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Apresentamos, assim, num relato 
sumário, as principais atividades de­
senvolvidas pela Universidade Fede­
ral de Pernambuco durante o ano de 
1969. Vivemos uma fase intensa de 
reformas, visando a racionalizar a 
instituição universitária, aumentar 
ma produtividade, tomá-la fator de 
desenvolvimento e o lugar por exce­
lência da pesquisa criadora. O ano 
em curso será ainda assinalado pelo 
processo de consolidação da reforma. 
Mesmo nessa fase de transição, já 
colhemos resultados positivos de nos­
sos esforços. Apesar dos planos de 
contenção e do diferimento de ver­
bas orçamentárias, a Universidade 
cresceu sensivelmente, ne;;tes últi­
nos anos, em suas matrículas. Con­
tinua em execução o plano de trans­
ferência de unidades para a Cidade 
Universitária, Cursos de pós-gradua­
ção foram instalados, a pesquisa vem 
sendo desenvolvida. 

Faz-se necessário, agora, que a 
Universidade defina as linhas pre­
ferenciais de sua expansão e fixe 
suas metas prioritárias, tanto no se­
tor da formação técnico-profissional 
como da pesquisa. 

O problema central de nossa Uni­
versidade, no processo de expansão 
ao ensino superior brasileiro, é jus­
t::i.mente o de estabelecer relações 
adequadas entre a qualidade do en­
sino, que deve ser preservada a todo 
custo, e a exigência, não menos Im­
perativa, de quantidade: Fomos for­
çados a combater nestas duas fren­
tes: de um lado ampliar considerà­
Vêlmente os quadros universitários, 
,\ fim de absorvtll" o maior número 
de candidatos que se inscrevem nos 
vestibulares; doutra parte, premo-

ver a pós-graduação, estimular a in­
vestigação cientifica e os estudos de 
alta cultura, que são o apanágio da 
elite intelectual. 

Por isto mesmo, se torna dificil e 
oneroso o funcionamento da Univer­
sidade moderna que deve conciliar 
a absorção da massa de estudantes 
com as exigências de uma função 
cientifica altamente especializada. 
Em nosso plano de trabalho para 
1!170, contemplando, como não pode 
cteixar de ser, as faixas de ensino 
da pesquisa e da extensão, podem 
ser destacados, entre outras, as se­
guintes metas: 

1.º - ampliação de matriculas

Com êsse objetivo, já providen­
ciamos a constituição de grupo de 
trabalho destinado a planejar o au­
mento de vagas nos cursos atuais e 
e. instituição de novos, principal­
mente no domínio das carreiras cur­
tas, atendendo-se à plena utilização
dos recursos materiais e humanos
existentes na Univrersidade. Desta
forma, pretendemos ampliar em 50
por cento a mais, relativamente a
ei,te ano, o número de vagas a se­
rem oferecidas em 1971 . Paralela­
rr:ente a essa ampliação, e com a fi­
nalidade de tomar êsses cursos me­
nos onerosos e mais objetivos e efi­
'C.'azes, pretendemos sugerir aos
Conselhos da Universidade, uma re­
v!são dos atuais currículos.

2.c.. - implantação do primeiro
ciclo geral básico

Prossegunido no plano de concre­
tização da Reforma Universitária, 

entrará em funcionamento no pró­
ximo ano o primeiro ciclo geral bá­
sico de que fala o artigo 5.0 do De­
creto Lei 464, de 11 de fevereiro de 
l!l69 , já previsto no Estatuto. .tste 
ciclo será objeto de cuidadoso pla­
nejamento por uma Comissão já 
e&pecialmente designada para êsse 
fim. Tendo entre outras funções, a 
de orientar o aluno na escolha de 
sua carreira, é licito esperar-se que 
o fluxo crescente de alunos para as
carreiras tradicionais possa, de al­
gum modo, ser desviado para outros
cursos, às vêzes de maior importân­
cia para o desenvolvimento, medi­
ante um eficiente serviço de orien­
tação pedagógica e educacional.

3.º - desenvolvimento do campus
universitário 

i:r: nosso empenho dar tõda conti­
nuidade ao plano de construção da 
Cidade Universitária, que vem sen­
do executado, sistemàticamente, ao 
longo de nosso mandato . .tsse pla­
no foi submetido a profunda revisão 
para melhor adaptá-lo às necessi­
dades de integração didático-cienti­
fica postulada pela Reforma Uni­
versitária. 

Graças ao convênio firmado com 
0 Banco Interamericano do Desen­
volvimento (BID), será concluído ês­
tt? ano o prédio do Instituto de Mi­
cologia, iniciando-se, desde logo, a 
construção do edifício da Biblioteca 
Central, cujo término poderá ser 
efetivado ainda em 1970. 

Com mais de dois terços da Uni­
versidade funcionando no campus,
impunha-se a transferência da Rei­
tc-ria para sua nova sede, sobretudo 
porque, com a ampliação dos servi­
ços administrativos, as antigas ins­
talações já se mostravam de todo 
insuficiente. Por essa razão já fo­

ram iniciadas as obras para constru­
ção do nôvo edifício, que deve ser 
concluido no corrente ano. 

Enfrentando o difícil problema do 
Hospital das Clínicas, cujo prédio se 
encontra, desde muitos anos, apenas 
na fase das estruturas, foram manti­
dos entendimentos com firmas inter­
nacionais, visando o seu acabamento. 
Como não seria possível conclui-lo nos 
limites das verbas orçamentárias, 
surgem agora perspertivas reais de 
lPvar a efeito empreendimento de tão 
grande 'IUlto. 

4 o - reforma administrativa

Esperamos no curso dêste ano con­
cluir os trabalhos da reforma admi­
nistrativa, dotando a Universidade de 
mecanismos racionais de trabalho que 
possam assegurar maior rendimento 
e eficiência ao seu funcionamento 
administrativo, considerado como ins­
trumento indispensável para a rea­
lização de suas atl vldades afins. 

5 o - polttica de remuneração
adequada 

Considerando que o magistério é a 
peça essencial de todo trabalho da 
Universidade, a Reitoria está subme­
tendo à COMCRETIDE os planos 
apresentados pe!as unidades, a fim de 
colocar o maior número possível de 

docentes na faixa de tempo integral 
E' dedicação exclusiva e de 24 horas 
de trabalhos, de acôrdo com as 
prioridades determinadas pelo De­
creto Governamental. Aliás, a Uni­
vErsidade, com seus próprios recur­
sos, já vem concedendo o regime de 
tempo integral a vários professõres 
c:las áreas de ciências básicas e de 
pesquisas especializada. Nesta mes­
ma linha de ação, a Universidade 
acaba de regulamentar, para aplica­
ção êste ano, a concessão de adir,io­
nais à remuneração de docentes por­
tadores de Mestrado ou Doutorado 
por cursos credenciados ou institui­
ções estrangeiras equivalentes. 

6.º - pós-graduaçO.o

É nosso propósito incentivar a po­
litica de implantação dos cursos· de 
Pós-Graduação, inicialmente ao ní­
vel de Mestrado. Neste sentido, pro­
videnciaremos o pedido de creden­
ciamento ao Conselho Federal de 
Educação dos cursos de Mestrado em 
Matemática e de Bioquímica. 

Convênios foram firmados com a 
Ford Foundation no sentido de a­
perfeiçoar os cursos de Mestrado, de 
modo a que preencham as condições 
para o credenciamento pelo Conse­
lho Federal de Educação. Igualmen­
te, temos a intenção de promover 
cursos de Mtstrado na área tecnoló­
gica, sem, contudo, desconhecer a 
necessidade de tais cursos em outras 
á1 eas do saber. 

A Universidade está empenhada, 
tão logo os cursos de pós-graduação 
sejam credenciados, em transformá­
los em centros credenciados de pós­
graduação para o Nordeste, na linha 
ela polltica governamental dos cur­
sos pós-graduados. 

7.0 
- Extenso.o cultural

A Universidade Federal de Per­
nambuco continuará a promover, 
ampliar e difundir a cultura, incre­
mentando-a em tôdas as áreas das 
artes e das letras. Cabe ao DEC in­
centivar as ações culturais que con­
tribuam para melhorar a educação 
e o gôsto do público pela música, pe­
la pintura, pela literatura e artes 
populares. A êsse órgão, diretamente 
vinculado à Reitoria, se atribui a 
função especifica de contribuir com 
suas atividades artísticas para um 
maior conhecimento do homem re­
velado através das artes e da litera­
tcra. Considerando que uma reviste. 
de cultura é o veiculo mais poderoso 
ào que dispõe uma Universidade mo­
derna, para a difusão de idéias no­
vas e registro de novos conteúdos 
criados pela cultura, a Universidade 
continuará dando atenção especial 
ti sua revista "Estudos Universitá• 
1ios", inclusive procurando elevar o 
nível de suas colaborações que já. 
possui, aliás, um status itnernacio­
nal. 

Por outro lado, através da I ativi­
dades comunitárias do CRUTAC, 
muitos cursos e serviços poderão ser 
levados ao interior do Estado, ern 
uma ação que bem demonstra a pe­
netração da Universidade em áreas 
que escapam ao âmbito de suas fun­
ções meramente docentes ou curri­
culares. 
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Colaboração Britânica ' 

a Universidade 

De acôrdo com O programa do Conselho Britânico Para o Brasil, o profess�r E. S. �ewsho�me, d� U1;iv�rsidade de Oxford, deu um curso de quatrp sema­
nas no Instituto de Bioquímica da Universidade Federal de Pe�n.a;mbu�o so�re Enz1molog�a e B1oqu�n:1ca de Insetos. Na foto vemos o professor N;ewshol­

me e O professor Marc10rulo Lins, diretor do Instituto. Matena na P. 11 

Pronto o Alojamento Estudantil 

t\ lJ - . d s graves problemas dos seus alunos:
0 

FPe. deu um passo gigantesco na soluçao de �m O 
um rédio com quatro navlmentos,

q 
da habitação. tsse passo foi dado com a con Siruça_o d

; t lantes que habitarão o aloja-ue abrigará cômodamcnte 192 universitários. A seleçao os es uc 
f ·t. . (Na p l2) 

mento já. foi concluída. Na foto, a rampa que conduz ao re e1 or10. . 

CRUTAC Funcionará 
Já No 2.º Semestre 
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SEMINÁRIO DE 
TROPICOLOGIA 
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Produtos Anti-Câncer Serão Fabricados 
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Professôra da UFPe. 

Fêz Estudos Sôbre 

Dialetologia em Lisboa 

2 

A PROFESSôRA IV ANISE PESSOA BECHARA, DE FILOLOGIA ROMÃ ICA,
DO INSTITUTO DE LETRAS DA UNIVERSIDADE FEDERAL DE PER AMBUCO,
ACABA DE REGRESSAR DE PORTUGAL, O DE REALIZOU ESTUDOS O I STI­
TUTO DE ALTA CULTURA DO MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO NACIONAL, SôBRE
DIALETOLOGIA, SOB A ORIENTAÇÃO DO SR. DR. PROFESSOR LINDLEY CI 
TRA DA FACULDADE DE LETRAS DE LISBOA. 

' 

AO FINAL DO ESTÁGIO, A PROFESSôRA IVA ISE BECHARA APRESENTOU
IMPORTA TE RELATÓRIO SôBRE OS ESTUDOS E PE QUISAS REALIZADOS:

RELATÓRIO 

Na qualidade de bolsista do Institu­
to de Alta Cultura, realizou, dentro
do plano de trabalho previsto para
0nze meses, as seguintes atividades:

1) Levantamento da bibliografia es­
pecializada em bibliotecas e arquivos,
notadamente nas bibliotecas das Fa­
culdades de Lisboa e Coimbra e na bi·
blioteca e arquivo do Centro de Estu­
dos Filológicos. 

Além de obras dialetológicas de ca­
ráter geral, portugu'.êsas e estrangei­
ras, estudou e catalogou, em fi­

chários, monografias de vários tipos
sôbre falares regionais, sôbre lingua­
gens técnicas usadas em diversas ati­
vidades rurais e obras de caráter es­
peclficamente onomassiológico. 

2) Conhecimento e análise dos pro·
gramas de pesquisa já realizados e em
andamento, quer na Universidade. de
Lisboa, que na Universidade de Cmm­
bra.

3) Seleção e estudo dos materiais
recolhidos em fichários dialetais.

4) Estudo de gravações magnetofô­
nicas do arquivo de falares regionais,
no Laboratório Experimental da Fa­
culdade de Letras de Coimbra e na
Faculdade de Letras de Lisboa. 

5) Pesquisa de campo, realizada
sob orientação do Professor Lindley
Cintra, na região portuguêsa de Trás­
os-Montes. 

A referida pesquisa foi precedida
por uma análise preliminar dos ques­
tionários a serem empregados, pelo
treinamento da transcrição fonética
(o alfabeto fonético adotado foi o al·
fabeto estabelecido pelos filólogos bra­
sileiros e portuguêses no I Congresso
Brasileiro de Dialetologia de Porto A­
legre em 1958, e que é usado n� p�­
blicações do Centro de Estudos Filolo­
gicos) e pela elaboração de um resu­
mo geográfico-histórico-econômico da
região. 

Os inquéritos foram realizados nas
aldeias transmontanas de Santa Com­
ba de Rossas e Moimenta de Trás-os­
Montes e tiveram por escopo a inves­
tigação e descrição de tôda a vida des­
sas comunidades rurais, através da
linguagem. 

Foram considerados vários aspectos
da cultura local, organizando-se a pes­
quisa, no sentido estruturalista, em
campos linguísticos segundo os inte­
rêsses e atividades predominantes na
região. Os questionários foram aplicados
com o máximo de flexibilidade, adap­
tando-se a indagação, quando possí­
vel, a condições particulares encontra­
das naquelas aldeias e estabelecendo­
se uma hierarquia natural na aprecia­
ção dos objetos e conceitos usuais e
vivenciados.

Entre outros, recolheram-se dados!'etnográfico-linguísticos sôbre ativida­
r1des técnicas e instrumentos agrícolas

1 (preparação da terra, culturas, siste­
ma de plantio, colheita e revezamento de culturas, alfaias agrícolas, organi­
zação do trabalho nas segadas e ma­
lhadas etc.) . Foram, também, incluídos na pes­
quisa dados sôbre indústrias caseiras
regionais, usos e costumes populares,
material de tradição familiar e de gru­
po, adágios, alcunhas típicas, baladas,
folguedos, danças, quadras populares,
vida religiosa, orações, superstições e
crenças mais arraigadas, medicina po­
pular, benzeduras, conceitos psicológi­
cos e seus equivalentes linguísticos sô­
bre o homem e a vida (nascimento,
criança, amor, sexo, casamento, ves­
tuário, alimentação, habitação, doen­
ça, velhice, morte). 

Procurou-se registrar a palavra e
seu conteúdo semântico, tanto quanto
possível, dentro do contexto de situa­
ção em que ordinàriamente aparece. 

Para isto, usou-se, de preferência, a conversa informal, espontânea e diri­
gida, ao lado da indagação sistemá­
tica . 

Pesquisou-se, também, a influência
das cidades próximas, como centros
de irradiação de inovações e a manei­
ra como essas inovações foram adota­
das pelas comunidades em estudo. 

Atenção especial foi dada ao regis­
tro de arcaísmos léxicos e a observação
de giros sintáticos arcaicos, conserva­
dos no falar local. No campo da foné­
tica, foram considerados alguns tra­
ços arcaizantes, a persistência da a­
fricada (tch) e a neutralização b=V.

6) Pesquisa de campo em Rio deOnor e Guadramil, para estudo de fa­
lares de base leonesa.

Estas pesquisas foram precedidasde estudo sôbre o mirandês, para es­_tabelecer uma base comparativa ,(omirandês, além de ser o mais vivazdos dialetos leoneses em terras de Por­
tugal, conta com importante biblio­
grafia, desde os "Estudos de FilologiaMirandesa" de Leite de Vasconcelos,
a "Fonologia Mirandesa'' do professor
Herculando de Carvalho, da Universi­
dade de Coimbra. 

Foram também previamente estuda­
das as condições de ordem sócio-econô­
mica, específicas de Rio de Onor, queapresenta características interessan­tes, como a propriedade e o cultivo co­
munitário da terra, a redistribuição
anual de lotes para cultivo, o uso co­
mum de instrumentos agrícolas e a
auto-disciplina comunitária, através 
de assembléia popular - o Conselho de homens bons -. Trata-se, global­
mente de uma comunidade de feitionitidamente arcaico. 

Linguisticamente, a posição do rio-
JOR AL

donês ou rionês é especial, podendo
ser considerado um dialeto misto, por­
que possui caracteres que o aproxi­
mam do português e do galego e ou­tros que o aproximam do espanhol e 
do mirandês. 

Não possui a estrutura marcada­
mente leonesa do dialeto de Miranda
e é larga a infiltração de elementos
portuguêses (Variedades transmonta­
nas) em seu léxico. 

A pesquisa revelou uma acentuada
tendência, por parte dos falantes, para
o olvido da chamada "língua caçurra"
ou "língua churra", considerada so­
cialmente inferior, sobretudo pela ge­
ração mais jovem. Os informantes, com idade superior
a cinquenta anos, ainda falam o dia­
leto, embora com marcantes influên­
cias portuguêsas, e alguns traços es­
panhóis. 

De um modo geral, a população é
plurilingue, em razão da situação geo­
gráfica de fronteira e dos frequentes
casamentos mistos. Nas conversações
espontâneas registraram-se, fàcilmen­
te, a interferência dos idiomas em
contacto. O guadramilês apresenta condições
semelhantes ao riodonorês, com pe­
quenas diferenças locais e algumas
características dialetais próprias.

É de notar que o português, falado
por essas populações p1urilingues, a­
presenta feição especial em relação a
fonética e ao vocabulário, não sendo
rara a interferência fonêmica e a fu­
são de elementos diferentes na mes­
ma palavra. 

O isolamento da região, que se con­
servou estática, através dos séculos,
em sua organização econômica e so­
cial, é, também, responsável pelo ca­
ráter conservador do dialeto que, em­
bora em vias de desaparecimento, re­
presenta, nos dias atuais, a antiga lín­
gua dos colonos leoneses da Recon­
quista.

7) O material dialetológico recolhi­
do nestas pesquisas, através das trans·crições dos inquéritos e em gravações
magnetofônicas, foi, posteriormente,
comparado e analisado, em conjunto,
fazendo-se observações de ordem fo­nética, morfológica, sintática e semân­
tica. 

Ao concluir, com aproveitamento,
êsses estudos e pesquisas, que muito
servirão para seus trabalhos especia­
lizados e para o aperfeiçoamento desua atividade docente, vem apresen­
tar ainda como bolsista, ao Instituto de Alta Cultura, seu vivo agradeci­
mento pela excepecional oportunida­
de que lhe concedeu.

Lisboa, 28 de dezembro de 1969.

Ivanise Pessoa Bechara 
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Reforma atualiza Universidade 

às necessidades do seu tempo 

A reforma universitária que atualmente se le-
• 1' va a efeito constitui-se um contínuo esfôrço no

sentido de atualizar as suas estruturas de admi­
nistração e de ensino às necessidades do seu tempo.

Isto ocorre numa época em que os relatórios 

do govêrno que se elaboram sôbre a problemátic� 

brasileira contêm recomendações destacadas sôbre 

o papel da Universidade no processo de desenvol­

vimento do país.

Na linguagem oficial, como
na imprensa falada e escrita,
os nomes que vulgarizam essa
aproximação da Universidade
com o povo são integração, in­
teriorização ou participação,
mas sabe-se que por qualquerum dêsses caminhos o que se
deseja por unanimidade é a
maior colaboração na solução.
dos problemas presentes da so­ciedade. 

A Universidade Fed. de Per­
nambuco tem assegurado essa
participação, de várias formas,
seja colaborando com empre­
endimentos patrocinados poragências de desen.,'volvimento,
seja engajando seus professô­
res e alunos em sistemas de
formações mais consentâneas
com as questões do seu tempoe da região onde estão locali­zados.

Com êsse objetivo, desde oano de 1968, vem a UFPe., pro­curando implantar o seu Cen­
tro Rural Universitário de 
Treinamento e Ação Comuni­
tária - CRUTAC-Pe.

O programa foi original­
mente montado na Universi­
dade Federal do Rio Grandedo Norte, onde demonstrou ser
um meio eficaz no treinamen,­to dos profissionais em vias dedeixar a Faculdade, ao mesmo
tempo que um catalizador doprocesso de interiorização daUniversidade.

O Decreto Lei 916 de 7 de
outubro, do Govêrno Federal,
que cria a Comissão Incenti·vadora dos Centros Rurais U­
niversitários de Treinamento eAção Comunitária (CINCRU­
TAC) reafirma o apoio à inte­riorização da Universidade e
para a UFPe., significa um al­to_ estímulo a que se prossigaa implantação do CRUTAC-Pe.na área já selecionada.
. �ste trabalho se propõe a
llldlcar os meios necessários aoempreendimento, a partir doano de 1970. 

Evidentemente, essa implan­
tação será progressiva e siste­
mática dentro das disponibi­lidades de recursos que a Uni­
versidade terá para 1970. Oprojeto de implantação já es­
boçado permitirá ao CRUTAC­
Pe. dar os passos iniciais para
uma efetiva ação no meio ru­
ral.

A sistemática do trabalho
que será iniciado com um nú­
mero reduzido de técnicos e
estudantes residentes, permi·tirá à coordenação geral do
referido Centro fazer os ajus­
tamentos e as correções neces­
sárias ao pleno funcionamen­
to. Evidencia-se também a ne­
cessidade de se obter o máxi­
mo de rendimento social comos recursos aplicados dando
bases seguras para financia­
mentos internos e externos
que possam aportar ao progra­
ma.

Histórico e Regulamentação 

A Universidade Federal do
Rio Grande do Norte junta­
mente com a UFPe., consegui­
ram do Ministério da Educa­
ção e Cultura promover o "1° 

Encontro Nacional para a Ex­
pansão do CRUTAC nas Uni­
versidades Brasileiras", que se
realizou em Natal, nos dias 8
e 9 de maio de 1968. A essa reu­
nião compareceram reitores ou
representantes das Universida­
des Federais do Ceará, Paraí­
ba, Pernambuco, Alagoas, Ser­
gipe, Bahia, Minas Gerais,
Brasília, Santa Maria (R.G.

S.), Universidades Federais
Rurais do Rio de Janeiro e
Pernambuco; representantes
dos Ministérios de Educação e
do Planejamento.

As observações feitas "in lo­
co" causaram boa impressão e
motivaram uma proposição do
Ministério da Educação ao
presidente da República no
sentido de estender a experi­
ência a tôdas as universidades
brasileiras. 

Pelo Decreto-Lei nº 916, de
7 de outubro de 1969, publica­
do no Diário Oficial da União,
de 8 de outubro último, o Go­
vêrno Federal criou a Comis­
são Incentivadora dos Centros
Rurais Universitários de Trei­
namento e Ação Comunitária
- CINCRUTAC.

Na Universidade Federal de
Pernambuco, o CRUTAC, foi
instituído pela Portaria nº 6,
de 12 de maio de 1969, do
Magnífico Reitor. 

o seu Estatuto foi aprovado
por Portaria nº 9 de 17 de se­
tembro de 1969.
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Ano II 

Ariano Quer Prédio 
Da Detenção Para 
Ser Casa de Cultura 
. .O. profe�s<;>r Ariano Suassuna é de opinião que o h1stonc� predw da Casa de Detenção do Recife não deve ser demolido, tendo em vista o fato de ser obra realizada. pelo grande arquiteto pernambucano Mame­

de Fe�reua, no sé<:_ulo_ passado. ''Além dêsse aspectoo prédio da Detençao e um precursor de certas idéias da Arquit�tura do século XX. Pode-se dizer, acrescen­tou o escritor Suassuna, que a Detenção é um misto de castelo espanhol, fortaleza e prédio brutalista da Arqui­
tura moderna mais avançada". 

Em 1967, quando surgiram os primeiros rumores 
de qu� o prédio . da Casa de Detenção do Recife seria 
demolido, em vu-tude de exigências urbanísticas, o 
Conselho Federal de Cultura, através do professor A­
nano Suassuna, enviou apêlo ao governador Nilo Coe­
lho, no sentido de que o histórico prédio fôsse poupa. do e, uma vez desocupado com a retirada dos deten-·tos, tr!lnsformado numa Casa de Cultura. Isto poderia ser feito, talvE:z, através de convênio com o Ministé­r�o da Educaçao e Cultura, que estabeleceu uma po­!itica d� aprove1t_amento de prédios históricos para mstalaçao de entidades culturais e museus. 

. Agora, com a construção da Penitenciária Indus­trial de Igaraçu, a idéia de demolir a velha Casa de _Detençã� _ voltou à tona e, consequentemente com mais I_!Oss_ib1hda_dE;� de ser concretizada. Sentindo a 
1mportanc1a da 1de1a de conservar-se o referido prédio 
o escritor Luis Delgado levou, recentemente, o assun� 
to �<: Conselho Estadual de Cultura, coincidindo sua
pos1çao com a do professor Ariano Suassuna. 

COMPROMISSO 

. Recentemente, por ocas1ao de um encontro entre Anano S�assuna e o governador Nilo Coelho, 0 pro­b_lema foi abordado, tendo o chefe do Executivo rea­f1rm�d<;> seu compr�m1ss_o co� a cultura nordestina: 
o predio da Det_ençao nao sera demolido. Resta, ago­
ra, que as autoridades representativas da nossa cultu­
ra criem condições para que o prédio possa ser res­
t'!urad?, de modo a oferecer condições para a instala­
çao ah de uma Casa da Cultura. 

Rfe_rindo-se ao proble�a de restauração, o profes­
sos Ariano Suassuna opmou que os muros poderão 
ser demolidos,_ dando lugar a jardins e permitindo 
uma recuperaçao global com o q1,1e haveria uma visão 
mais ampla do prédio ao mesmo tempo que seriam a­
tendidas as exigências da urbanização do local, "sem a perda da velha e bela Casa de Mamede Ferreira". 

Arte Sacra V ai Ter 

Museu Em Pernambuco 

'

"A atual expos1çao de Arte Sacra, abre
perspectivas para a formação de um Museu. No
entanto, é um problema muito difícil, porque
engloba questões de várias espécies, inclusive,
ajuda governamental. A criação do museu se­ria excelente, mas muito difícil". 

As declarações são de D. Hildebrando deMelo, monge beneditino, que promoveu uma ex­posição de Artes Sacras, no Mosteiro de SãoBento, em Olinda. O Coral de São Pedro Már­tir fêz a abertura da mostra executando músi­
cas religiosas.
TESOURO 

O motivo principal da exposição foi mos­trar ao público o acervo artístico do Mosteiro 
com peças que remontam desde 1635 (Um me­
nino Jesus de Olin,da, de barro cozido, feitopor um monge baiano, frei Agostinho da Pie­dade). Foram expostas também esculturas dos sé­culos XVII e XVIII, imagens douradas em ma­deira, barro cozido e marfim. 
PINTURAS 

Em pinturas, D. Hildebrando expôs quadrosa óleo dos séculos XVITI e XIX. Entre êles, um
quadro de São Sebastião, da Escola italiana, re­
montando ao século XVI. Castiçais de vários conjuntos, palmas, sal­
vas, relicários, crucifixos, cruz processional e objetos de ourivesarias são alguns objetos deprataria incluídos na exposição. 

Os objetos de ourivesaria constam de anéis
abaciais, e cruzes peitorais. Os móveis expostos
são do século XVII, como cadeiras de couro, cô­
modas de jacarandá, etc. Na parte de livros co­
rais e manuscritos estão incluidos: cânones demissa, e parcionário. 

· Foram expostas alfaias bordadas a ouro fim do século passado e início dêsse, entre estolas, cásulas, dalmáticas, mitras abaciais véus de ombro. A exposição foi aberta ao público terça quarta-feira nos três 

DEC Tem 

Maiores 

Verbas 

Dentre as inúmeras iniciativas t o m a d a spe,o professor ArianoSuassuna, com vistasa dinamização das ati­vidades específicas doDepartamento de Ex­tensão Cultural da U­niversidade Federal dePernambuco, destaca­se a consecução de u­ma verba de Cr$ 47mil, no Con,selho Fede­ral de Cultura.
Explicou, o diretordo DEC, que essa ver­ba será empregada pri­oritàriamente em pro­grama.-s que se desti­nem à incrementaçãodas atividades cultu­rais nos setores da mú­sica, cinema, teatro ecursos intensivos, con­forme o esquema detrabalho traçado parao corrente ano, por a­quêle Departamento. 

Proposta 

A proposta apresen­tada no Conselho Fe­deral de Cultura paraa liberação dessa ver­ba foi de autoria dopróprio Ariano Suas­suna, na qualidade demembro efetivo d oCFC.
Pretende, a direçãodo DEC, através deconvênio com a Escolade Artes da UFPe., re­alizar um filme-docu­mentário sôbre artes(pintura nordestinaantiga e contemporâ­nea), ainda êste ano. Ainda dentro dêsseprograma a ser execu­tado consta a reativa­ção do "madrigal" ( cô­ro da Escola de Artes).
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Professôra da UFPe. 

Fêz Estudos Sôbre 

Dialetologia em Lisboa 

2 

A PROFESSôRA IV ANISE PESSOA BECHARA, DE FILOLOGIA ROMÃ ICA,
DO INSTITUTO DE LETRAS DA UNIVERSIDADE FEDERAL DE PER AMBUCO,
ACABA DE REGRESSAR DE PORTUGAL, O DE REALIZOU ESTUDOS O I STI­
TUTO DE ALTA CULTURA DO MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO NACIONAL, SôBRE
DIALETOLOGIA, SOB A ORIENTAÇÃO DO SR. DR. PROFESSOR LINDLEY CI 
TRA DA FACULDADE DE LETRAS DE LISBOA. 

' 

AO FINAL DO ESTÁGIO, A PROFESSôRA IVA ISE BECHARA APRESENTOU
IMPORTA TE RELATÓRIO SôBRE OS ESTUDOS E PE QUISAS REALIZADOS:

RELATÓRIO 

Na qualidade de bolsista do Institu­
to de Alta Cultura, realizou, dentro
do plano de trabalho previsto para
0nze meses, as seguintes atividades:

1) Levantamento da bibliografia es­
pecializada em bibliotecas e arquivos,
notadamente nas bibliotecas das Fa­
culdades de Lisboa e Coimbra e na bi·
blioteca e arquivo do Centro de Estu­
dos Filológicos. 

Além de obras dialetológicas de ca­
ráter geral, portugu'.êsas e estrangei­
ras, estudou e catalogou, em fi­

chários, monografias de vários tipos
sôbre falares regionais, sôbre lingua­
gens técnicas usadas em diversas ati­
vidades rurais e obras de caráter es­
peclficamente onomassiológico. 

2) Conhecimento e análise dos pro·
gramas de pesquisa já realizados e em
andamento, quer na Universidade. de
Lisboa, que na Universidade de Cmm­
bra.

3) Seleção e estudo dos materiais
recolhidos em fichários dialetais.

4) Estudo de gravações magnetofô­
nicas do arquivo de falares regionais,
no Laboratório Experimental da Fa­
culdade de Letras de Coimbra e na
Faculdade de Letras de Lisboa. 

5) Pesquisa de campo, realizada
sob orientação do Professor Lindley
Cintra, na região portuguêsa de Trás­
os-Montes. 

A referida pesquisa foi precedida
por uma análise preliminar dos ques­
tionários a serem empregados, pelo
treinamento da transcrição fonética
(o alfabeto fonético adotado foi o al·
fabeto estabelecido pelos filólogos bra­
sileiros e portuguêses no I Congresso
Brasileiro de Dialetologia de Porto A­
legre em 1958, e que é usado n� p�­
blicações do Centro de Estudos Filolo­
gicos) e pela elaboração de um resu­
mo geográfico-histórico-econômico da
região. 

Os inquéritos foram realizados nas
aldeias transmontanas de Santa Com­
ba de Rossas e Moimenta de Trás-os­
Montes e tiveram por escopo a inves­
tigação e descrição de tôda a vida des­
sas comunidades rurais, através da
linguagem. 

Foram considerados vários aspectos
da cultura local, organizando-se a pes­
quisa, no sentido estruturalista, em
campos linguísticos segundo os inte­
rêsses e atividades predominantes na
região. Os questionários foram aplicados
com o máximo de flexibilidade, adap­
tando-se a indagação, quando possí­
vel, a condições particulares encontra­
das naquelas aldeias e estabelecendo­
se uma hierarquia natural na aprecia­
ção dos objetos e conceitos usuais e
vivenciados.

Entre outros, recolheram-se dados!'etnográfico-linguísticos sôbre ativida­
r1des técnicas e instrumentos agrícolas

1 (preparação da terra, culturas, siste­
ma de plantio, colheita e revezamento de culturas, alfaias agrícolas, organi­
zação do trabalho nas segadas e ma­
lhadas etc.) . Foram, também, incluídos na pes­
quisa dados sôbre indústrias caseiras
regionais, usos e costumes populares,
material de tradição familiar e de gru­
po, adágios, alcunhas típicas, baladas,
folguedos, danças, quadras populares,
vida religiosa, orações, superstições e
crenças mais arraigadas, medicina po­
pular, benzeduras, conceitos psicológi­
cos e seus equivalentes linguísticos sô­
bre o homem e a vida (nascimento,
criança, amor, sexo, casamento, ves­
tuário, alimentação, habitação, doen­
ça, velhice, morte). 

Procurou-se registrar a palavra e
seu conteúdo semântico, tanto quanto
possível, dentro do contexto de situa­
ção em que ordinàriamente aparece. 

Para isto, usou-se, de preferência, a conversa informal, espontânea e diri­
gida, ao lado da indagação sistemá­
tica . 

Pesquisou-se, também, a influência
das cidades próximas, como centros
de irradiação de inovações e a manei­
ra como essas inovações foram adota­
das pelas comunidades em estudo. 

Atenção especial foi dada ao regis­
tro de arcaísmos léxicos e a observação
de giros sintáticos arcaicos, conserva­
dos no falar local. No campo da foné­
tica, foram considerados alguns tra­
ços arcaizantes, a persistência da a­
fricada (tch) e a neutralização b=V.

6) Pesquisa de campo em Rio deOnor e Guadramil, para estudo de fa­
lares de base leonesa.

Estas pesquisas foram precedidasde estudo sôbre o mirandês, para es­_tabelecer uma base comparativa ,(omirandês, além de ser o mais vivazdos dialetos leoneses em terras de Por­
tugal, conta com importante biblio­
grafia, desde os "Estudos de FilologiaMirandesa" de Leite de Vasconcelos,
a "Fonologia Mirandesa'' do professor
Herculando de Carvalho, da Universi­
dade de Coimbra. 

Foram também previamente estuda­
das as condições de ordem sócio-econô­
mica, específicas de Rio de Onor, queapresenta características interessan­tes, como a propriedade e o cultivo co­
munitário da terra, a redistribuição
anual de lotes para cultivo, o uso co­
mum de instrumentos agrícolas e a
auto-disciplina comunitária, através 
de assembléia popular - o Conselho de homens bons -. Trata-se, global­
mente de uma comunidade de feitionitidamente arcaico. 

Linguisticamente, a posição do rio-
JOR AL

donês ou rionês é especial, podendo
ser considerado um dialeto misto, por­
que possui caracteres que o aproxi­
mam do português e do galego e ou­tros que o aproximam do espanhol e 
do mirandês. 

Não possui a estrutura marcada­
mente leonesa do dialeto de Miranda
e é larga a infiltração de elementos
portuguêses (Variedades transmonta­
nas) em seu léxico. 

A pesquisa revelou uma acentuada
tendência, por parte dos falantes, para
o olvido da chamada "língua caçurra"
ou "língua churra", considerada so­
cialmente inferior, sobretudo pela ge­
ração mais jovem. Os informantes, com idade superior
a cinquenta anos, ainda falam o dia­
leto, embora com marcantes influên­
cias portuguêsas, e alguns traços es­
panhóis. 

De um modo geral, a população é
plurilingue, em razão da situação geo­
gráfica de fronteira e dos frequentes
casamentos mistos. Nas conversações
espontâneas registraram-se, fàcilmen­
te, a interferência dos idiomas em
contacto. O guadramilês apresenta condições
semelhantes ao riodonorês, com pe­
quenas diferenças locais e algumas
características dialetais próprias.

É de notar que o português, falado
por essas populações p1urilingues, a­
presenta feição especial em relação a
fonética e ao vocabulário, não sendo
rara a interferência fonêmica e a fu­
são de elementos diferentes na mes­
ma palavra. 

O isolamento da região, que se con­
servou estática, através dos séculos,
em sua organização econômica e so­
cial, é, também, responsável pelo ca­
ráter conservador do dialeto que, em­
bora em vias de desaparecimento, re­
presenta, nos dias atuais, a antiga lín­
gua dos colonos leoneses da Recon­
quista.

7) O material dialetológico recolhi­
do nestas pesquisas, através das trans·crições dos inquéritos e em gravações
magnetofônicas, foi, posteriormente,
comparado e analisado, em conjunto,
fazendo-se observações de ordem fo­nética, morfológica, sintática e semân­
tica. 

Ao concluir, com aproveitamento,
êsses estudos e pesquisas, que muito
servirão para seus trabalhos especia­
lizados e para o aperfeiçoamento desua atividade docente, vem apresen­
tar ainda como bolsista, ao Instituto de Alta Cultura, seu vivo agradeci­
mento pela excepecional oportunida­
de que lhe concedeu.

Lisboa, 28 de dezembro de 1969.

Ivanise Pessoa Bechara 
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Reforma atualiza Universidade 

às necessidades do seu tempo 

A reforma universitária que atualmente se le-
• 1' va a efeito constitui-se um contínuo esfôrço no

sentido de atualizar as suas estruturas de admi­
nistração e de ensino às necessidades do seu tempo.

Isto ocorre numa época em que os relatórios 

do govêrno que se elaboram sôbre a problemátic� 

brasileira contêm recomendações destacadas sôbre 

o papel da Universidade no processo de desenvol­

vimento do país.

Na linguagem oficial, como
na imprensa falada e escrita,
os nomes que vulgarizam essa
aproximação da Universidade
com o povo são integração, in­
teriorização ou participação,
mas sabe-se que por qualquerum dêsses caminhos o que se
deseja por unanimidade é a
maior colaboração na solução.
dos problemas presentes da so­ciedade. 

A Universidade Fed. de Per­
nambuco tem assegurado essa
participação, de várias formas,
seja colaborando com empre­
endimentos patrocinados poragências de desen.,'volvimento,
seja engajando seus professô­
res e alunos em sistemas de
formações mais consentâneas
com as questões do seu tempoe da região onde estão locali­zados.

Com êsse objetivo, desde oano de 1968, vem a UFPe., pro­curando implantar o seu Cen­
tro Rural Universitário de 
Treinamento e Ação Comuni­
tária - CRUTAC-Pe.

O programa foi original­
mente montado na Universi­
dade Federal do Rio Grandedo Norte, onde demonstrou ser
um meio eficaz no treinamen,­to dos profissionais em vias dedeixar a Faculdade, ao mesmo
tempo que um catalizador doprocesso de interiorização daUniversidade.

O Decreto Lei 916 de 7 de
outubro, do Govêrno Federal,
que cria a Comissão Incenti·vadora dos Centros Rurais U­
niversitários de Treinamento eAção Comunitária (CINCRU­
TAC) reafirma o apoio à inte­riorização da Universidade e
para a UFPe., significa um al­to_ estímulo a que se prossigaa implantação do CRUTAC-Pe.na área já selecionada.
. �ste trabalho se propõe a
llldlcar os meios necessários aoempreendimento, a partir doano de 1970. 

Evidentemente, essa implan­
tação será progressiva e siste­
mática dentro das disponibi­lidades de recursos que a Uni­
versidade terá para 1970. Oprojeto de implantação já es­
boçado permitirá ao CRUTAC­
Pe. dar os passos iniciais para
uma efetiva ação no meio ru­
ral.

A sistemática do trabalho
que será iniciado com um nú­
mero reduzido de técnicos e
estudantes residentes, permi·tirá à coordenação geral do
referido Centro fazer os ajus­
tamentos e as correções neces­
sárias ao pleno funcionamen­
to. Evidencia-se também a ne­
cessidade de se obter o máxi­
mo de rendimento social comos recursos aplicados dando
bases seguras para financia­
mentos internos e externos
que possam aportar ao progra­
ma.

Histórico e Regulamentação 

A Universidade Federal do
Rio Grande do Norte junta­
mente com a UFPe., consegui­
ram do Ministério da Educa­
ção e Cultura promover o "1° 

Encontro Nacional para a Ex­
pansão do CRUTAC nas Uni­
versidades Brasileiras", que se
realizou em Natal, nos dias 8
e 9 de maio de 1968. A essa reu­
nião compareceram reitores ou
representantes das Universida­
des Federais do Ceará, Paraí­
ba, Pernambuco, Alagoas, Ser­
gipe, Bahia, Minas Gerais,
Brasília, Santa Maria (R.G.

S.), Universidades Federais
Rurais do Rio de Janeiro e
Pernambuco; representantes
dos Ministérios de Educação e
do Planejamento.

As observações feitas "in lo­
co" causaram boa impressão e
motivaram uma proposição do
Ministério da Educação ao
presidente da República no
sentido de estender a experi­
ência a tôdas as universidades
brasileiras. 

Pelo Decreto-Lei nº 916, de
7 de outubro de 1969, publica­
do no Diário Oficial da União,
de 8 de outubro último, o Go­
vêrno Federal criou a Comis­
são Incentivadora dos Centros
Rurais Universitários de Trei­
namento e Ação Comunitária
- CINCRUTAC.

Na Universidade Federal de
Pernambuco, o CRUTAC, foi
instituído pela Portaria nº 6,
de 12 de maio de 1969, do
Magnífico Reitor. 

o seu Estatuto foi aprovado
por Portaria nº 9 de 17 de se­
tembro de 1969.
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Ano II 

Ariano Quer Prédio 
Da Detenção Para 
Ser Casa de Cultura 
. .O. profe�s<;>r Ariano Suassuna é de opinião que o h1stonc� predw da Casa de Detenção do Recife não deve ser demolido, tendo em vista o fato de ser obra realizada. pelo grande arquiteto pernambucano Mame­

de Fe�reua, no sé<:_ulo_ passado. ''Além dêsse aspectoo prédio da Detençao e um precursor de certas idéias da Arquit�tura do século XX. Pode-se dizer, acrescen­tou o escritor Suassuna, que a Detenção é um misto de castelo espanhol, fortaleza e prédio brutalista da Arqui­
tura moderna mais avançada". 

Em 1967, quando surgiram os primeiros rumores 
de qu� o prédio . da Casa de Detenção do Recife seria 
demolido, em vu-tude de exigências urbanísticas, o 
Conselho Federal de Cultura, através do professor A­
nano Suassuna, enviou apêlo ao governador Nilo Coe­
lho, no sentido de que o histórico prédio fôsse poupa. do e, uma vez desocupado com a retirada dos deten-·tos, tr!lnsformado numa Casa de Cultura. Isto poderia ser feito, talvE:z, através de convênio com o Ministé­r�o da Educaçao e Cultura, que estabeleceu uma po­!itica d� aprove1t_amento de prédios históricos para mstalaçao de entidades culturais e museus. 

. Agora, com a construção da Penitenciária Indus­trial de Igaraçu, a idéia de demolir a velha Casa de _Detençã� _ voltou à tona e, consequentemente com mais I_!Oss_ib1hda_dE;� de ser concretizada. Sentindo a 
1mportanc1a da 1de1a de conservar-se o referido prédio 
o escritor Luis Delgado levou, recentemente, o assun� 
to �<: Conselho Estadual de Cultura, coincidindo sua
pos1çao com a do professor Ariano Suassuna. 

COMPROMISSO 

. Recentemente, por ocas1ao de um encontro entre Anano S�assuna e o governador Nilo Coelho, 0 pro­b_lema foi abordado, tendo o chefe do Executivo rea­f1rm�d<;> seu compr�m1ss_o co� a cultura nordestina: 
o predio da Det_ençao nao sera demolido. Resta, ago­
ra, que as autoridades representativas da nossa cultu­
ra criem condições para que o prédio possa ser res­
t'!urad?, de modo a oferecer condições para a instala­
çao ah de uma Casa da Cultura. 

Rfe_rindo-se ao proble�a de restauração, o profes­
sos Ariano Suassuna opmou que os muros poderão 
ser demolidos,_ dando lugar a jardins e permitindo 
uma recuperaçao global com o q1,1e haveria uma visão 
mais ampla do prédio ao mesmo tempo que seriam a­
tendidas as exigências da urbanização do local, "sem a perda da velha e bela Casa de Mamede Ferreira". 

Arte Sacra V ai Ter 

Museu Em Pernambuco 

'

"A atual expos1çao de Arte Sacra, abre
perspectivas para a formação de um Museu. No
entanto, é um problema muito difícil, porque
engloba questões de várias espécies, inclusive,
ajuda governamental. A criação do museu se­ria excelente, mas muito difícil". 

As declarações são de D. Hildebrando deMelo, monge beneditino, que promoveu uma ex­posição de Artes Sacras, no Mosteiro de SãoBento, em Olinda. O Coral de São Pedro Már­tir fêz a abertura da mostra executando músi­
cas religiosas.
TESOURO 

O motivo principal da exposição foi mos­trar ao público o acervo artístico do Mosteiro 
com peças que remontam desde 1635 (Um me­
nino Jesus de Olin,da, de barro cozido, feitopor um monge baiano, frei Agostinho da Pie­dade). Foram expostas também esculturas dos sé­culos XVII e XVIII, imagens douradas em ma­deira, barro cozido e marfim. 
PINTURAS 

Em pinturas, D. Hildebrando expôs quadrosa óleo dos séculos XVITI e XIX. Entre êles, um
quadro de São Sebastião, da Escola italiana, re­
montando ao século XVI. Castiçais de vários conjuntos, palmas, sal­
vas, relicários, crucifixos, cruz processional e objetos de ourivesarias são alguns objetos deprataria incluídos na exposição. 

Os objetos de ourivesaria constam de anéis
abaciais, e cruzes peitorais. Os móveis expostos
são do século XVII, como cadeiras de couro, cô­
modas de jacarandá, etc. Na parte de livros co­
rais e manuscritos estão incluidos: cânones demissa, e parcionário. 

· Foram expostas alfaias bordadas a ouro fim do século passado e início dêsse, entre estolas, cásulas, dalmáticas, mitras abaciais véus de ombro. A exposição foi aberta ao público terça quarta-feira nos três 

DEC Tem 

Maiores 

Verbas 

Dentre as inúmeras iniciativas t o m a d a spe,o professor ArianoSuassuna, com vistasa dinamização das ati­vidades específicas doDepartamento de Ex­tensão Cultural da U­niversidade Federal dePernambuco, destaca­se a consecução de u­ma verba de Cr$ 47mil, no Con,selho Fede­ral de Cultura.
Explicou, o diretordo DEC, que essa ver­ba será empregada pri­oritàriamente em pro­grama.-s que se desti­nem à incrementaçãodas atividades cultu­rais nos setores da mú­sica, cinema, teatro ecursos intensivos, con­forme o esquema detrabalho traçado parao corrente ano, por a­quêle Departamento. 

Proposta 

A proposta apresen­tada no Conselho Fe­deral de Cultura paraa liberação dessa ver­ba foi de autoria dopróprio Ariano Suas­suna, na qualidade demembro efetivo d oCFC.
Pretende, a direçãodo DEC, através deconvênio com a Escolade Artes da UFPe., re­alizar um filme-docu­mentário sôbre artes(pintura nordestinaantiga e contemporâ­nea), ainda êste ano. Ainda dentro dêsseprograma a ser execu­tado consta a reativa­ção do "madrigal" ( cô­ro da Escola de Artes).
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Dando sequência a uma série de atividades
indispensáveis para a implantação do ciclo básico
na Universidade Federal de Pernambuco, está sen­
do realizado um curso de Computadores BUR­
ROUGHS B-500.

o referido curso, ministrado pelo Prof. Amé­
rico, da Burroughs Eletrônica Ltda., está sendo
realizado no Centro de Processamento de Dados do
Instituto de Matemática da UFPe., com 4 (qua­
tro) aulas diárias e uma carga horária de 80 (oi­
tenta) horas de aulas.

O curso em referência vem obtendo êxito in­
vulgar, dêle participando 36 pessoas, entre univer­
sitários e professôres da UFPe., dos quais convém
salientar os professôres Teófilo Vasconcelos, Ri­
valdo Alves Correia e Múcio Queiroz, todos da
UFPe. e que vêm desenvolvendo atividades no Cen­
tro de Processamento de Dados.

Entende-se por pro­
cessamento de dados u·
ma série de ações, ante­
cipadamente planejadas
e programadas, capazes
de permitir que um
conjunto ou massa de
informações seja trans­
formado e apresentado
de forma desejada.

os dados, para serem
processados, passam por
várias etapas, tais �o­
rno: Codificação, Regis­
tro, Classificação, Com­
putação, Edição, etc.

Ao têrmo Processa­
mento de Dados liga-se,
normalmente, a idéia; de
computação eletrôruca,
muito embora se poss.aprocessar dados Pº; di­
versos meios, atraves de
máquinas, elétricas ou
não ou mesmo manual­
me�te. Esta ligação se
deve em parte, ao fato
de que O aparecimento
dos Computadores Ele­
trúnicos ocorreu numa
época em que se co:i:ne­
çava a dar gran�e un·
portância aos metodbs
de processamento de da­
dos quer visando seu
asp�cto econômico, q�er
tendo em vista a racio­
nalização do trabalho. 

A parte que nos inte­
ressa mais de perto, no
momento, é o Processa­
mento Eletrônico de
1J)ados,, através do uso
de computadores.
os Computadores 
Eletrônicos 

o têrmo computar
significa fazer cálculos,
contar. Dêste modo, ao
fazermos um cálculo
mental, ao operarmos
uma máquina de somar,
etc., estamos computan­
do . 

Quando o home�! �os
primórdios da ClVlhza­
ção se utilizou dos da­
dos' para registrar uma
quantidade, iniciava-se
a computação, que h�­
je é efetuada por rapi­
díssimas máquinas ele­
trônicas, e, por maior

que seja o nosso poder
de imaginação, não nos
aventuramos a fazer
qualquer previsão sôbre
seu futuro. 

Com a evolução do
homem, êste necessitou
de algo mais flexível e
de l"{laior capacidade de
armazenamento, tendo
utilizado uma série de
instrumentos capazes
de aten,der às suas ne­
cessidades. 

Deve-se assinalar que
foram as necessidades
militares da segunda
guerra mundial q u e
provocaram o grande
progresso verificado 130
campo da CQ!IlP1;1ta�ao
eletrônica. O primeiro
computador, que utili­
zou componentes eletrô­
nicos surgiu em 1946,
sendo denominado Elec­
trical Numerical Inte­
grator an,d Calculator
(E N I A C) , construído
pela Universidade de
Pennsylvania. Embora
não fôsse dotado de tô­
da flexibilidade e velo­
cidade de cálculo dos
sistemas atuais, teve
grande aplicaçã? TI?
campo da pesqmsa ci­
entífica. 

Com a evolução das
experiências, f_?i assin�­
lada a transiçao de uti­
lização dos computado­
res em campo pura­
mente científico para
tôda a gama de aplica­
ções comerciais.
Aplicação na 
Universidade 

Com a aplicação do
sistema BURROUGHS
B-500, a Universidade
Federal de Pernambu­
co, necessitará formar
uma equipe composta
de Analistas, Programa­
dores e Operadores de
Sistema. 

Com a realização do
presente curso, a UFPe.
terá condições de dispor
de sua própria equipe,
a fim de atuar na im­
plantação do ciclo bási­
co da Universidade.

Palestras Comemoraram 

A Semana da Biblioteca 

Eunice Robalinho, diretora da Biblioteca da
Faculdade de Direito da Universidade Federal de
Pernambuco, é formada em Bibliotecon�m�a e uma
das professôras do· Curso Superior de Bi1?l10t�cono­
mia e Documentação mantido pela Umversidade.

"Não imagina como as noi�es de l�a são lin­
das vistas dêsse terraço de leitura, disse-me en­
quanto passávamos para ir ter à est8.!1t� onde es­
tão selecionadas as peças raras da Bibl10teca, c�­
mo é o caso de A PROSOPOPÉIA, de Bento Tei­
xeira, editada em Lisboa em 1601, o terceiro exis­
tente, em todo o mundo.Par� Eunice Robalinho, biblioteconomia é . si­nônimo de bibliotecomania, pelo amor q�e �edica

à sua profissão. Os 83.000 volumes da Blblloteca,
estão como que, na ponta dos seus dedos e �de
falar sôbre êles como se fôssem membros queridos
de sua família.

Baseada na conversa que tivemos, estas no­
tas sôbre a mais antiga biblioteca públic� �e Per·
nambuco e pelo seu acervo, uma das mais impor­
tantes do País.

"A Biblioteca é um centro de
informação e, se bem que os li­
vros sejam, como que a sua m�­
téria prima, o que está em pri­
meiro plano, não é o livro, mas
o leitor. Tudo o que se faz na
biblioteca moderna, isto é, no
conceito moderno de biblioteca,
tem um fim único: atenjder o
leitor, informá-lo, orientando-o
para que possa, ler o . q,ue rea�­
mente quer. Ate conviria, aqui,
lembrar o bibliotecário hindu,
Ranganathan, que escreveu u­
mas tantas leis e entre elas es­
tas: "a cada leitor o seu livro; e­
conomizar o tempo do leitor e os
livros são para ser lidos'' - êste
um trecho da conversa que tive­
mos com a diretora da Bibliote­
ca da Faculdade de Direito da
Universidade Federal de Per­
nambuco, sra. Eunice Robalin�o,
por ocasião das comemor�ç�es
da Semana Nacional da Biblio­
teca.

"Mais leitura para um Brasil 
melhor" 

Em 1962 o govêrno brasileiro,
através do Decreto de número
884 instituiu a Semana Nacional
da Biblioteca a iniciar-se, cada
ano a 12 de março, data do nas­
cim�nto do escritor (e bibliotecá­
rio) Bastos Tigre, acrescentando
o referido Decreto que "os feste­
jos e comemorações, de caráter
cultural e popular, deverão s�r
levados a efeito em todo o terri­
tório nacional".

Em obediência ao decreto, a
Universidade Federal de Pernam­
buco e o Govêrno do Estado or·
ganizaram uma semana de co­
memorações, com palestras para
pessoas especializadas e para o
público em geral, utilizando. a
TV Universitária que realizou
uma série de entrevistas com bi­
bliotecários, estudantes de biblio­
teconomia e escritores.

"Mais Leitura para um Brasil
Melhor" foi o lema da Semana
que, no plano n�ci?�al teve o pa­
trocinio do Mirusterio de Educa­
ção e Cultura, atr3:vés do Insti­
tuto Nacional do Livro e em co­
operação com o Conselho Nacio­
nal de Cnltura.

Movimento Liderado Pelos 
Bibliotecários 

Segundo nossa entrevistada,
sra. Eunice Robalinho, há um
movimento, de caráter nacional,
de todos os bibliotecários do País,
no sentido de aumentar o núme­
ro de bibliotecas, visando aos be­
nefícios que o povo brasileiro po­
de auferir, tendo, ao seu alcan-

ce livros que, de outra maneira,
não poderia conseguir.

"Servus servorum scientiae"
(servir aos servos da ciência) � o
lema dos bibliotecários e tudo m­
dica que êles não estão apenas
empenhados nessa tarefa, - que
já os dignificaria -. 1:18:8• atra­
vés de encontros, sem1narios, con­
gressos estudam as possibilida­
des de 'manter em crescimento .oorganismo bibliotecário, para que
o acervo de cada biblioteca, sem­
pre e cada vez mais enriq'!-ecido
possa atingir um maior numero
de leitores.
Histórico das Semanas de 
Bibliotecas 

Cada país, embora em datas
diferentes, celebra a semana de
bibliotecas. Essa celebração que
é um incentivo à leitura, tem,
portanto, caráter internacional.
Nasceu nos Estados Unidos da
América do Norte, através da
National Book Committee com o
apoio da America Library Asso­
ciation.

o Brasil instituiu a Semana
por sugestão dos bibliotecári�s
brasileiros que estiveram reum­
dos no III Congresso de Bibliote­
conomia e Documentação que se
realizou em Curitiba em 1961.
A Biblioteca da Faculdade 
de Direito 

Uma das bibliotecas que digni­
ficam a Universidade Federal de
Pernambuco e, pela sua atuação,
pelo seu acervo e organização, a
todo o nosso Estado, é a Biblio­
teca da Faculdade de Direito.

Sua fundação data do decreto
imperial de 7 de dezembro de
1830. Nos seus 140 anos de exis­
tência a Biblioteca , primitiva­
mente instalada no convento de
São Francisco, em Olinda, mu­
dou-se várias vêzes. O decreto que
"mandava estabelecer uma bibli­
oteca pública na cidade de Olin­
da, para servir aos, e�tudantes .elentes do Curso Juridico, - assi­
nala Edson N ery da Fonseca -
teve, desde o seu início o caráter
de Biblioteca Pública, procuran­
do servir a todo o público e não
apenas a seus professôres e estu­
dantes. E êsse é a meu ver - a­
crescenta Edson Nery - um dos
seus maiores títulos de glória".

A Faculdade de Direito muda­
se de Olinda para o Recife em
novembro de 1854, a Biblioteca
acompanhou-a, "ficando instala­
da num pardieiro, segundo Ed­
son Nery da Fonseca, onde pas­
sou trinta anos, daí mudou-se
para o Convento do Carmo e só
em 1912 foi transferida para o

nôvo edifício da Faculdade, pro­
jetado pelo arquiteto francês cha­
mado Varin e construído pelo en­
genheiro -José de Almeida Per­
nambuco, um palácio de que ain­
da hoje se orgulham os recifen­
ses".
Uma Biblioteca Humanista 

A Biblioteca da Faculdade de
Direito, classificada e cataloga­
da sob moldes modernos por Ed­
son Nery da Fonseca, em 1947 é
uma biblioteca humanista, se­
gundo seu próprio depoimento.

Ali encontramos, ao lado dos
livros de Direito, livros de Aris­
tóteles, Hipócrates, de Newton,
de Malebranche, de Homero, de
Virgílio, de Sêneca, de Ovídio, de
Terêncio de Bossuet, do padre
Manuel Bernardes. Revistas co­
mo a Edinburgh Review, a Quar­
terley Review e a Westminster
Review. Essa era a Relação do
primeiro catálogo da Biblioteca.

Atualmente a Biblioteca da
Faculdade de Direito possui . . .
83.962 volumes e sua secção de
referências é a mais bem dotada
do Brasil. Entre as enciclopédias
e dicionários podemos citar: A

Enciclopédia Britânica, com 24
volumes, A Italiana, com 36 vls.
a Espasa com 70 volumes, a
Grande Enciclopedie, com 31 vls.
a Brockhaus, com 21 vls., a En­
ciclopédia Americana, com 31
vls., além de possuir também os
diversos Larousses.
Horário Gigante 

Com 12.145 leitores inscritos a
Biblioteca abre às 8 horas da ma­
nhã só fechando às 21,30, sem
interrupção. 

As turmas de funcionários se
revezam e é espantoso constata­
tar que ali trabalham, apenas
nove bibliotecárias. 

Os cursos de biblioteconomia
funcionam no Recife desde 1948.
Inicialmente foram patrocinados
pela Prefeitura Municipal do Re­
cife. Atualmente é um curso da
Universidade Federal de Per­
nambuco: Biblioteconomia, Do­
cumentação e Informática em
nível superior. As turmas se s,:1-
cedem, e já se comenta que nao
há o chamado "mercado de traba·
lho" para tantos bibliotecários• 
Entretanto se cada emprêsa, es­
cola, colégio ou repartição que
possui livros quisesse man�r 0

serviço de biblioteca or�a!1iza�o
teria de procurar um biblioteca­
rio e êste seria indicado pela Es­
cola. ·toFala-se muito a êsse respe1 
e o que se espera é que v�n1:1a�melhores dias para os b1bliote 
cárias brasileiros.

JORNAL U IVERSITÁRIO - RECIFE -- PE. - ABRIL 1970 

Ensino Programado E
Experiência Pilôto 
Do Departamento 
de Histologia 

Experiência pilô'to em todo o País vem sendo realizada pelo
D�partamento de Histoquímica do Instituto de Biociências da Uni­
versidade Federal de Pernambuco, à frente o professor Hélio Be­
zerra Coutinho. Trata-se do emprêgo da técnica de ensino progra­
mado, ou seja, a utilização de aulas no sistema audio-visual asso•
ciado a um processo de auferição contínua sôbre o aproveitamen­
to do aluno.

fsse projeto pilôto foi idealizado pelo professor Norman O.
Banis da Universidade de Porto Rico, ·tendo como consultores os, 
professôres Hélio Bezerra Coutinho, da Universidade Federal de
Pernambuco; Roberto Glaser, da Universidade de Pittsburgh; Da­
vid Scott, da Universid?de de Wester reserve e A. Provenza, da
Universidade de Maryland, tôdas norte-americanas. Tal experiên­
cia vem sendo aplicada aos alunos dos cursos de Ciências Bioló­
gicas e Biomédicas, que recebem aulas de Histologia no Depar­
tamento especializado.

IVERSIT.ÁlU O RECIFE .. PE. - ABRIL 1970 

DUAS ALTERNATIVAS 

o professor Hélio Bezerra Couitnho, fl!z,
inicialmente, à reportagem do JORNAL UNI­
VERSITARIO, as seguintes considerações sõ­
bre o assunto: 

"Com o aumento de matriculas que se ob­
serva na Universidade, situação que tende a 
se agravar face aos esforços do govêrno es­
timulando o ensino primário e médio, c.s Uni­
versidades estão diante de duas alternativas: 
ou limitar o número de marticulas, pela falta 
de equipamentos e sobretudo pela escassez de 
professõres qualificados, ou por curto lacjo a­
ceitar maior número de alunos, sem aquêles 
meios essenciais, o que resuitaria numa que­
da do nível dos cursos ministrados. 

Visando solucionar êsse conflito, aparen­
temente irreconcll!ável, entre o aumento de 
matriculas e as possibilidades reais das Uni­
versidades no âmbito da U.F.Pe., resolveu o 
Departamento de Histoquimlca do Instituto 
de Biociências realizar uma experiência pl­
lóto empregando a técnica de ensino progra­
mado. E explicou: por ensino programado, 
entende-se a uitlização de aulas através do 
sistema audio-visual associado a um processo 
continuo do aproveitamento dos alunos, con­
forme já foi dito. 

AULAS 

Uma equipe de professôres brasileiros e 
estrangeiros está incumbida de realizar a ex­
periência. Inicialmente, êles gravam as au­
las teóricas após uma apreciação bem acu­
rada sõbre as mesmas. Ai, então, é traduzido 
o pensamento de um grupo numeroso de re­
visores. Concluída a aula teórica, antes do �­
luno ser levado ao laboratório, a fim de rea­
lizar o estudo prático do mesmo assunto, êle
assiste a nova exposição relativa à matéria
que êle vai Identificar ao manusear o micros­
cópio, também gravada em fita magnética e
associada à projeção de diapositivos (slides).

Depois da aula prática de m!croscop1a u 
aluno é submetido a um teste que permite 
auferir a sua capacidade de asslmilação e 
compreensão do assunto lecionado no dla, 
bem como a capacidade de retenção de ma­
téria lecionada em aulas anteriores. No cau, 
do aluno não se lembrar mais da matéria pas­
sada em aula, êle é convidado para tornar 
a assistir a novas aulas sôbre o assunto não 
assimilado no laboratório. Um dia de cada 
semana e reservado pará essa repetição. O a­
luno tem nova oportunidade de ver todo o 
material utillzado anteriormente, sem que ls­
ro Implique na sequência normal dos traba­
lhos escolares. 

i:ste ano, o professor Hélio Bezerra Cou­
tinho conta com 80 alunos de Hlstologia di­
vididos em duas turmas. Conforme as nor­
mas estabelecidas, uma das turmas tera .., 
curso, de acôrdo com o sistema clássico de 
ensino (conferências segul'das de aulas prát.J­
cas); enquanto a outra já vem recebendo e.u-. 
las pela nova técnica, o ensino programado. 
Tal divisão tem o objetivo de confrontar o 
aproveitamento das duas turmas, a fim c!e 
verificar-se quais as vantagens que o ensino 
programado leva sôbre o sistema clássico. 

IN'rERi:SSE

Adiantou, o professor Hélio B. Coutinho, 
essa experiência que se vem fazendo no De­
partamento de Histoqulmica Já vem sendo a­
dotada por universidades norte-americanas e 
européias. Para a concretização do programa, 
aquêle Departamento vem contando com a 
colaboração do Centro de Recursos Humanos 
do Ministério do Planejamento. No mês de 
maio deverá ser realizada a primeira reuni ão 
oficial, oportunidade em que o professor Hé-

Jio Bezerra Coutinho apresentará os primei­
ros resultados obtidos com êsse sistema de en­
l<ino, perante os representantes do Mlnlste­
rlo do Planejamento, que se Interessam pelo 
assunto. o encontro será realizado no Rio de 
Janeiro. 

De conformidade com us resultados, o 
elstema de ensino programado poderá ser a­
dotado pela maioria das nossas universidades, 
Já estando certo que, a Universidade Federal 
de Pernambuco pretende adotà-lo na maic,. 
ria dos seus cursos, a partir do próximo an-i, 
tendo em vista Já os primeiros resultados que 
se vem verificando em Hlstologia. 

PUR'rO RICO 

Acentuou, o chefe do Departamento de 
Hlstologia: "desejo, com essa experiência, de­
termmar a receptividade do estudante bra­
sileiro, uma vez que a experiência semelhan. 
te realizada em Porto Rico pelo professor 
Norman O. :Harrls, obteve um aproveitamento 
de 92 por cento da matéria ensinada para 95 
por cento dos alunos matriculados; confron­
tando com o ensino clássico, no mesmo espa­
ço de tempo, o professor Norman obteve um 
aproveitamento de 60 par cento da matéria 
dada para 65 por cento dos alunos martlcu­
lados no mesmo curso. 

Um dos aspectos mais Importantes do 
sistema de ensino programado relaciona-se 
com a contenção de despesas e a redução de 
professôres para aplicar as aulas. Para a a­
presentação da. matéria em classe, por exem­
plo, há necessidade apenas de um gravador 
e um projetor de slides de 35 milímetros. Isto 
não quer dizer que o professor seJa substi­
tuído per uma máquina, porquanto o docente 
receberá novas atribulç(ies: deixa de ser um 
repetidor de aulas teóricas, "quando muito li­
geiramente melhoradas de ano para ano", e 
se transforma num diagnosticador da fraque­
za e virtudes do.s seus alunos, dando a segul.r 
a orientação necessária. 

Pela utilização do teste de aferição pode, 
o professor, Identificar no primeiro dia de au­
la quais os alunos talentosos e os mediocres.
Para os que apresentam maiores dificuldades
de aprendizagem da matéria, serão conferi­
das atribuições mias acessíveis, através de
sucessivas apresentações das aulas programa­
das, tendo em vista sua recuperação, enquan­
to os mais talentosos serão convocados a pres­
crever programas mais Intensos dt: trabalho
como também serão convidados a partlclpat
das pesq1o1.lsas no Departamento especializado.

Tal sistema proporciona ao professor 
maior espaço de tempo para a realização de 
pesquisas e maior dedicação aos seus estw•
dos. l!:sse trabalho de equipe està sendo u­
nanclado pelo Serviço de Saúde Pública dos 
Estados Unidos, uma vez que de modo seme­
lhante e.o do Brasil, existe na América do
Norte, grande escassez de professores de ca­
deiras básicas. 

A AULA 

Finalizando, o professor Hélio Bezerra 
Coutinho explicou o funcionamento das au­
las da seguinte maneira: "a aula é div1didB 
em dez tópicos fundamentais (módulos). Sào 
ordenados numa sequência de complexidade 
crescente. Após cada módulo, que representa 
o resumo do assunto explicado na aula teó­
rica e por ocasião da Introdução à aula prá­
tica, o aluno deve responder uma pergunta
que permite ao professor determinar a 5'1a
capacidade de assimilação. As perguntas de
revisão não vêm precedidas de módulos ex­
plicativos. Pela resposta à pergunta de revi­
são, o professor pode aquilatar a capacidade
de manutenção das informações transmitidas
em aulas anteriores''.
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Dando sequência a uma série de atividades
indispensáveis para a implantação do ciclo básico
na Universidade Federal de Pernambuco, está sen­
do realizado um curso de Computadores BUR­
ROUGHS B-500.

o referido curso, ministrado pelo Prof. Amé­
rico, da Burroughs Eletrônica Ltda., está sendo
realizado no Centro de Processamento de Dados do
Instituto de Matemática da UFPe., com 4 (qua­
tro) aulas diárias e uma carga horária de 80 (oi­
tenta) horas de aulas.

O curso em referência vem obtendo êxito in­
vulgar, dêle participando 36 pessoas, entre univer­
sitários e professôres da UFPe., dos quais convém
salientar os professôres Teófilo Vasconcelos, Ri­
valdo Alves Correia e Múcio Queiroz, todos da
UFPe. e que vêm desenvolvendo atividades no Cen­
tro de Processamento de Dados.

Entende-se por pro­
cessamento de dados u·
ma série de ações, ante­
cipadamente planejadas
e programadas, capazes
de permitir que um
conjunto ou massa de
informações seja trans­
formado e apresentado
de forma desejada.

os dados, para serem
processados, passam por
várias etapas, tais �o­
rno: Codificação, Regis­
tro, Classificação, Com­
putação, Edição, etc.

Ao têrmo Processa­
mento de Dados liga-se,
normalmente, a idéia; de
computação eletrôruca,
muito embora se poss.aprocessar dados Pº; di­
versos meios, atraves de
máquinas, elétricas ou
não ou mesmo manual­
me�te. Esta ligação se
deve em parte, ao fato
de que O aparecimento
dos Computadores Ele­
trúnicos ocorreu numa
época em que se co:i:ne­
çava a dar gran�e un·
portância aos metodbs
de processamento de da­
dos quer visando seu
asp�cto econômico, q�er
tendo em vista a racio­
nalização do trabalho. 

A parte que nos inte­
ressa mais de perto, no
momento, é o Processa­
mento Eletrônico de
1J)ados,, através do uso
de computadores.
os Computadores 
Eletrônicos 

o têrmo computar
significa fazer cálculos,
contar. Dêste modo, ao
fazermos um cálculo
mental, ao operarmos
uma máquina de somar,
etc., estamos computan­
do . 

Quando o home�! �os
primórdios da ClVlhza­
ção se utilizou dos da­
dos' para registrar uma
quantidade, iniciava-se
a computação, que h�­
je é efetuada por rapi­
díssimas máquinas ele­
trônicas, e, por maior

que seja o nosso poder
de imaginação, não nos
aventuramos a fazer
qualquer previsão sôbre
seu futuro. 

Com a evolução do
homem, êste necessitou
de algo mais flexível e
de l"{laior capacidade de
armazenamento, tendo
utilizado uma série de
instrumentos capazes
de aten,der às suas ne­
cessidades. 

Deve-se assinalar que
foram as necessidades
militares da segunda
guerra mundial q u e
provocaram o grande
progresso verificado 130
campo da CQ!IlP1;1ta�ao
eletrônica. O primeiro
computador, que utili­
zou componentes eletrô­
nicos surgiu em 1946,
sendo denominado Elec­
trical Numerical Inte­
grator an,d Calculator
(E N I A C) , construído
pela Universidade de
Pennsylvania. Embora
não fôsse dotado de tô­
da flexibilidade e velo­
cidade de cálculo dos
sistemas atuais, teve
grande aplicaçã? TI?
campo da pesqmsa ci­
entífica. 

Com a evolução das
experiências, f_?i assin�­
lada a transiçao de uti­
lização dos computado­
res em campo pura­
mente científico para
tôda a gama de aplica­
ções comerciais.
Aplicação na 
Universidade 

Com a aplicação do
sistema BURROUGHS
B-500, a Universidade
Federal de Pernambu­
co, necessitará formar
uma equipe composta
de Analistas, Programa­
dores e Operadores de
Sistema. 

Com a realização do
presente curso, a UFPe.
terá condições de dispor
de sua própria equipe,
a fim de atuar na im­
plantação do ciclo bási­
co da Universidade.

Palestras Comemoraram 

A Semana da Biblioteca 

Eunice Robalinho, diretora da Biblioteca da
Faculdade de Direito da Universidade Federal de
Pernambuco, é formada em Bibliotecon�m�a e uma
das professôras do· Curso Superior de Bi1?l10t�cono­
mia e Documentação mantido pela Umversidade.

"Não imagina como as noi�es de l�a são lin­
das vistas dêsse terraço de leitura, disse-me en­
quanto passávamos para ir ter à est8.!1t� onde es­
tão selecionadas as peças raras da Bibl10teca, c�­
mo é o caso de A PROSOPOPÉIA, de Bento Tei­
xeira, editada em Lisboa em 1601, o terceiro exis­
tente, em todo o mundo.Par� Eunice Robalinho, biblioteconomia é . si­nônimo de bibliotecomania, pelo amor q�e �edica

à sua profissão. Os 83.000 volumes da Blblloteca,
estão como que, na ponta dos seus dedos e �de
falar sôbre êles como se fôssem membros queridos
de sua família.

Baseada na conversa que tivemos, estas no­
tas sôbre a mais antiga biblioteca públic� �e Per·
nambuco e pelo seu acervo, uma das mais impor­
tantes do País.

"A Biblioteca é um centro de
informação e, se bem que os li­
vros sejam, como que a sua m�­
téria prima, o que está em pri­
meiro plano, não é o livro, mas
o leitor. Tudo o que se faz na
biblioteca moderna, isto é, no
conceito moderno de biblioteca,
tem um fim único: atenjder o
leitor, informá-lo, orientando-o
para que possa, ler o . q,ue rea�­
mente quer. Ate conviria, aqui,
lembrar o bibliotecário hindu,
Ranganathan, que escreveu u­
mas tantas leis e entre elas es­
tas: "a cada leitor o seu livro; e­
conomizar o tempo do leitor e os
livros são para ser lidos'' - êste
um trecho da conversa que tive­
mos com a diretora da Bibliote­
ca da Faculdade de Direito da
Universidade Federal de Per­
nambuco, sra. Eunice Robalin�o,
por ocasião das comemor�ç�es
da Semana Nacional da Biblio­
teca.

"Mais leitura para um Brasil 
melhor" 

Em 1962 o govêrno brasileiro,
através do Decreto de número
884 instituiu a Semana Nacional
da Biblioteca a iniciar-se, cada
ano a 12 de março, data do nas­
cim�nto do escritor (e bibliotecá­
rio) Bastos Tigre, acrescentando
o referido Decreto que "os feste­
jos e comemorações, de caráter
cultural e popular, deverão s�r
levados a efeito em todo o terri­
tório nacional".

Em obediência ao decreto, a
Universidade Federal de Pernam­
buco e o Govêrno do Estado or·
ganizaram uma semana de co­
memorações, com palestras para
pessoas especializadas e para o
público em geral, utilizando. a
TV Universitária que realizou
uma série de entrevistas com bi­
bliotecários, estudantes de biblio­
teconomia e escritores.

"Mais Leitura para um Brasil
Melhor" foi o lema da Semana
que, no plano n�ci?�al teve o pa­
trocinio do Mirusterio de Educa­
ção e Cultura, atr3:vés do Insti­
tuto Nacional do Livro e em co­
operação com o Conselho Nacio­
nal de Cnltura.

Movimento Liderado Pelos 
Bibliotecários 

Segundo nossa entrevistada,
sra. Eunice Robalinho, há um
movimento, de caráter nacional,
de todos os bibliotecários do País,
no sentido de aumentar o núme­
ro de bibliotecas, visando aos be­
nefícios que o povo brasileiro po­
de auferir, tendo, ao seu alcan-

ce livros que, de outra maneira,
não poderia conseguir.

"Servus servorum scientiae"
(servir aos servos da ciência) � o
lema dos bibliotecários e tudo m­
dica que êles não estão apenas
empenhados nessa tarefa, - que
já os dignificaria -. 1:18:8• atra­
vés de encontros, sem1narios, con­
gressos estudam as possibilida­
des de 'manter em crescimento .oorganismo bibliotecário, para que
o acervo de cada biblioteca, sem­
pre e cada vez mais enriq'!-ecido
possa atingir um maior numero
de leitores.
Histórico das Semanas de 
Bibliotecas 

Cada país, embora em datas
diferentes, celebra a semana de
bibliotecas. Essa celebração que
é um incentivo à leitura, tem,
portanto, caráter internacional.
Nasceu nos Estados Unidos da
América do Norte, através da
National Book Committee com o
apoio da America Library Asso­
ciation.

o Brasil instituiu a Semana
por sugestão dos bibliotecári�s
brasileiros que estiveram reum­
dos no III Congresso de Bibliote­
conomia e Documentação que se
realizou em Curitiba em 1961.
A Biblioteca da Faculdade 
de Direito 

Uma das bibliotecas que digni­
ficam a Universidade Federal de
Pernambuco e, pela sua atuação,
pelo seu acervo e organização, a
todo o nosso Estado, é a Biblio­
teca da Faculdade de Direito.

Sua fundação data do decreto
imperial de 7 de dezembro de
1830. Nos seus 140 anos de exis­
tência a Biblioteca , primitiva­
mente instalada no convento de
São Francisco, em Olinda, mu­
dou-se várias vêzes. O decreto que
"mandava estabelecer uma bibli­
oteca pública na cidade de Olin­
da, para servir aos, e�tudantes .elentes do Curso Juridico, - assi­
nala Edson N ery da Fonseca -
teve, desde o seu início o caráter
de Biblioteca Pública, procuran­
do servir a todo o público e não
apenas a seus professôres e estu­
dantes. E êsse é a meu ver - a­
crescenta Edson Nery - um dos
seus maiores títulos de glória".

A Faculdade de Direito muda­
se de Olinda para o Recife em
novembro de 1854, a Biblioteca
acompanhou-a, "ficando instala­
da num pardieiro, segundo Ed­
son Nery da Fonseca, onde pas­
sou trinta anos, daí mudou-se
para o Convento do Carmo e só
em 1912 foi transferida para o

nôvo edifício da Faculdade, pro­
jetado pelo arquiteto francês cha­
mado Varin e construído pelo en­
genheiro -José de Almeida Per­
nambuco, um palácio de que ain­
da hoje se orgulham os recifen­
ses".
Uma Biblioteca Humanista 

A Biblioteca da Faculdade de
Direito, classificada e cataloga­
da sob moldes modernos por Ed­
son Nery da Fonseca, em 1947 é
uma biblioteca humanista, se­
gundo seu próprio depoimento.

Ali encontramos, ao lado dos
livros de Direito, livros de Aris­
tóteles, Hipócrates, de Newton,
de Malebranche, de Homero, de
Virgílio, de Sêneca, de Ovídio, de
Terêncio de Bossuet, do padre
Manuel Bernardes. Revistas co­
mo a Edinburgh Review, a Quar­
terley Review e a Westminster
Review. Essa era a Relação do
primeiro catálogo da Biblioteca.

Atualmente a Biblioteca da
Faculdade de Direito possui . . .
83.962 volumes e sua secção de
referências é a mais bem dotada
do Brasil. Entre as enciclopédias
e dicionários podemos citar: A

Enciclopédia Britânica, com 24
volumes, A Italiana, com 36 vls.
a Espasa com 70 volumes, a
Grande Enciclopedie, com 31 vls.
a Brockhaus, com 21 vls., a En­
ciclopédia Americana, com 31
vls., além de possuir também os
diversos Larousses.
Horário Gigante 

Com 12.145 leitores inscritos a
Biblioteca abre às 8 horas da ma­
nhã só fechando às 21,30, sem
interrupção. 

As turmas de funcionários se
revezam e é espantoso constata­
tar que ali trabalham, apenas
nove bibliotecárias. 

Os cursos de biblioteconomia
funcionam no Recife desde 1948.
Inicialmente foram patrocinados
pela Prefeitura Municipal do Re­
cife. Atualmente é um curso da
Universidade Federal de Per­
nambuco: Biblioteconomia, Do­
cumentação e Informática em
nível superior. As turmas se s,:1-
cedem, e já se comenta que nao
há o chamado "mercado de traba·
lho" para tantos bibliotecários• 
Entretanto se cada emprêsa, es­
cola, colégio ou repartição que
possui livros quisesse man�r 0

serviço de biblioteca or�a!1iza�o
teria de procurar um biblioteca­
rio e êste seria indicado pela Es­
cola. ·toFala-se muito a êsse respe1 
e o que se espera é que v�n1:1a�melhores dias para os b1bliote 
cárias brasileiros.
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Ensino Programado E
Experiência Pilôto 
Do Departamento 
de Histologia 

Experiência pilô'to em todo o País vem sendo realizada pelo
D�partamento de Histoquímica do Instituto de Biociências da Uni­
versidade Federal de Pernambuco, à frente o professor Hélio Be­
zerra Coutinho. Trata-se do emprêgo da técnica de ensino progra­
mado, ou seja, a utilização de aulas no sistema audio-visual asso•
ciado a um processo de auferição contínua sôbre o aproveitamen­
to do aluno.

fsse projeto pilôto foi idealizado pelo professor Norman O.
Banis da Universidade de Porto Rico, ·tendo como consultores os, 
professôres Hélio Bezerra Coutinho, da Universidade Federal de
Pernambuco; Roberto Glaser, da Universidade de Pittsburgh; Da­
vid Scott, da Universid?de de Wester reserve e A. Provenza, da
Universidade de Maryland, tôdas norte-americanas. Tal experiên­
cia vem sendo aplicada aos alunos dos cursos de Ciências Bioló­
gicas e Biomédicas, que recebem aulas de Histologia no Depar­
tamento especializado.
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DUAS ALTERNATIVAS 

o professor Hélio Bezerra Couitnho, fl!z,
inicialmente, à reportagem do JORNAL UNI­
VERSITARIO, as seguintes considerações sõ­
bre o assunto: 

"Com o aumento de matriculas que se ob­
serva na Universidade, situação que tende a 
se agravar face aos esforços do govêrno es­
timulando o ensino primário e médio, c.s Uni­
versidades estão diante de duas alternativas: 
ou limitar o número de marticulas, pela falta 
de equipamentos e sobretudo pela escassez de 
professõres qualificados, ou por curto lacjo a­
ceitar maior número de alunos, sem aquêles 
meios essenciais, o que resuitaria numa que­
da do nível dos cursos ministrados. 

Visando solucionar êsse conflito, aparen­
temente irreconcll!ável, entre o aumento de 
matriculas e as possibilidades reais das Uni­
versidades no âmbito da U.F.Pe., resolveu o 
Departamento de Histoquimlca do Instituto 
de Biociências realizar uma experiência pl­
lóto empregando a técnica de ensino progra­
mado. E explicou: por ensino programado, 
entende-se a uitlização de aulas através do 
sistema audio-visual associado a um processo 
continuo do aproveitamento dos alunos, con­
forme já foi dito. 

AULAS 

Uma equipe de professôres brasileiros e 
estrangeiros está incumbida de realizar a ex­
periência. Inicialmente, êles gravam as au­
las teóricas após uma apreciação bem acu­
rada sõbre as mesmas. Ai, então, é traduzido 
o pensamento de um grupo numeroso de re­
visores. Concluída a aula teórica, antes do �­
luno ser levado ao laboratório, a fim de rea­
lizar o estudo prático do mesmo assunto, êle
assiste a nova exposição relativa à matéria
que êle vai Identificar ao manusear o micros­
cópio, também gravada em fita magnética e
associada à projeção de diapositivos (slides).

Depois da aula prática de m!croscop1a u 
aluno é submetido a um teste que permite 
auferir a sua capacidade de asslmilação e 
compreensão do assunto lecionado no dla, 
bem como a capacidade de retenção de ma­
téria lecionada em aulas anteriores. No cau, 
do aluno não se lembrar mais da matéria pas­
sada em aula, êle é convidado para tornar 
a assistir a novas aulas sôbre o assunto não 
assimilado no laboratório. Um dia de cada 
semana e reservado pará essa repetição. O a­
luno tem nova oportunidade de ver todo o 
material utillzado anteriormente, sem que ls­
ro Implique na sequência normal dos traba­
lhos escolares. 

i:ste ano, o professor Hélio Bezerra Cou­
tinho conta com 80 alunos de Hlstologia di­
vididos em duas turmas. Conforme as nor­
mas estabelecidas, uma das turmas tera .., 
curso, de acôrdo com o sistema clássico de 
ensino (conferências segul'das de aulas prát.J­
cas); enquanto a outra já vem recebendo e.u-. 
las pela nova técnica, o ensino programado. 
Tal divisão tem o objetivo de confrontar o 
aproveitamento das duas turmas, a fim c!e 
verificar-se quais as vantagens que o ensino 
programado leva sôbre o sistema clássico. 

IN'rERi:SSE

Adiantou, o professor Hélio B. Coutinho, 
essa experiência que se vem fazendo no De­
partamento de Histoqulmica Já vem sendo a­
dotada por universidades norte-americanas e 
européias. Para a concretização do programa, 
aquêle Departamento vem contando com a 
colaboração do Centro de Recursos Humanos 
do Ministério do Planejamento. No mês de 
maio deverá ser realizada a primeira reuni ão 
oficial, oportunidade em que o professor Hé-

Jio Bezerra Coutinho apresentará os primei­
ros resultados obtidos com êsse sistema de en­
l<ino, perante os representantes do Mlnlste­
rlo do Planejamento, que se Interessam pelo 
assunto. o encontro será realizado no Rio de 
Janeiro. 

De conformidade com us resultados, o 
elstema de ensino programado poderá ser a­
dotado pela maioria das nossas universidades, 
Já estando certo que, a Universidade Federal 
de Pernambuco pretende adotà-lo na maic,. 
ria dos seus cursos, a partir do próximo an-i, 
tendo em vista Já os primeiros resultados que 
se vem verificando em Hlstologia. 

PUR'rO RICO 

Acentuou, o chefe do Departamento de 
Hlstologia: "desejo, com essa experiência, de­
termmar a receptividade do estudante bra­
sileiro, uma vez que a experiência semelhan. 
te realizada em Porto Rico pelo professor 
Norman O. :Harrls, obteve um aproveitamento 
de 92 por cento da matéria ensinada para 95 
por cento dos alunos matriculados; confron­
tando com o ensino clássico, no mesmo espa­
ço de tempo, o professor Norman obteve um 
aproveitamento de 60 par cento da matéria 
dada para 65 por cento dos alunos martlcu­
lados no mesmo curso. 

Um dos aspectos mais Importantes do 
sistema de ensino programado relaciona-se 
com a contenção de despesas e a redução de 
professôres para aplicar as aulas. Para a a­
presentação da. matéria em classe, por exem­
plo, há necessidade apenas de um gravador 
e um projetor de slides de 35 milímetros. Isto 
não quer dizer que o professor seJa substi­
tuído per uma máquina, porquanto o docente 
receberá novas atribulç(ies: deixa de ser um 
repetidor de aulas teóricas, "quando muito li­
geiramente melhoradas de ano para ano", e 
se transforma num diagnosticador da fraque­
za e virtudes do.s seus alunos, dando a segul.r 
a orientação necessária. 

Pela utilização do teste de aferição pode, 
o professor, Identificar no primeiro dia de au­
la quais os alunos talentosos e os mediocres.
Para os que apresentam maiores dificuldades
de aprendizagem da matéria, serão conferi­
das atribuições mias acessíveis, através de
sucessivas apresentações das aulas programa­
das, tendo em vista sua recuperação, enquan­
to os mais talentosos serão convocados a pres­
crever programas mais Intensos dt: trabalho
como também serão convidados a partlclpat
das pesq1o1.lsas no Departamento especializado.

Tal sistema proporciona ao professor 
maior espaço de tempo para a realização de 
pesquisas e maior dedicação aos seus estw•
dos. l!:sse trabalho de equipe està sendo u­
nanclado pelo Serviço de Saúde Pública dos 
Estados Unidos, uma vez que de modo seme­
lhante e.o do Brasil, existe na América do
Norte, grande escassez de professores de ca­
deiras básicas. 

A AULA 

Finalizando, o professor Hélio Bezerra 
Coutinho explicou o funcionamento das au­
las da seguinte maneira: "a aula é div1didB 
em dez tópicos fundamentais (módulos). Sào 
ordenados numa sequência de complexidade 
crescente. Após cada módulo, que representa 
o resumo do assunto explicado na aula teó­
rica e por ocasião da Introdução à aula prá­
tica, o aluno deve responder uma pergunta
que permite ao professor determinar a 5'1a
capacidade de assimilação. As perguntas de
revisão não vêm precedidas de módulos ex­
plicativos. Pela resposta à pergunta de revi­
são, o professor pode aquilatar a capacidade
de manutenção das informações transmitidas
em aulas anteriores''.
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1•roressores da. UJ<'l'e. ouvem a conferencia do coronel Ma111·0 Rodri&Ues 

Mauro Coronel 

Assegurou Que o

Funcionará no 2 .º 

Rodrigues 

CRUTAC-Pe. 

Semestre 

6 

o coronel Mauro Rodrigues, secretário geral do Ministério da Educação e Cul�ur:,

afirmou, durante conferência que pronun ciou, recentemente, no Co�1!1º _da Uruve ·

sidade Federal de Pernambuco, que o gov êrno já vem adot�d? _providencias no sen
�

tido de que sejam liberados os recursos ne ce�sários para o llllClO do programa d 

CRUTAC-Pe. a partir do segundo semestre deste ano. 

"Interiorização das universidades" foi o tema cen�ral d_:t palestra do coronel M�u­

ro Rodrigues, atendendo convite do reitor Murilo Gwmaraes. Embora �en�a _
fe!to

ális. por demais obJ'etiva do proble ma de interiorização das nossas ms titwçoes
uma an e . d d . . de alu 
de ensino superior, 0 representante do M EC fêz, na oporturu a e, uma sene 

sões a respeito da atual administração da quele Ministér!o, destacando a preocupa­

ção do ministro Jarbas Passarinho quanto à implantaçao de nova estru tura secun­

dada por uma mentalidade renovadora. 

0 secretã rio reral do Ministério de Educação e Culiura, ao lado do reitor Murllo Gubnaríies 

JORNAL 

OVA EXPERI�NCIA 

Referindo -se aos órgãos de interiorização o co­
ronel Mauro salientou que CRUTAC representa 
uma nova experiência dentro dos planos de tra­
balho do atual govêrno. "É um programa interes­
santíssimo, e que vem merecendo todo apoio do 
Ministério da Educação e Cultura ". Na opinião da­
quela au toridade, êsse programa não deve ser le­
vado a efeito sem a participação direta do es tu­
dante de vez que, seu principal objetivo consiste 
no tr�inamen to dos próprios es tudantes. 

Quan to à parte de recursos o coronel Ma!11'o 
Rodrigues conversou demoradamei:t� com_ o _reitor 
�rilo Guimarães e a prota Haidee Teixeira, a 
quem falou do in terêsse do MEC em colaborar mo­
ral e financeiramente com êsse programa. 

A professôra Haidée Teixeira foi designada 
pelo reitor para a coordenação do CRUTAC -��­
Desde então que aquela educadora vem se mobili­
zando num trabalho contínuo e objetivo, promo­
vendo encontros, viagens, conferências, etc ., com 
um só objetivo : implantar em tôda a sua extensão 
êsse nôvo órgão da Universidade Federal de Per­
nambuco. Conseguiu, ela, trazer até a Universida­
de autoridades as mais representativas nas esfe­
ras m unicipal, estadual e federal, a fim de somar 
esforços. 

TREI AMENTO UNIVERSITARIO 

O CRUTAC -Pe. dará ên fase especial ao treina­
mento de universitários no meio rural. A sistemá­
tica do trabalho que se iniciará em j ulho dêste 
ano se desenvolverá dentro do seguinte esquema: 

Em cada unidade universitária abrir -se -á ins­
crição para o estágio de 30 dias no meio rur al. Os 
alunos inscritos serão agrupados de acôrdo com 
as disponibilidades de vagas de estágio fazendo -se 
o rodízio dos gr upos. Os Departamentos, atr avés
das disciplinas que os alunos estejam cursando, 
acompanharão e orientarão o e s t á g i o no 
CRUTAC- Pe. 

Cada estudante fará, ao final, um relatório 
do seu tr abalho que servir á para efeito de nota 
ou conceito nas disciplinas que esteja cursando. 
Considerando-se que o estágio é de residência, ha· 
verá um grupo de técnicos (profissionais for ma· 
dos) que terão a incumbência de supervisionar o 
estágio no campo, recebendo orientação dos De· 
partamentos ou das disciplinas. 

O universitário em estágio rural ( UER) re�e­
berá uma bôlsa diária de NCr$ 5,00 livre de quais· 
quer outras despesas, com aloj amento, transporte 
e alimentação. Haverá um sistema de contrôle da.5 
presenças no campo, através de pontos ou fichas 
de viagens tanto par a  alunos como para professô­
res. Os professôres das diversas Unidades, quando 
viajarem ao campo para acompanhar, inspecion:�r 
ou orientar os estagiários devem receber uma dia· 
ria também. Nos seis primeiros meses de funciona· 
mento haverá um estágio permanente no campa, 
de 24 estudantes das diversas especialidades, dai:· 
do inicio assim, ao estágio orientado no rnei0 

rural. 
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ESTUDO MOSTRA REALIDADE DA ÁREA 

ONDE O CRUTAC-Pe. SERÁ IMPLANTADO 

O reitor Ono fre Lopes, da Un ive rsidade Fede ral do Rio 
G rande do No rte, acompanhou os rep resentantes da UFPe., 
ao encontro com os p re feitos da região Mata. Sul oeo r rid,1 

no municlpio de Palma res 

O P resente estudo apresenta dados sôb re a região on­
de se p retende instalar o CRUTAC -Pe. 

� área escolhida tem sede em Palmares e ab range os 

:llll}cíplos de Agua P reta, Catende, Joaqui m Nabuco e Ri
-

1 4
1
�

ao. Sua superfície é de 1.419 Km2 e corresponde a . . .
• ·• do do Estado de Pernambuco (tabela I) . 

A P<>pulação estimada para 1968 foi de 146 . 207 habi­

�
tes, distribuída conforme a tabela III. Sua densidade 

�;:1
0gráflca é de 103, 0 hab/Km2; mais a lta que a do Es­

e 
O - 48,1 hab/Km2 - e 

q
ue a da zona Litoral -Mata, 

xc Juido o Grande Recife - 88, 7 hab /Km�. 

Apenas o município de Agua Preta - o mais extenso 
- apresenta densidade inferior a 103, 0 hab/K2 . 

se Em 1960, 63,2% da população habita va a zona rural 

8 
ndo que em Agua Preta êsse percentual ascendia a . . .

2 ,5% enquanto que para o Estado a população rural cor­
respondia a 55,l % do total (tabela I V) . 

d 
� notável o crescimento da população urbana no perío­

t � 1950 -1960. A taxa de crescimento urbano para o Estado 

/
1 de 5 9 ,0% enquanto que as cidades da zona apresenta­

darn uma média de crescimento de 153
,
1 %. Apenas a taxa 

P�l 
A�

a Preta foi interior à média. Ribeirão teve sua po-
açao urbana quase que quadruplicada ( tabela V ) . 

Vid 
O decréscimo de população rural nesse período foi de­

vo 
O ao desmembramento de áreas para formação de no-

s lllUniciplos, 

da 
A te.bela VI re vela que em 1963, 34, 5% da população 

an 
zona considerada par a o CPe -1, possuía menos de 14 

en 
os e que 55, 6 % correspondia. à faixe. de 15 a 49 anos. 

fai
uanto que a zona Lit-Oral -Mata apresentava. 46,3 % na 

ª O - 14 anos e 47, 5 par a o. faixa 15-49 . 

a '
l

'rata -se de uma região predominan temente agrícola sendo 

oc�
ultura da cana de açúcar sua principal ati vidade o. quill 

d P
a 

97,3 % da área culti vada.. Em 1964 as usinas situa ­

d as nos 5 municípios do CPe -1 participaram com 23 , 0 ";ó 
0 valor total da produção de aç úcar do Es tado. 

na 
na superfície da zona 1 . 419 Km�) 66 % per tence a us,­

r 
5 e 

34% a "ou tros ", estando aí incl uidas as propriedades 
zoegf

st
radas no nome dos usineiros, pessoa física. :e urna 

P n
a de al tíssima concen tração fundiária, mesmo se com­

to�
rada com a Zona Litoral -Mata, em que "51 <;;: de área 

to ª
1 

Pertencem a 46 usinas que reunem em seu coni un-
150 lleSSOas físicas " ( • ) .

Pr
o 

Em P
_
almares há 138 propriedades possuídas por 90 

taJ -Prletános ; 20 proprietários dominam 93 '-• de área t-0 -
, os restantes 7 % estão em mãos de 70 proprie tários. 

tun A . lnexistén cia de classe média, a alta con cen tração 

ru 
d

i ária, o excesso de m ão de obr a e consequente baixo 

na�
el salarial e desem prêgo, pou ca diversificaç ão ocupacio­

taz' 
alto lodice de anal fa betismo (até 80% na zona rural ) , 

Qu�
m
t �om que a zona apresente sinais de tens ão e de in-

e 
aç ao social. 

tivia° 
baixo ni vel tecnológico Indi cado pela baixa produ­

seq 
�de e PDUca diversificação ocupe.clonai traz como con · 

des 
u

�
ncie. o alto custo do açúcar , o que acarre ta dl flculda­

te 
e COiocaç ão do produto nos m ercados nacional e in-

rna cJ onal. 

lJsJn, 
0

. Gn.ip0 de trabalho misto do IAA e Cooperativa dos 

clcn 
eiros de Pernambuco diz em seu relatório : "Há de !l· 

ad
a 

eia 
_

evidente de pesquiso. agr onômica para renovaçao, 
se t

taç ao e multiplica
ção de var iedades. Há ausência qua-

co ., 
tal de estu dos de solos e levantamentos hldro lógl­s ( •) . 

Que 
No ano de 1967, havia em tõda. a zona 5 agrôn omos o 
dava uma média de 283,8 Km� por profissional. 

e O
s 

t>r lncipais produtos agrlcolas além de cana de a
_

çú­

c a.r São : abacaxi banana batata doce, café em coco, 

a O<:o da Praia, feiÍão, farinha de mandioca e milho. Alguns 
�

resentam Pr Odu tlVidade super ior à média do país - aba­
ou�

1

• banana, côco da praia, feij ão, laranja - enquanto 

rn.. r
o

s apresentam -na In fer ior - batata doce, café em ca­
--.o, mandioca e m!Jho. No ano de 1965 a média de produ-

A coo rdenado ra do CRUTAC -Pe. e o p rof eve rino B rit-0
, da UFRGN

, 
elabo rando o p rojeto de finitivo do nôvo ó rcão 

ção de cana de açúcar em São Paulo foi de 55, 3 t /ha
; 

a 

média pa ra o B rasil em 1964 foi de 4 3
,
7 t/ha e pa ra Pe r­

na mbuco 42,2 t / ha; em 1961 a p rodutividade no Ho .vai foi 
de 249 t /ha; pa ra a zona em questão foi de 43, 6 t /ha. 

Em todos os municlpois da zona do CPe- 1
, 

a p rodução 
indust rial é superior à ag rícola. No ano de 1965 êles pw :ti­
clpara m com 8

,
3 • do valor total da p rodução agrícola do 

Estado e com 6, 7 %  do valor total da produção Industrial. 

Além de usinas de açúcar (tabelas X e XI) encontram ­
se indústrias de minerais não metálicos, madeir a mobiliá­
rio, calçados

, 
bebidas, que em 1965 ocupa ram 4. 236 pessoas 

- aproxi madame nte 2% da população compreendida na 

faixa etá ria de 15 a 49 anos. 

Até 30. 06 . 69, um projeto Indust rial e um projeto agro­
pecuário foram aprovados pela SUDENE para instalação 

no. zona: Madeiro. Sintética S/A
, 

aprovado em 2 7. 03. 68 -
fab r icação de placas prensadas de madeira, localizada em 
Catende e Pecuária Santo Antônio dos Palmares

, 
apro va ­

do em 22 . 05 . 68 - pecuária bovina nas fases de c ria e re ­

cria, em Palmares. 

Apenas em Agua Preta a pecuãrla se apresen te. como 
de importância. Ai, a populaç ão bo vina quase equivalente 

à humana: 9
,

7 animais para cada dez homens (tabelas 

XV, XVI e X VII) 

Os serviços de saúde acham -se Irregularmente dlstrl­
buldos pelo. zona do CPe -1. Palmares, sede da 3J Região 

de Saúde de Pernambuco, Possuía em 1964, 95 leitos, ca­
tende 62, Ribeirão e Joaquim Nabuco não possuíam ne­
nhum. 

Em 196 7, 9 dos 19 médicos e 5 dos 11 dentistas da zona 
residiam em Palmares. Vale salientar que 73 % dos médi­
cos existentes no Estado residiam na área do Grc.nde Re ­
cife. Apenas 7 dos demais municípios do Estado possuíam 

9 ou mais médicos. 

Par a cada médico residente na zona ha via cêrca de 

7 . 580 pessoas e para cada dentista 12 . 700. 

Par a o Estado essas relações eram de 4 . 280 hab/mé .. 
clico e 8. 500 hab/den tlsta. Excluída a área do Grande Re­
cife eram de 11 . 000 hab/méclico e 14 . 000 hab/ dentlsta. 

" Do ponto de Vista geral de saúde, as condições gerais 

são multo precárias, te.nt-0 nos aspectos sanitários da área 

quanto da carencla alimentar e da si tuaç ão habi tacio­
nal " < • ) . 

A tabela XX VI re vela a precariedade das condições de 

saneam ento. Em Palmares, a cidade mais bem equ ipada, 
a

penas 32 , 0% dos domi?lios pos.suem banheiro ; Xexéu
, 

dis­
trito de Ag ue. P reta, n ao tem ser viço de cole ta de lixo. 

Pesquisa realizada. pelo Pro!. Heraldo Souto Maior na 
u sina de Caxangá, constatou que 78 , 7 '  o das casas têm' pi­
so de chão batido, 99 , 4% n ão têm banh eiro, 95 6% n ão têm 

privo.da , e 96.
2 ', não tém fossa. A situaç ão n� área r ural 

da zona ao CPe- 1 é semelhante. 

"As gastroen terltes, as parasl toses in testin ais em geral 

e, par ticularmente a esquist-Os.somose
, 

assum em proporções 

estarrecedoras. A mor talidade Infan til pro vocada pelas 

gastroenteri tes atinge uma taxa de 698 , 73 por 100 mil ha­
bitantes " ( • ) .  

um elem ento de impor tância a considerar é q ue a es­

per ança de v ida ao nascer é m ais baixa nas zonas pr edo­
minantemente cana vl eiras, do que nas de c u l tur a di versi­

ficada. 

Apesar de disseminado par todo Estado o ensino pri­
m ário é quantitativamente defici ente. 

Em 1968 apenas 52,2 %  das crianças em idade escolar 

frequ entava a escola. l!:sse percentual em Joaquim Nabuco 

atingia 28, 48 e em Agua Pr eta 40, 06 % . Os dados apres,,nta­
dos apenas indicam a matricula ln.iclal. São desconhecidos 
os indicies de repetência e evasão. Enquanto, em 1962 o 
Estado apr esentava uma relação de 84, 4 cr ianças em Ida­
de escolar por pro fessor , a média par a a zona era, cm 1 968, 
de 68

,
8 crianças/ professor ; em Joaquim Nabuco era de . . .
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O Su pe ri ntendente d o  JNPS
, 

s r  
. 

. Toão C risóstomo e rep rc­
sentant.es do go ve rno estadual

, 
GERAN

, 
JND/\

, 
SUDENr;, 

P refe itu r
a 

do Recife e UJ< 'Pe
. ,  

du rante encont ro na sala do 

Consel ho Un ive rs itá rio da OFPe. , 
sôbre o programa. de in-

terio rização da Un ive rsidade 

113
,
5 c rianças /professor e em Agua P reto. 105, 2 c rianças/ 

p ro fesso r. 

Palma res é sede de um dos Núcleos de Super visão Pe ­
dagógica da SENEC. Dos 21 cu rsos de nível médio existen ­
tes na zona , 

10 e ram localizados em Palma res que tam ­
bém detém 57 ',r da matrícula. total de zona e 5 4% dos pro • 
!essôres de ensino médio. (Dados de 1966) . 

Palmares é uma das quat ro cidades do Estado que o ­
ferece m seis ou mais va riedades de cursos de nível médio· 
uma das oito cidades do interior que p0ssuem 400 ou ma� 
estuda ntes do segundo ciclo

, 
e uma das cinco que possuem 

seis ou mais estabelecimentos de ensino do 19 ciclo 

Um dado que deve ser considerado é o percentual de 

estudantes de cursos profissionais: 31
,

7'',, do total frequen ­
tam cursos comerciais e o curso agrícola

, 
sendo que 5, 3 %

dos estudantes frequentam êste úlltmo. 

Das cinco cidades, apenas Catende e Palmares pos­
suem esta

,
beleclmen tos de crédito. 

�
almares e Ribeirão atestam suas Influências sôbre !1. 

reglao pela presença de estabelecimen tos de comércio ata­
cadista 5 e 3 respecti vamente

, 
e grande número de estabe­

lecimentos de comércio varejista. 

As cidades de Ri beirão
, 

Joaqui m Nabuco e Palmares 
acham -se situadas à margem da rodovia BR -101

, que liga 
Recife a Maceió e ao Sul do país. A cidade de Catende está 
ll mar!

( em da PE- 2 que liga Pe.lm1ues a Garanhuns Agua 
Preta é servida pela PE- 6 7 que vai de Palmares a Barrei­
ros. A cidade de Palmares é um dos principais entronc

a
men­

t-Os rodo viários do Estado. ll: parada obrlgatoria dos ônibus 

q ue
, pelo. BR -101 , vão do Recife a :  Catende Lage Grande 

Agrestlna, Lagoa dos Gatos, Belém de Maria
, 

Cuplra
, 

Pa� 
nelas, Jurema

, 
Canho tlnho, Quipapá Ge. ranh uns Maceió 

Paimelrlna, cxéu e Colônia de Leo�Jdina. ' 

Existem serv!Ços de ôni bus que f�zem a ligação de Pal­
mares a :  Garanhuns, Caruar u

, 
Santa Terezinha

, 
São Jo­

sé da Coroa Grande ( Via Ag ua Preta)
, 

Palmeirina
, 

A rco­
verde ( via Garanhuns)

, 
Ribeirão, Campeste Bonito Cu pira 

Catende, Lagoa dos Gatos. 

' ' 

Das cinco ci dades - Agua Preta
, 

Co.ten de
, 

Joaquim 

�a bu co, 
Palm ares e Gameleira - apenas Agua Pre ta n ão

e servida pela Rêde Ferro viária d o  Nordeste. 

CONCL USOES 

1 . Quatro das cinco cidades en con tram -se à margem de 
rodoVia pa vimentada

. 
Apenas .Agua Preta acha - se  a­

fastada
. 

desta
, 

de 11 km. As duas cidades maJJ; afasta­
das en . re s i

, Ca tende e R ibe irão distam de 48 km c v  
táb ua ltlnerál 'ia) . 

2 . Palares é
. 

sede da 3ª Re
g

ião de Saúde do Estado e sede 

de um N ucleo de Su per visão Pedagógica da SENEC ; 

3 , 
A Mata- Sul é área op era ci onal do Mini stério da Agri­
cultura que o.tua a tr a vés do GERAN

, 
sendo ár ea prio­

ritária par a  impla11tação de projetos de Reforma. A­
grária. 

4 . Palmares é município do PAC - Programo. de Ação 

Con centrada 

5 . Em estudo do CO N DEPE a cidade de Palmares foi 
considerada polo sub- regional. 

6 . Pelas car
9:

cterlstlcas natu rais - plu Viosldade hidro-
grafia relevo, pedologia - apresenta a 2-0n� grandes 

IJ?
SSibilidades ag r ope c uárias, acrescido o. tudo L'iSO a fa • 

c1lldade de com unicação - rOdo v iár ias
, 

ferroviárias 

e o. pr oximidade de grandes centr os consumidor es 
_ 

Recife, Maceió, Car u ar u, G ar anhuus. 

7. A Uni versidade Federal de Pem mbuco já se faz pr e ­
sente em Ribeirão e Agua P r eta a tra vés do Instituto 

de N u tr iç ão. 

8. A zona do CPe- 1 apresenta pr é- condições satisfatórias 
para o esta belecimento de um pl ano de desen volvi­
mento : estr adas, ener gia, crédito, assistência médica 
e scolas. 

7 



1•roressores da. UJ<'l'e. ouvem a conferencia do coronel Ma111·0 Rodri&Ues 

Mauro Coronel 

Assegurou Que o

Funcionará no 2 .º 

Rodrigues 

CRUTAC-Pe. 

Semestre 

6 

o coronel Mauro Rodrigues, secretário geral do Ministério da Educação e Cul�ur:,

afirmou, durante conferência que pronun ciou, recentemente, no Co�1!1º _da Uruve ·

sidade Federal de Pernambuco, que o gov êrno já vem adot�d? _providencias no sen
�

tido de que sejam liberados os recursos ne ce�sários para o llllClO do programa d 

CRUTAC-Pe. a partir do segundo semestre deste ano. 

"Interiorização das universidades" foi o tema cen�ral d_:t palestra do coronel M�u­

ro Rodrigues, atendendo convite do reitor Murilo Gwmaraes. Embora �en�a _
fe!to

ális. por demais obJ'etiva do proble ma de interiorização das nossas ms titwçoes
uma an e . d d . . de alu 
de ensino superior, 0 representante do M EC fêz, na oporturu a e, uma sene 

sões a respeito da atual administração da quele Ministér!o, destacando a preocupa­

ção do ministro Jarbas Passarinho quanto à implantaçao de nova estru tura secun­

dada por uma mentalidade renovadora. 

0 secretã rio reral do Ministério de Educação e Culiura, ao lado do reitor Murllo Gubnaríies 

JORNAL 

OVA EXPERI�NCIA 

Referindo -se aos órgãos de interiorização o co­
ronel Mauro salientou que CRUTAC representa 
uma nova experiência dentro dos planos de tra­
balho do atual govêrno. "É um programa interes­
santíssimo, e que vem merecendo todo apoio do 
Ministério da Educação e Cultura ". Na opinião da­
quela au toridade, êsse programa não deve ser le­
vado a efeito sem a participação direta do es tu­
dante de vez que, seu principal objetivo consiste 
no tr�inamen to dos próprios es tudantes. 

Quan to à parte de recursos o coronel Ma!11'o 
Rodrigues conversou demoradamei:t� com_ o _reitor 
�rilo Guimarães e a prota Haidee Teixeira, a 
quem falou do in terêsse do MEC em colaborar mo­
ral e financeiramente com êsse programa. 

A professôra Haidée Teixeira foi designada 
pelo reitor para a coordenação do CRUTAC -��­
Desde então que aquela educadora vem se mobili­
zando num trabalho contínuo e objetivo, promo­
vendo encontros, viagens, conferências, etc ., com 
um só objetivo : implantar em tôda a sua extensão 
êsse nôvo órgão da Universidade Federal de Per­
nambuco. Conseguiu, ela, trazer até a Universida­
de autoridades as mais representativas nas esfe­
ras m unicipal, estadual e federal, a fim de somar 
esforços. 

TREI AMENTO UNIVERSITARIO 

O CRUTAC -Pe. dará ên fase especial ao treina­
mento de universitários no meio rural. A sistemá­
tica do trabalho que se iniciará em j ulho dêste 
ano se desenvolverá dentro do seguinte esquema: 

Em cada unidade universitária abrir -se -á ins­
crição para o estágio de 30 dias no meio rur al. Os 
alunos inscritos serão agrupados de acôrdo com 
as disponibilidades de vagas de estágio fazendo -se 
o rodízio dos gr upos. Os Departamentos, atr avés
das disciplinas que os alunos estejam cursando, 
acompanharão e orientarão o e s t á g i o no 
CRUTAC- Pe. 

Cada estudante fará, ao final, um relatório 
do seu tr abalho que servir á para efeito de nota 
ou conceito nas disciplinas que esteja cursando. 
Considerando-se que o estágio é de residência, ha· 
verá um grupo de técnicos (profissionais for ma· 
dos) que terão a incumbência de supervisionar o 
estágio no campo, recebendo orientação dos De· 
partamentos ou das disciplinas. 

O universitário em estágio rural ( UER) re�e­
berá uma bôlsa diária de NCr$ 5,00 livre de quais· 
quer outras despesas, com aloj amento, transporte 
e alimentação. Haverá um sistema de contrôle da.5 
presenças no campo, através de pontos ou fichas 
de viagens tanto par a  alunos como para professô­
res. Os professôres das diversas Unidades, quando 
viajarem ao campo para acompanhar, inspecion:�r 
ou orientar os estagiários devem receber uma dia· 
ria também. Nos seis primeiros meses de funciona· 
mento haverá um estágio permanente no campa, 
de 24 estudantes das diversas especialidades, dai:· 
do inicio assim, ao estágio orientado no rnei0 

rural. 
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ESTUDO MOSTRA REALIDADE DA ÁREA 

ONDE O CRUTAC-Pe. SERÁ IMPLANTADO 

O reitor Ono fre Lopes, da Un ive rsidade Fede ral do Rio 
G rande do No rte, acompanhou os rep resentantes da UFPe., 
ao encontro com os p re feitos da região Mata. Sul oeo r rid,1 

no municlpio de Palma res 

O P resente estudo apresenta dados sôb re a região on­
de se p retende instalar o CRUTAC -Pe. 

� área escolhida tem sede em Palmares e ab range os 

:llll}cíplos de Agua P reta, Catende, Joaqui m Nabuco e Ri
-

1 4
1
�

ao. Sua superfície é de 1.419 Km2 e corresponde a . . .
• ·• do do Estado de Pernambuco (tabela I) . 

A P<>pulação estimada para 1968 foi de 146 . 207 habi­

�
tes, distribuída conforme a tabela III. Sua densidade 

�;:1
0gráflca é de 103, 0 hab/Km2; mais a lta que a do Es­

e 
O - 48,1 hab/Km2 - e 

q
ue a da zona Litoral -Mata, 

xc Juido o Grande Recife - 88, 7 hab /Km�. 

Apenas o município de Agua Preta - o mais extenso 
- apresenta densidade inferior a 103, 0 hab/K2 . 

se Em 1960, 63,2% da população habita va a zona rural 

8 
ndo que em Agua Preta êsse percentual ascendia a . . .

2 ,5% enquanto que para o Estado a população rural cor­
respondia a 55,l % do total (tabela I V) . 

d 
� notável o crescimento da população urbana no perío­

t � 1950 -1960. A taxa de crescimento urbano para o Estado 

/
1 de 5 9 ,0% enquanto que as cidades da zona apresenta­

darn uma média de crescimento de 153
,
1 %. Apenas a taxa 

P�l 
A�

a Preta foi interior à média. Ribeirão teve sua po-
açao urbana quase que quadruplicada ( tabela V ) . 

Vid 
O decréscimo de população rural nesse período foi de­

vo 
O ao desmembramento de áreas para formação de no-

s lllUniciplos, 

da 
A te.bela VI re vela que em 1963, 34, 5% da população 

an 
zona considerada par a o CPe -1, possuía menos de 14 

en 
os e que 55, 6 % correspondia. à faixe. de 15 a 49 anos. 

fai
uanto que a zona Lit-Oral -Mata apresentava. 46,3 % na 

ª O - 14 anos e 47, 5 par a o. faixa 15-49 . 

a '
l

'rata -se de uma região predominan temente agrícola sendo 

oc�
ultura da cana de açúcar sua principal ati vidade o. quill 

d P
a 

97,3 % da área culti vada.. Em 1964 as usinas situa ­

d as nos 5 municípios do CPe -1 participaram com 23 , 0 ";ó 
0 valor total da produção de aç úcar do Es tado. 

na 
na superfície da zona 1 . 419 Km�) 66 % per tence a us,­

r 
5 e 

34% a "ou tros ", estando aí incl uidas as propriedades 
zoegf

st
radas no nome dos usineiros, pessoa física. :e urna 

P n
a de al tíssima concen tração fundiária, mesmo se com­

to�
rada com a Zona Litoral -Mata, em que "51 <;;: de área 

to ª
1 

Pertencem a 46 usinas que reunem em seu coni un-
150 lleSSOas físicas " ( • ) .

Pr
o 

Em P
_
almares há 138 propriedades possuídas por 90 

taJ -Prletános ; 20 proprietários dominam 93 '-• de área t-0 -
, os restantes 7 % estão em mãos de 70 proprie tários. 

tun A . lnexistén cia de classe média, a alta con cen tração 

ru 
d

i ária, o excesso de m ão de obr a e consequente baixo 

na�
el salarial e desem prêgo, pou ca diversificaç ão ocupacio­

taz' 
alto lodice de anal fa betismo (até 80% na zona rural ) , 

Qu�
m
t �om que a zona apresente sinais de tens ão e de in-

e 
aç ao social. 

tivia° 
baixo ni vel tecnológico Indi cado pela baixa produ­

seq 
�de e PDUca diversificação ocupe.clonai traz como con · 

des 
u

�
ncie. o alto custo do açúcar , o que acarre ta dl flculda­

te 
e COiocaç ão do produto nos m ercados nacional e in-

rna cJ onal. 

lJsJn, 
0

. Gn.ip0 de trabalho misto do IAA e Cooperativa dos 

clcn 
eiros de Pernambuco diz em seu relatório : "Há de !l· 

ad
a 

eia 
_

evidente de pesquiso. agr onômica para renovaçao, 
se t

taç ao e multiplica
ção de var iedades. Há ausência qua-

co ., 
tal de estu dos de solos e levantamentos hldro lógl­s ( •) . 

Que 
No ano de 1967, havia em tõda. a zona 5 agrôn omos o 
dava uma média de 283,8 Km� por profissional. 

e O
s 

t>r lncipais produtos agrlcolas além de cana de a
_

çú­

c a.r São : abacaxi banana batata doce, café em coco, 

a O<:o da Praia, feiÍão, farinha de mandioca e milho. Alguns 
�

resentam Pr Odu tlVidade super ior à média do país - aba­
ou�

1

• banana, côco da praia, feij ão, laranja - enquanto 

rn.. r
o

s apresentam -na In fer ior - batata doce, café em ca­
--.o, mandioca e m!Jho. No ano de 1965 a média de produ-

A coo rdenado ra do CRUTAC -Pe. e o p rof eve rino B rit-0
, da UFRGN

, 
elabo rando o p rojeto de finitivo do nôvo ó rcão 

ção de cana de açúcar em São Paulo foi de 55, 3 t /ha
; 

a 

média pa ra o B rasil em 1964 foi de 4 3
,
7 t/ha e pa ra Pe r­

na mbuco 42,2 t / ha; em 1961 a p rodutividade no Ho .vai foi 
de 249 t /ha; pa ra a zona em questão foi de 43, 6 t /ha. 

Em todos os municlpois da zona do CPe- 1
, 

a p rodução 
indust rial é superior à ag rícola. No ano de 1965 êles pw :ti­
clpara m com 8

,
3 • do valor total da p rodução agrícola do 

Estado e com 6, 7 %  do valor total da produção Industrial. 

Além de usinas de açúcar (tabelas X e XI) encontram ­
se indústrias de minerais não metálicos, madeir a mobiliá­
rio, calçados

, 
bebidas, que em 1965 ocupa ram 4. 236 pessoas 

- aproxi madame nte 2% da população compreendida na 

faixa etá ria de 15 a 49 anos. 

Até 30. 06 . 69, um projeto Indust rial e um projeto agro­
pecuário foram aprovados pela SUDENE para instalação 

no. zona: Madeiro. Sintética S/A
, 

aprovado em 2 7. 03. 68 -
fab r icação de placas prensadas de madeira, localizada em 
Catende e Pecuária Santo Antônio dos Palmares

, 
apro va ­

do em 22 . 05 . 68 - pecuária bovina nas fases de c ria e re ­

cria, em Palmares. 

Apenas em Agua Preta a pecuãrla se apresen te. como 
de importância. Ai, a populaç ão bo vina quase equivalente 

à humana: 9
,

7 animais para cada dez homens (tabelas 

XV, XVI e X VII) 

Os serviços de saúde acham -se Irregularmente dlstrl­
buldos pelo. zona do CPe -1. Palmares, sede da 3J Região 

de Saúde de Pernambuco, Possuía em 1964, 95 leitos, ca­
tende 62, Ribeirão e Joaquim Nabuco não possuíam ne­
nhum. 

Em 196 7, 9 dos 19 médicos e 5 dos 11 dentistas da zona 
residiam em Palmares. Vale salientar que 73 % dos médi­
cos existentes no Estado residiam na área do Grc.nde Re ­
cife. Apenas 7 dos demais municípios do Estado possuíam 

9 ou mais médicos. 

Par a cada médico residente na zona ha via cêrca de 

7 . 580 pessoas e para cada dentista 12 . 700. 

Par a o Estado essas relações eram de 4 . 280 hab/mé .. 
clico e 8. 500 hab/den tlsta. Excluída a área do Grande Re­
cife eram de 11 . 000 hab/méclico e 14 . 000 hab/ dentlsta. 

" Do ponto de Vista geral de saúde, as condições gerais 

são multo precárias, te.nt-0 nos aspectos sanitários da área 

quanto da carencla alimentar e da si tuaç ão habi tacio­
nal " < • ) . 

A tabela XX VI re vela a precariedade das condições de 

saneam ento. Em Palmares, a cidade mais bem equ ipada, 
a

penas 32 , 0% dos domi?lios pos.suem banheiro ; Xexéu
, 

dis­
trito de Ag ue. P reta, n ao tem ser viço de cole ta de lixo. 

Pesquisa realizada. pelo Pro!. Heraldo Souto Maior na 
u sina de Caxangá, constatou que 78 , 7 '  o das casas têm' pi­
so de chão batido, 99 , 4% n ão têm banh eiro, 95 6% n ão têm 

privo.da , e 96.
2 ', não tém fossa. A situaç ão n� área r ural 

da zona ao CPe- 1 é semelhante. 

"As gastroen terltes, as parasl toses in testin ais em geral 

e, par ticularmente a esquist-Os.somose
, 

assum em proporções 

estarrecedoras. A mor talidade Infan til pro vocada pelas 

gastroenteri tes atinge uma taxa de 698 , 73 por 100 mil ha­
bitantes " ( • ) .  

um elem ento de impor tância a considerar é q ue a es­

per ança de v ida ao nascer é m ais baixa nas zonas pr edo­
minantemente cana vl eiras, do que nas de c u l tur a di versi­

ficada. 

Apesar de disseminado par todo Estado o ensino pri­
m ário é quantitativamente defici ente. 

Em 1968 apenas 52,2 %  das crianças em idade escolar 

frequ entava a escola. l!:sse percentual em Joaquim Nabuco 

atingia 28, 48 e em Agua Pr eta 40, 06 % . Os dados apres,,nta­
dos apenas indicam a matricula ln.iclal. São desconhecidos 
os indicies de repetência e evasão. Enquanto, em 1962 o 
Estado apr esentava uma relação de 84, 4 cr ianças em Ida­
de escolar por pro fessor , a média par a a zona era, cm 1 968, 
de 68

,
8 crianças/ professor ; em Joaquim Nabuco era de . . .

JORNAL U !VER ITÁRIO - RECIFE ·· PE. - ABRIL 1970 

O Su pe ri ntendente d o  JNPS
, 

s r  
. 

. Toão C risóstomo e rep rc­
sentant.es do go ve rno estadual

, 
GERAN

, 
JND/\

, 
SUDENr;, 

P refe itu r
a 

do Recife e UJ< 'Pe
. ,  

du rante encont ro na sala do 

Consel ho Un ive rs itá rio da OFPe. , 
sôbre o programa. de in-

terio rização da Un ive rsidade 

113
,
5 c rianças /professor e em Agua P reto. 105, 2 c rianças/ 

p ro fesso r. 

Palma res é sede de um dos Núcleos de Super visão Pe ­
dagógica da SENEC. Dos 21 cu rsos de nível médio existen ­
tes na zona , 

10 e ram localizados em Palma res que tam ­
bém detém 57 ',r da matrícula. total de zona e 5 4% dos pro • 
!essôres de ensino médio. (Dados de 1966) . 

Palmares é uma das quat ro cidades do Estado que o ­
ferece m seis ou mais va riedades de cursos de nível médio· 
uma das oito cidades do interior que p0ssuem 400 ou ma� 
estuda ntes do segundo ciclo

, 
e uma das cinco que possuem 

seis ou mais estabelecimentos de ensino do 19 ciclo 

Um dado que deve ser considerado é o percentual de 

estudantes de cursos profissionais: 31
,

7'',, do total frequen ­
tam cursos comerciais e o curso agrícola

, 
sendo que 5, 3 %

dos estudantes frequentam êste úlltmo. 

Das cinco cidades, apenas Catende e Palmares pos­
suem esta

,
beleclmen tos de crédito. 

�
almares e Ribeirão atestam suas Influências sôbre !1. 

reglao pela presença de estabelecimen tos de comércio ata­
cadista 5 e 3 respecti vamente

, 
e grande número de estabe­

lecimentos de comércio varejista. 

As cidades de Ri beirão
, 

Joaqui m Nabuco e Palmares 
acham -se situadas à margem da rodovia BR -101

, que liga 
Recife a Maceió e ao Sul do país. A cidade de Catende está 
ll mar!

( em da PE- 2 que liga Pe.lm1ues a Garanhuns Agua 
Preta é servida pela PE- 6 7 que vai de Palmares a Barrei­
ros. A cidade de Palmares é um dos principais entronc

a
men­

t-Os rodo viários do Estado. ll: parada obrlgatoria dos ônibus 

q ue
, pelo. BR -101 , vão do Recife a :  Catende Lage Grande 

Agrestlna, Lagoa dos Gatos, Belém de Maria
, 

Cuplra
, 

Pa� 
nelas, Jurema

, 
Canho tlnho, Quipapá Ge. ranh uns Maceió 

Paimelrlna, cxéu e Colônia de Leo�Jdina. ' 

Existem serv!Ços de ôni bus que f�zem a ligação de Pal­
mares a :  Garanhuns, Caruar u

, 
Santa Terezinha

, 
São Jo­

sé da Coroa Grande ( Via Ag ua Preta)
, 

Palmeirina
, 

A rco­
verde ( via Garanhuns)

, 
Ribeirão, Campeste Bonito Cu pira 

Catende, Lagoa dos Gatos. 

' ' 

Das cinco ci dades - Agua Preta
, 

Co.ten de
, 

Joaquim 

�a bu co, 
Palm ares e Gameleira - apenas Agua Pre ta n ão

e servida pela Rêde Ferro viária d o  Nordeste. 

CONCL USOES 

1 . Quatro das cinco cidades en con tram -se à margem de 
rodoVia pa vimentada

. 
Apenas .Agua Preta acha - se  a­

fastada
. 

desta
, 

de 11 km. As duas cidades maJJ; afasta­
das en . re s i

, Ca tende e R ibe irão distam de 48 km c v  
táb ua ltlnerál 'ia) . 

2 . Palares é
. 

sede da 3ª Re
g

ião de Saúde do Estado e sede 

de um N ucleo de Su per visão Pedagógica da SENEC ; 

3 , 
A Mata- Sul é área op era ci onal do Mini stério da Agri­
cultura que o.tua a tr a vés do GERAN

, 
sendo ár ea prio­

ritária par a  impla11tação de projetos de Reforma. A­
grária. 

4 . Palmares é município do PAC - Programo. de Ação 

Con centrada 

5 . Em estudo do CO N DEPE a cidade de Palmares foi 
considerada polo sub- regional. 

6 . Pelas car
9:

cterlstlcas natu rais - plu Viosldade hidro-
grafia relevo, pedologia - apresenta a 2-0n� grandes 

IJ?
SSibilidades ag r ope c uárias, acrescido o. tudo L'iSO a fa • 

c1lldade de com unicação - rOdo v iár ias
, 

ferroviárias 

e o. pr oximidade de grandes centr os consumidor es 
_ 

Recife, Maceió, Car u ar u, G ar anhuus. 

7. A Uni versidade Federal de Pem mbuco já se faz pr e ­
sente em Ribeirão e Agua P r eta a tra vés do Instituto 

de N u tr iç ão. 

8. A zona do CPe- 1 apresenta pr é- condições satisfatórias 
para o esta belecimento de um pl ano de desen volvi­
mento : estr adas, ener gia, crédito, assistência médica 
e scolas. 
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SNFMF Concedeu Licença 
Anticancerígenos 

Para Fabricação 
De Produtos Do IAUFPe. 

o Instituto de Antibióticos

Planeja Atividades do Biênio

O Instituto de  Antibióticos da  Universidade Federal de  Per­

nambuco, dirigido pelo Prof. Osvaldo Gonçalves de Lima, vem 

prosseguindo nas pesquisas sôbre antibióticos e antitumorais de 

vegetais superiores de nossa flora. 

O Instituto, através do seu Departamento de Antibióticos e 

Antitumorais de plantas superiores, encarrega-se do estudo quí­

mico de todos os princípios ativos i solados nos outros Departa­

mentos do Instituto, assim como da elucidação de suas estruturas, 

da síntese das novas moléculas descobertas, da preparação de de­

rivados que apresentam maior potência e melhores vantagens na 

sua aplicação clínica. 

O sôro sanguíneo da cutia, cujo nome c�en­
tífico {, Dasyprocta spp. contin�a sendo obi�t� 
de estudos na busca de novos metodos de pur1h­
cação da 'L-aspnraginase, enzjma cuja àção an­
tiliníorme com os trabalhos de Broone (1961, 
1963 e 1965) ,  descerrou um nôvo campo na te­
rapia das neoplasias. 

O plano de trabalhos para o biênio 1970-
1971 além de sua parte de pesquisa e ensino, 
desd�bra-se em novas áreas, com a ampliação de 
atividades nos setores mais profícuos em resul­
tados como é o caso das Quinonas Naturais, ou 
pela 'criação de novas fontes de in�e_st�gações, a 
exemplo da busca de novos ant1rucot1co.5 em 
espécies botânicas que vegetam nos tabuleiros e 
nas restingas do Nordeste. 

PLANTAS ATIVAS 

No Instituto de Antibióticos continuam sen­
do realizadas como trabalho de rotina, seleções 
de plantas biologicamente ativas, das diferentes
regiões do País, principalmente no que concerne 
ao comportamento, como antimicrobiano e anti­
neoplásico, como vem sendo feito desde a fun­
dação do Instituto, em 1952. 

Como orientação inicial, serão realizadas cro­
matografias sôbre camadas delgadas e papirogra­
mas sumários dos diferentes extratos vegetais, 
usando-se orno reativo revelador um dos germes 
rensíveis, uti lizados nas provas de seleções. 

Essas pesquisas de substâneias nnti-neoplási­
cas e antitumornis assim como de antimicrobia• 
nas vêm sendo feitas, no Instituto de Antibióti­
cos, Pm larga escala, em plantas nativas do mu­
nicípio de Paulista. sobretudo na importante fa. 
mília vegetal denorrúnada de Celastraceae. A 
identificação botânica vem sendo feita pelos pro­
fessôres Dárdano de Andrade Lima e Geraldo 
Mariz, ambos da Universidade Federal de Per­
nambuco. O Instituto de Antibióticos faz a parle 
fitoquímica. 
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A ME ADIONA 
A Menadiona (vitamina K3) tem uma nova 

aplicação. Segundo um raciocínio teórico do prof. 
O. Gonçalves de Lima, essa substância teria ação
estimulante no erescimenlo de animais de peque­
no porte, como por exemplo, pintos. 

tsse raciocínio teórico do diretor do Iostitu• 
to de Antibióticos, foi p�tcriormente comprovado 
experimentalmente pelos �speciafütas do Instituto 
de Pesquisas Agronômicas de Pernambuco ( IPA) 
profcs,ÔrPs Sílvio Parente Viana, João Pires e 
:.\fanuel Francisco Cavalcanti. 

A experiência foi rcali7.ada numa Granja Ex­
perim ntal de Carpina, com excelentes resultados. 

Agora pela primeira vez, Pernambuco vai 
ser produ;or, em esrala comercia! dêsse produto 
e timulante do cresci�e_nto dos pintos e

fi 
po;.1n

d
to 

dr um composto síntet�o que tem a_ na 1 a e
.i� melhorar as coodiçoe• de produçao dr pro-
teína ooimais. 

APOIO DO ESTADO AS PESQUISAS 
DO INSTITUTO 

O LAFEPE, do govêrno do Estado e a Rei­
toria unem-se para a fabricação, em escala co• 
mercial dos produtos Bioact-D e "'Lapacbol". 

Na verdade é um grande passo a fabricação 
pelo Govêrno Nilo Coelho, através da ajuda do 
Secretário Paulo Gustavo Cunha, de Indústria e 
Comércio e o incentivo do Reitor Murilo Guima­
rães dessas descobertas de produtos anticancero­
sos, re ultantes das pesquisas que, ano após ano 
vem sendo reali,.adas no Instituto de Antibióticos 
da U . F . Pe. 

A licença de fabricação já foi concedida pelo 
Serviço Nacional de Fiscalização de Medicina e 
Farmácia. Pernambuco será o único produtor, em 
tôda a América Latina, de Antinonricina-D, an­
tibiótico que entra na composição de Bioact-D. 

RESULTANTE DE PESQUISAS 
Durante vários anos o professor Osvaldo Gon­

çalves de Lima e sua equipe, compo ta dos pes­
quisadores Décio Andrade Lima, Ivan Leôncio de 
Araújo, Mariza Machado de Albuquerque e Clé­
cio Santana, efetuaram estudos da ação antineo­
plásica de produtos, entre os qums a "Aclino­
micina•D" - já usada no tratamento de tumores 

e O "Lapachol", substâncias isolada do lpê. 

As descobertas e resultantes de pesquisas e• 
fetuadas pelo Instituto de Antibióticos são distri­
buídas a médicos de todo o Brasil, segundo decla­
rou o prof. Gonçalves de Lima. 

Essas substâncias de ação antineoplásicas, já
largamente comprovadas, não apenas no Brasil, 
mas também nos Estudos U nidos, tem baixa to­
xidade, apresentando apenas algumas reações em 
determinado número de pacientes, e não de mo­
do generalizado. 

A PARTICIPAÇÃO DE 
ESTUDANTES 

o planejamento do Instituto de Antibióti­
co para O biênio 1970/71 está inrluído o treina­
mento para estudantes de graduação como bol­
sista ria UFPe. ou de qualquer outra universida­
de brasileira assim como de estágios para estu­
dantes que desejam aprimorar-se em assuntos de 
especialidades dêste Departamento, quando soli­
citados, oficialmente, pelas Unidades interessadas. 

tste ano, estão previsLos seminários de te­
mas de assuntos ligados às atividades do Instituto, 
para estudante de pós-graduação. 

Também uma série de conferências por pes­
quisadores do Instituto e especialistas estrangei­
ros convidados. 

Já estão confirmadas as presenças dos pro, 
fes,ôres ;\1arini-Betõlo, diretor do Instituto di Sa­
nita de Roma e o prol. J. Gonzales, fitoquímico, 
diretor do Centro de Filoquímica de Pesquisas 
de Tcncrife. 

Falando sôbre a fabricação, pelo LAFEPE, de produtos an­
ticancerosos resultantes de pesquisas levadas a efeito no Instituto 
de Antibióticos da Universidade Federal de Pernambuco, o cien­
tista pernambucano Osvaldo Gonçalves de Lima, que dirigiu ês­
ses trabalhos, destacou o "decisivo apoio do governador Nilo Coe­
lho, a ajuda do secretário Paulo Gustavo Cunha, de Indústria e 
Comércio, o incentivo do reitor Murilo Guimarães, a dedicação 
de minha equipe e a colaboração do Laboratório do Estado", que 
possibilitarão a fabricação em escala comercial, dentro de um mês, 
d d "B' D "  "L h l" os pro utos 10act• e apac o . 

A licença de fabricação foi 
concedida pelo Serviço N acio­
nal de Fiscalização da Medici­
na e Farmácia e dentro de um 
mês Pernambuco será o único 
produtor, em tôda a América 
Latina, de "actinomicina-D"', an­
tibiótico que entra na compo­
sição de "Bioact-D,,. 

A ·os DE PESQ ISA 

Durante vários anos o profes­
sor Osvaldo Gonçalves de Lima
e sua equipe, composta dos �es­
quisadores Décio And��de L1.t�, 
[van Leôncio de ArauJo, Mar,­
za Machado de Albuquerque e 
Clécio Santana, efetuaram de­
morados estudos sôbre antibióti­
ticos com ação antineoplásica, 
destacando-se a "actinomicina-D"
_ usada há vários anos no tra­
tamento de determinados tumo­
res _ e O " lapacbol", substân­
cia isolada do Ipê, com ação 
antilumoral reconhecida por pes­
quisadores norte-americanos. 

Disse O professor Osvaldo Li­
ma que êstes produtos, �l���­
rados no Instituto de Antib,ol!­
cos, foram distribuídos aos pes­
quisadores e médi�os de _todo o 
Brasil, já tendo sido oblldo ":· 
soltados positivos na sua apli­
cação. 

SUB TANCIA "LAPACHOL" 

O lapachol, substância exis­
tente em algumas espécies d,e 
"hignoniaceae" e estudada ... qui­
micamente por E. Paterno, em 
1882 e S. C. Hocker, em 1896,
voltou a merecer atenção por sen 
comporlame.nto antimicrobiano, 
através dos trabalhos realizados 
por Gonçalves de Lima e col�­
boradores desde 1956, no lnsl.J­
tuto de Antibióticos da UFPe. 
Estudos subsequentes conduzidos 
pelo eminente cientista e pelo 
professor Leôncio Albuquerque 

se ativeram à atividade biológi­
ca da série de derivados do la­
µ..1chol, incluindo ação antineo­
plásica no carcinosarcoma de 
Walker, 256.

Pesquisas efetuadas indepen­
dentemente por J. Hartwell, nos Estados Unidos, em 1967 - co­
municação pessoal - caracteri­
zaram uma rdevanle atividade 
antineoplásica do lapacbol no sar­
coma de Y oshida - 86% de ini­
bição - comprovada pelo grupo 
do Instituto de Antibióticos da 
UFPe. 

Paralalamente, os resultados 
obtidos por Lauro Lins e Clé­cio Santana, da �quipe do pro­
fessor Osvaldo Gonçalves de Li­
ma, na fase de experiência clí­
JÚca, confirmaram as obr,erva­
ções verificada em tumores ex­
perimentais com o lapacbol. 

APl.ICAÇÃO 
De 20 pacientes portadores ,le 

neoplasias malignas em estados 
clínicos avançados e com os se­
guintes diagnósticos h.istopatoló­
gicos : adonocarcinoma da ma­ma (7  casos) , carcinoma epi­
dermóide da mucosa bucal (5casos) ,  carcinoma broncogênico ' ( l caso J ,  adenoca.rcinoma da próstata (3 casos) e adenocar­cinoma do estômago ( 4 casos) ,  após tratados com lapacbol fo­
ram obtidas respostas objetivas 
- redução tumoral e melhora
do estado geral em 8 casos ; res­
postas subjetivas - diminuição 
da dor e desaparecimento da as­tenia, em 18 casos. Nenhuma resposta, cm l caso apenas. 

A droga apresentou uma bai­
xa toxidade verificando-se ape­
nas em alguns pacientes anore­
xia, náuseas e mais raramente 
vônritos, controlados fàcilmente 
com antieméticos. 

COMO FOI ISOLADA A 
ACTINOMICJNA-D 

De amostras de terra do Es­
tado de Alagoas, foi isolada em 
1962, pela equipe do professor 
Osvaldo Lima, no Instituto de 
Antibióticos, uma cêpa de 
"streptomyos ap", produtora de 
uma act.inomicina, cujas proprie­
dades químicas e biológicas se 
assemelham as do grupo "D" 
isolados por Waksman e colabo­
radores. 

Tal substância tem grande a­
ceitação pelos cancerologistas 
brasileiros, principalmente de São 
Paulo, onde inún1eras vêzes já foi 
empregada, com resultados sa­
t isfatórios. 

As actinomicinas foram des­
cobertas por Waksman, nos Es­
tados Unidos, em 1940, sendo 
suas propriedades antineoplá.si­
cas descobertas pelo grupo diri­
gido por Brockman, na Alema­
nha, na Universidade de Goetin­
gen, em 1953.

Daí para cá, afirmou o pes­
quisador pernambucano, as acti­
nomicinas vêm sendo estndadas 
em várias partes do mundo, sen­
do cercados de êxito os estudos 
e pesquisas da equipe do Insti­
tuto de Antibióticos da UFPe., 
com a produção pelo LAFEPE 
de medicamentos dêste gênero 
resultantes daqueles trabalhos. 

egnndo o diretor do labora• 
tório estadual, sr. Fernando 
Montenegro, o LAFEPE já dis­
põe de pessoal habilitado para 
instalação, em caráter definiti­
vo, da fabricação de "Bioact-D" 
e "Lapachol", nos próximos 30 
dias, com o apaio integral do ti­
tular de indústria e Comércio, 
arquiteto Paulo Gustavo de A­
raújo Cunha, a cuja pasta o 
LAFEPE é vinculado. 

Conselho Quer Ampliar 
Participação Nordestina 
N·a Bienal de São Paulo 
O presidente do  Conselho Es­

tadual de Cultura, escritor Gil­
berto Freyre, enviou ofício ao 
presidente da Fundação Bienal 
de São Paulo, sr. Francisco Ma­
tarazzo Sobrinho, informando-o 
de que aquêle órgão, da Secre­
taria de Educação e Cultura do 
Govêrno de Pernambuco, louva 
o projeto dos organizadores da 
Ilienal no sentido de "ampliar 
a participação dos artistas nor­
destinos, mediante a realização 
de uma Pré-Bienal, da qual se­
riam selecionados os trabalhos 
a participar daquele certame". 

O pintor Francisco Brennancl 
nviou também carta ao presi­

dente da Fundação Bienal de 
São Paulo, dizendo que seu no­
me foi usado indevidamente, por 
um grupo de artistas, no noticiá­
rio em que se tratava do boicote, 
no Re ife, da Bienal. Brennand 
excfare<·eu que a realização de 
uma prévia da Pré-Bienal, no 

ordeste, trará benefícios para 
os artistas, principalmeotc se fi­
car registrado no calendário ar­
tístico da região. 

NORDESTI OS 
Dezenas de nordestinos já par­ticiparam de diversas Bienais Pm São PauJo, entre os quais os pernambucanos A nchiscs Alves <le A zcvcdo, Alves Dias, Lula Cardoso rres, Francisco Bren­nand, João Câmara Filho, Ma­ria Carmen, Ismael Caldas Gou­veia, Edson Heleno da Silva,Lndjane, Gilvan Samko, JoséCláudio, Wellington Virgolino eTiago. 
Outros arti•tas do Nordeste que integram a reprc ,�ntação hra,i!eira da Bienal de , ão Pau­lo : Rubens .M nins de Albu­qucrl(Ue ( Ceara ! ,  EI.Mio Bar­bosa I Para íl,a) , ha Aderne 

( Paraíba) ,  Pedro Amado (Ba­
hia ) ,  Emauoel Araújo (Bahia ) ,  
Zenon Barreto (Ceará) , Lênio 
Braga ( Bahia ) ,  Celina Lima 
Verde (Ceará) ,  Genaro de Car­
valho < Bahia) ,  Afrânio Castelo 
Branco ( Piauí ) , Sônia Castro 
(Bahia ) ,  João José Costa ( Pi­
auí) , Cannélio Cruz (Ceará) ,  
�Iário Cravo ( Bahia) ,  Reinaldo 
Eckenberger <Bahia) ,  Carlos 
Estiva llet < Bahia ) ,  Luciano Fi­
gueiredo (Bahia) ,  Ivan Freitas 
( Paraíba ) ,  Karl Ileinz Hansen 
< Bahia ) ,  Betty King ( Bahia) , 
/luhem lllauro Cardoso (Ala•

goas) . Edison Benicio da LUZ 
( Bahia ) ,  Aldemir Martins (Ce­
ará ) ,  l\Iaryoné Santos Correia 
mahia ) ,  Rossini Quintas Perez 
( Rio Grande do orte ) ,  Chico 
da iha (Ceará ) ,  Marcos An­
tônio da ilvo ( Rio Grande do 
Norte ) ,  Antônio da ilva Mar­
tins ! Rahin ) . Jenn'er Augnsto 
( Bahi.1 1 e Edvaldo raújo de 
:,ouzu ( Bahia ) . 
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Automática 

Estabeleceu 

O Plano De 

Trabalho Para 

O Biênio 70/71 

toin �- Centro de Desenvolvimento da Eletrônica e da Au­
dact!tica (CDEA) da Escola de Engenharia da Universi-
1970 Federal de Pernambuco, programou, para os anos
Pret 

e 1971, um Plano de Trabalho; ao mesm? tempo
Públr

de estabelecer convênios com emprêsas �nvadas e
ben [/�• colocando-se à disposição dessas entidades eme cio do desenvolvimento da Região. 
CONVtNro 

fun ? convênio que permitiu estabelecer e manter em
c00

cion�ento o CDEA foi nsslnado entre a UFPe. e a
Vés PJ

raçao Técnica do Govêrno Francês ( CTGF) , atra­
Un1v 

O _Prof. Jean Lagasse, da Faculdade de Ciências �a
asta 

ersidade de Toulouse grande incentivador e entus1-da criação do CDEA'. 

env/través dêste Convênio a CTGF se comprometia a
18 ar dois professôres para ' 

0 CDEA por cada período de
Prores�s, bem como enviar por períodos de dois meses
Vés �sares para programas de conferências. Ainda atra­
doa ã 

° C�nvênio, o CTGF completará e desenvolverá aç O feita em material para o CDEA. 
txPosiçAo 

ll:scotUrante a Semana de Energia Elétrica, realizada na
tlet • _de Engenharia, em outubro de 1969, o Centro de
e ., ro

b11:1ca e Automática expôs alguns de seus trabalhos 
..,u hcações. 

balh N'esta exposição foram apresentados os seguintes tra­os aos participantes da referida Semana: 

Teste em frequência de um dos amplUicadores projetados e executados pela equipe técnica do CDEA

Computador Analógico utilizado para Simulação de Sistemas

- Amplificador de Potência ( 16W) de Banda Larga
- Gerador de Impulsos Rápidos de Forma Variável
- Alimentação Variável ( 0-03V - 2A) , altamente

Estabilizada 
- Dispositivo de Medida do Ruido em Corrente dos

Transistores 
- Amplificador Continuo de Baixo Nível
_ Simulador de Funções Lógicas. 

Todos êstes trabalhos foram projetados e executados 
nos laboratórios do CDEA, utilizando componentes en­
contrados no mercado nacional. 1f: interessante notar que 
êstes equipamentos foram construídos com um custo bem 
menor do que o seu equivalente estrangeiro, contendo as 
mesmas características. 

EQUIPE DO CDEA 

A equipe que ora trab�h? no Centro tem os seguin­
ti>s componentes: eng° Ned10 Cavalcante, coordenador; 
pesquisadores Hugo Guerra Vasconcelos e Carlos Egber­
to de Almeida, ambos atualmente na Universidade de 
Toulouse · professôres e pesquisadores Jacques Esnault e 
Lucien Carreras, ambos da missão francesa, e os profes­
sôres e pesquisadores Fernando Menezes Campello e Car­
ies Henrique da Costa Manz. 

PLANO DE TRABALHO 

o Plano de trabalho estabelecido pela equipe do 
CDEA para os anos 70/71 foi subdividido em três par-

tcs, quais sejam: 1 )  Aperfeiçoamento, 2) Pesquisa, 3)Realizações práticas. 
Na parte referente ao aperfeiçoamento foi traçadoum progr?m_a de aulas e seminários com os pesquisado­res ?ª m1ssao francesa. Desta forma serão estudados ossegu.mtes assuntos : Eletrônica - física dos semi-condu­tores - clrc1;1!�0s eletrônicos - circuitos digitais e ló­g:cos; Autom.atica - servomecanismos - cálculo analó­gico - computadores numéricos - Telecomunicações _eletroma�e__tismo e microondas - circuitos de recepçãoe transm1ssao - antenas. 

• As pesquisas , dirão respeito aos circuitos de ampllil­c�çao, circult?� logicos e fontes de alimentação, em par­t1c1;1lar amphf1cadores de alta linearidade circuitos bi­es�aveis, �ontagem e aplicação de tlrlstore� às fontes deahmentaçao. 
. �stas p�s_qulsas irão se concretizar nas seguintes rea-1:zaçoes P1'.atlcas : contador !11dustrial de objetos (entra­oa por m�10 de pulsos ou celulas fotoelétricas) ; fonte daalimentaçao regulada de potência sem transformador· voltimetro à leitura numérica. ' 

COLABORAÇÃO 

Na _oportuni�ade em que a nossa reportagem colheuessas mformaçoes com os professôres e pesquisadores�ernando Campello �e Souza e Carlos Henrique Mariz,estes, destacaram a Irrestrita colaboração que o CDEAvem r,ece�endo do _Magnífico Reitor Murilo Guimarães,do pro-reitor Marc1onilo Lins e do diretor da Escola deEngenharia prof. Arnóbio Gama. 
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SNFMF Concedeu Licença 
Anticancerígenos 

Para Fabricação 
De Produtos Do IAUFPe. 

o Instituto de Antibióticos

Planeja Atividades do Biênio

O Instituto de  Antibióticos da  Universidade Federal de  Per­

nambuco, dirigido pelo Prof. Osvaldo Gonçalves de Lima, vem 

prosseguindo nas pesquisas sôbre antibióticos e antitumorais de 

vegetais superiores de nossa flora. 

O Instituto, através do seu Departamento de Antibióticos e 

Antitumorais de plantas superiores, encarrega-se do estudo quí­

mico de todos os princípios ativos i solados nos outros Departa­

mentos do Instituto, assim como da elucidação de suas estruturas, 

da síntese das novas moléculas descobertas, da preparação de de­

rivados que apresentam maior potência e melhores vantagens na 

sua aplicação clínica. 

O sôro sanguíneo da cutia, cujo nome c�en­
tífico {, Dasyprocta spp. contin�a sendo obi�t� 
de estudos na busca de novos metodos de pur1h­
cação da 'L-aspnraginase, enzjma cuja àção an­
tiliníorme com os trabalhos de Broone (1961, 
1963 e 1965) ,  descerrou um nôvo campo na te­
rapia das neoplasias. 

O plano de trabalhos para o biênio 1970-
1971 além de sua parte de pesquisa e ensino, 
desd�bra-se em novas áreas, com a ampliação de 
atividades nos setores mais profícuos em resul­
tados como é o caso das Quinonas Naturais, ou 
pela 'criação de novas fontes de in�e_st�gações, a 
exemplo da busca de novos ant1rucot1co.5 em 
espécies botânicas que vegetam nos tabuleiros e 
nas restingas do Nordeste. 

PLANTAS ATIVAS 

No Instituto de Antibióticos continuam sen­
do realizadas como trabalho de rotina, seleções 
de plantas biologicamente ativas, das diferentes
regiões do País, principalmente no que concerne 
ao comportamento, como antimicrobiano e anti­
neoplásico, como vem sendo feito desde a fun­
dação do Instituto, em 1952. 

Como orientação inicial, serão realizadas cro­
matografias sôbre camadas delgadas e papirogra­
mas sumários dos diferentes extratos vegetais, 
usando-se orno reativo revelador um dos germes 
rensíveis, uti lizados nas provas de seleções. 

Essas pesquisas de substâneias nnti-neoplási­
cas e antitumornis assim como de antimicrobia• 
nas vêm sendo feitas, no Instituto de Antibióti­
cos, Pm larga escala, em plantas nativas do mu­
nicípio de Paulista. sobretudo na importante fa. 
mília vegetal denorrúnada de Celastraceae. A 
identificação botânica vem sendo feita pelos pro­
fessôres Dárdano de Andrade Lima e Geraldo 
Mariz, ambos da Universidade Federal de Per­
nambuco. O Instituto de Antibióticos faz a parle 
fitoquímica. 
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A ME ADIONA 
A Menadiona (vitamina K3) tem uma nova 

aplicação. Segundo um raciocínio teórico do prof. 
O. Gonçalves de Lima, essa substância teria ação
estimulante no erescimenlo de animais de peque­
no porte, como por exemplo, pintos. 

tsse raciocínio teórico do diretor do Iostitu• 
to de Antibióticos, foi p�tcriormente comprovado 
experimentalmente pelos �speciafütas do Instituto 
de Pesquisas Agronômicas de Pernambuco ( IPA) 
profcs,ÔrPs Sílvio Parente Viana, João Pires e 
:.\fanuel Francisco Cavalcanti. 

A experiência foi rcali7.ada numa Granja Ex­
perim ntal de Carpina, com excelentes resultados. 

Agora pela primeira vez, Pernambuco vai 
ser produ;or, em esrala comercia! dêsse produto 
e timulante do cresci�e_nto dos pintos e

fi 
po;.1n

d
to 

dr um composto síntet�o que tem a_ na 1 a e
.i� melhorar as coodiçoe• de produçao dr pro-
teína ooimais. 

APOIO DO ESTADO AS PESQUISAS 
DO INSTITUTO 

O LAFEPE, do govêrno do Estado e a Rei­
toria unem-se para a fabricação, em escala co• 
mercial dos produtos Bioact-D e "'Lapacbol". 

Na verdade é um grande passo a fabricação 
pelo Govêrno Nilo Coelho, através da ajuda do 
Secretário Paulo Gustavo Cunha, de Indústria e 
Comércio e o incentivo do Reitor Murilo Guima­
rães dessas descobertas de produtos anticancero­
sos, re ultantes das pesquisas que, ano após ano 
vem sendo reali,.adas no Instituto de Antibióticos 
da U . F . Pe. 

A licença de fabricação já foi concedida pelo 
Serviço Nacional de Fiscalização de Medicina e 
Farmácia. Pernambuco será o único produtor, em 
tôda a América Latina, de Antinonricina-D, an­
tibiótico que entra na composição de Bioact-D. 

RESULTANTE DE PESQUISAS 
Durante vários anos o professor Osvaldo Gon­

çalves de Lima e sua equipe, compo ta dos pes­
quisadores Décio Andrade Lima, Ivan Leôncio de 
Araújo, Mariza Machado de Albuquerque e Clé­
cio Santana, efetuaram estudos da ação antineo­
plásica de produtos, entre os qums a "Aclino­
micina•D" - já usada no tratamento de tumores 

e O "Lapachol", substâncias isolada do lpê. 

As descobertas e resultantes de pesquisas e• 
fetuadas pelo Instituto de Antibióticos são distri­
buídas a médicos de todo o Brasil, segundo decla­
rou o prof. Gonçalves de Lima. 

Essas substâncias de ação antineoplásicas, já
largamente comprovadas, não apenas no Brasil, 
mas também nos Estudos U nidos, tem baixa to­
xidade, apresentando apenas algumas reações em 
determinado número de pacientes, e não de mo­
do generalizado. 

A PARTICIPAÇÃO DE 
ESTUDANTES 

o planejamento do Instituto de Antibióti­
co para O biênio 1970/71 está inrluído o treina­
mento para estudantes de graduação como bol­
sista ria UFPe. ou de qualquer outra universida­
de brasileira assim como de estágios para estu­
dantes que desejam aprimorar-se em assuntos de 
especialidades dêste Departamento, quando soli­
citados, oficialmente, pelas Unidades interessadas. 

tste ano, estão previsLos seminários de te­
mas de assuntos ligados às atividades do Instituto, 
para estudante de pós-graduação. 

Também uma série de conferências por pes­
quisadores do Instituto e especialistas estrangei­
ros convidados. 

Já estão confirmadas as presenças dos pro, 
fes,ôres ;\1arini-Betõlo, diretor do Instituto di Sa­
nita de Roma e o prol. J. Gonzales, fitoquímico, 
diretor do Centro de Filoquímica de Pesquisas 
de Tcncrife. 

Falando sôbre a fabricação, pelo LAFEPE, de produtos an­
ticancerosos resultantes de pesquisas levadas a efeito no Instituto 
de Antibióticos da Universidade Federal de Pernambuco, o cien­
tista pernambucano Osvaldo Gonçalves de Lima, que dirigiu ês­
ses trabalhos, destacou o "decisivo apoio do governador Nilo Coe­
lho, a ajuda do secretário Paulo Gustavo Cunha, de Indústria e 
Comércio, o incentivo do reitor Murilo Guimarães, a dedicação 
de minha equipe e a colaboração do Laboratório do Estado", que 
possibilitarão a fabricação em escala comercial, dentro de um mês, 
d d "B' D "  "L h l" os pro utos 10act• e apac o . 

A licença de fabricação foi 
concedida pelo Serviço N acio­
nal de Fiscalização da Medici­
na e Farmácia e dentro de um 
mês Pernambuco será o único 
produtor, em tôda a América 
Latina, de "actinomicina-D"', an­
tibiótico que entra na compo­
sição de "Bioact-D,,. 

A ·os DE PESQ ISA 

Durante vários anos o profes­
sor Osvaldo Gonçalves de Lima
e sua equipe, composta dos �es­
quisadores Décio And��de L1.t�, 
[van Leôncio de ArauJo, Mar,­
za Machado de Albuquerque e 
Clécio Santana, efetuaram de­
morados estudos sôbre antibióti­
ticos com ação antineoplásica, 
destacando-se a "actinomicina-D"
_ usada há vários anos no tra­
tamento de determinados tumo­
res _ e O " lapacbol", substân­
cia isolada do Ipê, com ação 
antilumoral reconhecida por pes­
quisadores norte-americanos. 

Disse O professor Osvaldo Li­
ma que êstes produtos, �l���­
rados no Instituto de Antib,ol!­
cos, foram distribuídos aos pes­
quisadores e médi�os de _todo o 
Brasil, já tendo sido oblldo ":· 
soltados positivos na sua apli­
cação. 

SUB TANCIA "LAPACHOL" 

O lapachol, substância exis­
tente em algumas espécies d,e 
"hignoniaceae" e estudada ... qui­
micamente por E. Paterno, em 
1882 e S. C. Hocker, em 1896,
voltou a merecer atenção por sen 
comporlame.nto antimicrobiano, 
através dos trabalhos realizados 
por Gonçalves de Lima e col�­
boradores desde 1956, no lnsl.J­
tuto de Antibióticos da UFPe. 
Estudos subsequentes conduzidos 
pelo eminente cientista e pelo 
professor Leôncio Albuquerque 

se ativeram à atividade biológi­
ca da série de derivados do la­
µ..1chol, incluindo ação antineo­
plásica no carcinosarcoma de 
Walker, 256.

Pesquisas efetuadas indepen­
dentemente por J. Hartwell, nos Estados Unidos, em 1967 - co­
municação pessoal - caracteri­
zaram uma rdevanle atividade 
antineoplásica do lapacbol no sar­
coma de Y oshida - 86% de ini­
bição - comprovada pelo grupo 
do Instituto de Antibióticos da 
UFPe. 

Paralalamente, os resultados 
obtidos por Lauro Lins e Clé­cio Santana, da �quipe do pro­
fessor Osvaldo Gonçalves de Li­
ma, na fase de experiência clí­
JÚca, confirmaram as obr,erva­
ções verificada em tumores ex­
perimentais com o lapacbol. 

APl.ICAÇÃO 
De 20 pacientes portadores ,le 

neoplasias malignas em estados 
clínicos avançados e com os se­
guintes diagnósticos h.istopatoló­
gicos : adonocarcinoma da ma­ma (7  casos) , carcinoma epi­
dermóide da mucosa bucal (5casos) ,  carcinoma broncogênico ' ( l caso J ,  adenoca.rcinoma da próstata (3 casos) e adenocar­cinoma do estômago ( 4 casos) ,  após tratados com lapacbol fo­
ram obtidas respostas objetivas 
- redução tumoral e melhora
do estado geral em 8 casos ; res­
postas subjetivas - diminuição 
da dor e desaparecimento da as­tenia, em 18 casos. Nenhuma resposta, cm l caso apenas. 

A droga apresentou uma bai­
xa toxidade verificando-se ape­
nas em alguns pacientes anore­
xia, náuseas e mais raramente 
vônritos, controlados fàcilmente 
com antieméticos. 

COMO FOI ISOLADA A 
ACTINOMICJNA-D 

De amostras de terra do Es­
tado de Alagoas, foi isolada em 
1962, pela equipe do professor 
Osvaldo Lima, no Instituto de 
Antibióticos, uma cêpa de 
"streptomyos ap", produtora de 
uma act.inomicina, cujas proprie­
dades químicas e biológicas se 
assemelham as do grupo "D" 
isolados por Waksman e colabo­
radores. 

Tal substância tem grande a­
ceitação pelos cancerologistas 
brasileiros, principalmente de São 
Paulo, onde inún1eras vêzes já foi 
empregada, com resultados sa­
t isfatórios. 

As actinomicinas foram des­
cobertas por Waksman, nos Es­
tados Unidos, em 1940, sendo 
suas propriedades antineoplá.si­
cas descobertas pelo grupo diri­
gido por Brockman, na Alema­
nha, na Universidade de Goetin­
gen, em 1953.

Daí para cá, afirmou o pes­
quisador pernambucano, as acti­
nomicinas vêm sendo estndadas 
em várias partes do mundo, sen­
do cercados de êxito os estudos 
e pesquisas da equipe do Insti­
tuto de Antibióticos da UFPe., 
com a produção pelo LAFEPE 
de medicamentos dêste gênero 
resultantes daqueles trabalhos. 

egnndo o diretor do labora• 
tório estadual, sr. Fernando 
Montenegro, o LAFEPE já dis­
põe de pessoal habilitado para 
instalação, em caráter definiti­
vo, da fabricação de "Bioact-D" 
e "Lapachol", nos próximos 30 
dias, com o apaio integral do ti­
tular de indústria e Comércio, 
arquiteto Paulo Gustavo de A­
raújo Cunha, a cuja pasta o 
LAFEPE é vinculado. 

Conselho Quer Ampliar 
Participação Nordestina 
N·a Bienal de São Paulo 
O presidente do  Conselho Es­

tadual de Cultura, escritor Gil­
berto Freyre, enviou ofício ao 
presidente da Fundação Bienal 
de São Paulo, sr. Francisco Ma­
tarazzo Sobrinho, informando-o 
de que aquêle órgão, da Secre­
taria de Educação e Cultura do 
Govêrno de Pernambuco, louva 
o projeto dos organizadores da 
Ilienal no sentido de "ampliar 
a participação dos artistas nor­
destinos, mediante a realização 
de uma Pré-Bienal, da qual se­
riam selecionados os trabalhos 
a participar daquele certame". 

O pintor Francisco Brennancl 
nviou também carta ao presi­

dente da Fundação Bienal de 
São Paulo, dizendo que seu no­
me foi usado indevidamente, por 
um grupo de artistas, no noticiá­
rio em que se tratava do boicote, 
no Re ife, da Bienal. Brennand 
excfare<·eu que a realização de 
uma prévia da Pré-Bienal, no 

ordeste, trará benefícios para 
os artistas, principalmeotc se fi­
car registrado no calendário ar­
tístico da região. 

NORDESTI OS 
Dezenas de nordestinos já par­ticiparam de diversas Bienais Pm São PauJo, entre os quais os pernambucanos A nchiscs Alves <le A zcvcdo, Alves Dias, Lula Cardoso rres, Francisco Bren­nand, João Câmara Filho, Ma­ria Carmen, Ismael Caldas Gou­veia, Edson Heleno da Silva,Lndjane, Gilvan Samko, JoséCláudio, Wellington Virgolino eTiago. 
Outros arti•tas do Nordeste que integram a reprc ,�ntação hra,i!eira da Bienal de , ão Pau­lo : Rubens .M nins de Albu­qucrl(Ue ( Ceara ! ,  EI.Mio Bar­bosa I Para íl,a) , ha Aderne 

( Paraíba) ,  Pedro Amado (Ba­
hia ) ,  Emauoel Araújo (Bahia ) ,  
Zenon Barreto (Ceará) , Lênio 
Braga ( Bahia ) ,  Celina Lima 
Verde (Ceará) ,  Genaro de Car­
valho < Bahia) ,  Afrânio Castelo 
Branco ( Piauí ) , Sônia Castro 
(Bahia ) ,  João José Costa ( Pi­
auí) , Cannélio Cruz (Ceará) ,  
�Iário Cravo ( Bahia) ,  Reinaldo 
Eckenberger <Bahia) ,  Carlos 
Estiva llet < Bahia ) ,  Luciano Fi­
gueiredo (Bahia) ,  Ivan Freitas 
( Paraíba ) ,  Karl Ileinz Hansen 
< Bahia ) ,  Betty King ( Bahia) , 
/luhem lllauro Cardoso (Ala•

goas) . Edison Benicio da LUZ 
( Bahia ) ,  Aldemir Martins (Ce­
ará ) ,  l\Iaryoné Santos Correia 
mahia ) ,  Rossini Quintas Perez 
( Rio Grande do orte ) ,  Chico 
da iha (Ceará ) ,  Marcos An­
tônio da ilvo ( Rio Grande do 
Norte ) ,  Antônio da ilva Mar­
tins ! Rahin ) . Jenn'er Augnsto 
( Bahi.1 1 e Edvaldo raújo de 
:,ouzu ( Bahia ) . 
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Automática 

Estabeleceu 

O Plano De 

Trabalho Para 

O Biênio 70/71 

toin �- Centro de Desenvolvimento da Eletrônica e da Au­
dact!tica (CDEA) da Escola de Engenharia da Universi-
1970 Federal de Pernambuco, programou, para os anos
Pret 

e 1971, um Plano de Trabalho; ao mesm? tempo
Públr

de estabelecer convênios com emprêsas �nvadas e
ben [/�• colocando-se à disposição dessas entidades eme cio do desenvolvimento da Região. 
CONVtNro 

fun ? convênio que permitiu estabelecer e manter em
c00

cion�ento o CDEA foi nsslnado entre a UFPe. e a
Vés PJ

raçao Técnica do Govêrno Francês ( CTGF) , atra­
Un1v 

O _Prof. Jean Lagasse, da Faculdade de Ciências �a
asta 

ersidade de Toulouse grande incentivador e entus1-da criação do CDEA'. 

env/través dêste Convênio a CTGF se comprometia a
18 ar dois professôres para ' 

0 CDEA por cada período de
Prores�s, bem como enviar por períodos de dois meses
Vés �sares para programas de conferências. Ainda atra­
doa ã 

° C�nvênio, o CTGF completará e desenvolverá aç O feita em material para o CDEA. 
txPosiçAo 

ll:scotUrante a Semana de Energia Elétrica, realizada na
tlet • _de Engenharia, em outubro de 1969, o Centro de
e ., ro

b11:1ca e Automática expôs alguns de seus trabalhos 
..,u hcações. 

balh N'esta exposição foram apresentados os seguintes tra­os aos participantes da referida Semana: 

Teste em frequência de um dos amplUicadores projetados e executados pela equipe técnica do CDEA

Computador Analógico utilizado para Simulação de Sistemas

- Amplificador de Potência ( 16W) de Banda Larga
- Gerador de Impulsos Rápidos de Forma Variável
- Alimentação Variável ( 0-03V - 2A) , altamente

Estabilizada 
- Dispositivo de Medida do Ruido em Corrente dos

Transistores 
- Amplificador Continuo de Baixo Nível
_ Simulador de Funções Lógicas. 

Todos êstes trabalhos foram projetados e executados 
nos laboratórios do CDEA, utilizando componentes en­
contrados no mercado nacional. 1f: interessante notar que 
êstes equipamentos foram construídos com um custo bem 
menor do que o seu equivalente estrangeiro, contendo as 
mesmas características. 

EQUIPE DO CDEA 

A equipe que ora trab�h? no Centro tem os seguin­
ti>s componentes: eng° Ned10 Cavalcante, coordenador; 
pesquisadores Hugo Guerra Vasconcelos e Carlos Egber­
to de Almeida, ambos atualmente na Universidade de 
Toulouse · professôres e pesquisadores Jacques Esnault e 
Lucien Carreras, ambos da missão francesa, e os profes­
sôres e pesquisadores Fernando Menezes Campello e Car­
ies Henrique da Costa Manz. 

PLANO DE TRABALHO 

o Plano de trabalho estabelecido pela equipe do 
CDEA para os anos 70/71 foi subdividido em três par-

tcs, quais sejam: 1 )  Aperfeiçoamento, 2) Pesquisa, 3)Realizações práticas. 
Na parte referente ao aperfeiçoamento foi traçadoum progr?m_a de aulas e seminários com os pesquisado­res ?ª m1ssao francesa. Desta forma serão estudados ossegu.mtes assuntos : Eletrônica - física dos semi-condu­tores - clrc1;1!�0s eletrônicos - circuitos digitais e ló­g:cos; Autom.atica - servomecanismos - cálculo analó­gico - computadores numéricos - Telecomunicações _eletroma�e__tismo e microondas - circuitos de recepçãoe transm1ssao - antenas. 

• As pesquisas , dirão respeito aos circuitos de ampllil­c�çao, circult?� logicos e fontes de alimentação, em par­t1c1;1lar amphf1cadores de alta linearidade circuitos bi­es�aveis, �ontagem e aplicação de tlrlstore� às fontes deahmentaçao. 
. �stas p�s_qulsas irão se concretizar nas seguintes rea-1:zaçoes P1'.atlcas : contador !11dustrial de objetos (entra­oa por m�10 de pulsos ou celulas fotoelétricas) ; fonte daalimentaçao regulada de potência sem transformador· voltimetro à leitura numérica. ' 

COLABORAÇÃO 

Na _oportuni�ade em que a nossa reportagem colheuessas mformaçoes com os professôres e pesquisadores�ernando Campello �e Souza e Carlos Henrique Mariz,estes, destacaram a Irrestrita colaboração que o CDEAvem r,ece�endo do _Magnífico Reitor Murilo Guimarães,do pro-reitor Marc1onilo Lins e do diretor da Escola deEngenharia prof. Arnóbio Gama. 
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Seminário de Tropicologia 
Seus Trabalhos Reiniciou 

Iniciando os seus trabalhos do corrente ano, o contribuição que o autor de "A Bagaceira" vem dan. 

Seminário de Tropicologia da Universidade Federal do aos estudos tropicológicos. Os novos membros do 

de Pernambuco empossou mais oito novos membros, Seminário são: jornalistas José de Sousa Alencar 

em solenidade em que figurou como conferencista o ( ALEX) , colunista do Jornal do Commercio ; Glads­

reitor Adierson Erasmo de Azevedo, da Universida- tone Vieira Belo, secretário do Diário de Pernam­

de Federal Rural de Pernambuco, tendo abordado o buco; economista Clovis Cavalcanti; monsenhor Sa­

tema "profissionais para o desenvolvimento agrário les, diretor do Instituto de Filosofia e Ciências Hu­

do trópico nordestino". manas da UFPe. ; físico Carlos Borghi; estatístico 

Os trabalhos foram presididos pelo escritor Gil- Antônio Carolino Gonçalves ; advogado Marcos Vi­

berto Freyre, como sempre, o qual prestou uma ho- nicios Vilaça e o engenheiro agrônomo Lauro Ra­

menagem ao ministro José Américo de Almeüla, pela mos Bezerra. 

Ocupação Econômica Dos Espaços Tropicais 

A ocupação de terras por qualquer elemento exógeno, ca­racteriza-se através de técnicas sob várias formas, que, na ver­dade nada ma!S são do que lutas encarniçadas contra os ri­gores climáticos, as doenças e pelos recursos naturais. No ca­so brasileiro, a ocupação do espaço geográfico é considerada, por exemplo, por TEIXEIRA LEITE como "a aventura semdúvida a mais notável do homem ocidental,  readaptando nostrópicos, a civilização européia numa ordem de grandeza quenão tem paradigma em nenhuma outra iniciativa dêste tiporealizada por nenhuma nação européia". 
catalogando os problemas das regiões tropicais, o autor citado enquadra em duas categorias : "o da adaptação do ho­mem às condições do meio - nos diversos aspectos, de alimen­tação, de habitação, de vestuário, de combate às moléstias e o da criação e adaptação de técnicas para a ocupação eco­nômica do espaço geográfico, compreendido nesse conceito, asmais diversas modalidades com que êle se defronta, para re­solver problemas de produção, de transportes, etc". 
Ora, através de hábitos de alimentação, acumulados du­rante séculos, as populações passam a cultivar tradicionalmen­te determinados produtos. Nas regiões urbanizadas e indus­trializadas a alimentação é mais variada, de vez que se cons­tituem em mercados que absorvem produtos importados de di­versas partes, mercadorias destinadas só à alimentação mastambém à indústria. 
Dêste modo, a combinação das condições ecológicas, há­bitos tradicionais e solicitações dos mercados explica a distrJ .. buição dos produtos agricolas pelo mundo, ou seja, a maiorconcentração de uns e a maior dispersão de outros. 
As diferenças entre as diversas ãreas da superfície terres­tre dedicadas ao trabalho da terra não residem apenas no quadro físico e nos produtos escolhidos. As organizações regio­nais diversificam-se quanto a outros aspectos relativos às ati­vidades agrícolas. A posse da terra, o sentido individual, co ­munal ou estatal da propriedade, representa um c'ritérlo re­gional, da mesma forma o domínio da grande propriedade ou de pequenas propriedades; da produção em larga ou peque­na escala. O nivel técnico da agricultura, os sistemas agrícolas em­pregados, as relações de trabalho, o destino dos produtos, a distribuição topográfica dos campos ou morfologia agrária, " habitat e outros aspectos, todos se refletem na estruturação regional e na organização das paisagens. pois, o quadro agrá­rio reflete estruturas econômico-sociais da população, sua evo­lução histórica e suas relações com o meio tisico. 
Em suma: das ações e reações da sociedade patriarcal em relação às condições do melo, resultaram as formas de ocupa­ção econômica, conhecidos no Nordeste, onde se destaca o "plantation canavieiro". Pessoa de Morais assegura com acêr­to e ênfase que "não há geografia determinista, representada por caracterlstlcas cllrnátlcas, de so!o, sub-solo, relêvo ou quais­quer outras, das quais se possa partir para a análise das so­ciedades humanas". E ainda mais, que "o complexo geográfi­co e ecológico de uma sociedade determinada, se interrelacio­na de um lado, a uma série de tendências, ligadas digamos, '1.influências internacionais, a que se vinculem por exemplo, o estilo de economia, de ciência e de técnica adotados pelo paisanalisado; depois, tem importância ainda especlfica, o estágiode desenvolvimento dessa economia ou dessa técnica, como pais produtor ou consumidor de matérias primas por exemplo ; mais industrialize.do ou menos industrializado; de tal ou qualregião, área, circulo de cultura etc.".

2 . 2  - O elemento humano na ocu11ação do trópico
Claro está que a conquista dos trópicos só poderia efeti­var-se se existissem, corno de fato existiram, homens cape.e!-
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tados física, técnica, e socialmente para a gigantesca façanhe; a qual exigiu atravessar oceanos e mares, aportar em terrasincógnitas e insalubres e enfrentar a luta sangrenta. Por ês­tes feitos, empolgou-se de tal modo SILVA MELO consideran­do que "o homem dos climas quentes é o autêntico criador elahumanidade, aquêle que possibilitou a sua sobrevivência e oseu desenvolvimento" 
Facilidades e dificuldades o homem encontra no meio tro­pical. Claro está que em todos os locais em que o Homem pre­tende viver é evidente que o primeiro objetivo do seu orga­nismo é adaptação ao meio tisico em que se encontra. Veja­mos corno FRAGA AZEVEDO descreve êsses fatores Impedi­tivos ou não : "a vida nos trópicos é exuberante em tôdas as suas manifestações, como consequência dum clima possante, e por isso, sem necessidade de qualquer esfôrço, a Naturezaprodigaliza. a1 ao Homem, com tôda a facilidade, os diversosalimentos de que carece, ao mesmo tempo que lhe não exige cuidados especiais de preservação contra as contingências do meio ambiente. Mas, se a Natureza foi tão prôdiga para o Ho­mem nas zonas quentes, ao conceder-lhe os meios necessáriosà sua Vida, a sua prodigalidade foi também grande na mul­tidão de irúmigos invisíveis com que o cercou, corno que pre­tendendo assim neutralizar, ou atenuar até certo ponto, o ele­vado poder de expansão que aí encontraria. Dir-se-á que a Natureza quis assim refrear o únpeto de desenvolvimento hu­mano, na sua grande e impenetrável sabedoria de assegurar oequilíbrio biológico das espécies". 
Com o desenvolvimento, a sociedade humana foi produ­zindo estoque de instrumentos e meios outros de defesa e mo­dificação do meio, embora alcançando graus ou estágios di ­versos, evoluindo para uma situação de dualidade, ou seja em que coexistem ésses estágios de crescimento. J;:sse fato é co­mentado com auoridade por GILBERTO OSôRIO o qual a­firma que no mundo contemporãneo ainda coexistem modos de vida correspondentes a todos os estágios evolutivos da so ­ciedade humana. Ali onde o meio natural predomina, popula­ções têcnicamente subequipadas permanecem em choque com uma natureza exigente, ou mesmo hostil, e as modificações das condições biológicas são sempre espacial e substancial­mente limitadas. Onde, em vez disso, predominam os meios artificiais, a domesticação da natureza, fazendo-se acompa­nhar duma crescente hierarquia dos indivíduos, tornarn-n'.ls cada vez mais dependentes da estrutura social : criam-se meios biológicos novos e Interferem com êles produtos da transfor­mação de meios naturais pela indústria humana. ll: como se um "clima so.::ial" ; embora incorporando ainda ta.tores já muito relaxados do clima físico e do clima biológico, resul­tasse da voluntária modificação do facies natural pela apli­cação de técnicas de exploração e de culturas, reduzindo a imposição dó meio natural do grupo humano". 
Mas o potencial humano esria enriquecido dos mestiços educados na Metrópole, dentro de uma estrategia inteligentee de resultados admiráveis, assim descrita por GILBERTO FREYRE : "A arte lusitana, Já meio sociologia científica, quefêz de Albuquerque pioneiro de uma política sistemática de casamentos mistos de europeus com mulheres tropicais, na tndia, e pioneiro também, ao que parece, de uma pedagogia adaptada à conservação da simbiose luso-trópico no seu as­pecto cultural; e que consistia - de acôrdo com os conselhos do grande capitão - em serem os filhos híbridos daqueles ca­sais educados dos 12 aos 25 anos em Portugal, voltando nessa idade aos trópicos impregnados de lusismo adquirido na ado­lescencia, sôbre a base do tropice.tismo ganho para semprenos primeiros doze anos de vida : os da infância e meninice" Essa atitude, caracteristicamente portuguêsa, na verdade encontra suas raizes na própria essência. da formação huma­na : e de progresso incessante e d!Iusão de idéias. Expande-se dessa forma a cultura, e são elementos autóctones que vãodesempenhar depois papel relevante na formação nacional

Prof. Adierson Erasmo de Azevedo 

brasileira, juntamente com os colonizadores que, na verdade, mais pareciam autênticos filhos da terra, em virtude dos ele­, ados conceitos mencionados, alicerçados na verdadeira soli­dariedade humana, condição sine que non para a formação da sociedade brasileira. 
. E os dias atuais, à semelhança dêste Seminário, assistimos à mterpretação e difusão de conhecimentos como caracterís­tica atual do desenvolvimento crescente do ' intercãmbio cien ­tffico, cultural entre os povos. Ressalta, ainda o médico FRAGA AZEVEDO o fato deque "pioneiro dêstes princípios, ao abrir para o Mundo novos mundos, também Portual não podia deixar de manifestar ês• ses mesmos sentimentos superiores, e assim o vemos difundin­do as suas idéias, integrando, em todos os recantos onde O le­vava a sua audácia, a sua ciência e a sua fé, a cultura de que era portador".
III - RECURSOS NATURAIS E DESENVOLVIMENTO 

AGRARIO 

3 . 1  - Aproveitamento dos recursos agrários
O aproveitamento dos recursos naturais é fungão do es­tágio de desenvolvimento econômico. Mas para que se tome possível a utilização de um recurso necessário se faz o seu conhecimento. :tste, por sua vez, exige a realização de gastos com _estudos e pesquisas, que, de seu turno, implicam na pre­existência de uma infraestrutura técnica especializada cuja manutenção vai depender, nos paises em fase de dese�volvi­mento, _do orçamento governamental. Dessa forma poderiamos constrwr um circulo vicioso do atraso tecnológico pertinentea perfeita ava.l.Jação dos recursos e sua utlliza.ção eficiente, levando em consideração à situação de atraso do trópico nor·destino. Convém lembrar que recurso é todo elemento do meio queexista e� _certa disponibilidade, e que atenda às três segulD· tes condiçoes: que possa satisfazer a uma determinada neces­sid�de ; que exista uma tecnologia disponível para sua utili·zaçao e que os g��s para o seu aproveitamento sejam me·nores que o_s be:1ef1c1os a . serem auferidos. Interessa, portanto,a uma institmçao de ensmo agrário dar ênfase aos condicio· namentos apontados, uma vez que é a tecnologia - dependen· te direta do grau de desenvolvimento - que vai determinar

a diferença. entre ser um elemento do meio, um potencial ourecurso. 
� destaqu� cres� de importância, quando sabemos que as ãreas tr�picrus estao a exigir tecnologia altamente espe· Cl8.lizada, �ao apenas pelo fato de que na agricultura nlio setorna poss1vel a transpl�:itação pura e simples de técnicas e 

processos ?e m_itras reg1oes, mas especialmente pelos proble·mas próprios hgados à ocupação dos grandes vazios territo·riais, onde a densidade demográfica ainda se mantém insig ·nificante. Vejamos o _q�e nos diz o professor MARIO LACERDA sô·�re � problematica o potencial agrãrlo do trópico brasileiro:as areas tropica15 possuem maiores extensões de terras ex· �ssivarnente sêcas ou excessivamente úmidas. A..� Imensasareas tropicais sêcas e serniáridas representam diminuição, nii.mesma escala, de recursos potenciais para o uso econômicodo solo ou possibilidade de utilização tornada difícil e penosa pela baixa pluviosidade agravada por temperaturas permanen· temente elev�das. Em . si�uação oposta estão os grandes esp�­ços eq�e.toriais super-umidos, onde o excesso de chuvas 11n11· ta o numero de plantas e de combinações agricolas, ao me51notempo em que acarreta efeitos restritivos outros aos setores dacriação de �\mais, da circulação e da. saúde. No dommio edafológico, o velho problema dos solos tropl·
(Continua na pág. 11)
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Ocupação Econômica Dos 

cais é matéria de estudos e controvérsias. Como quer que se­Ja, Por efeito das temperaturas constantemente elevadas das Umidades excessivas e dos dois fatores combinados degradam­se êles mais ràpidamente que os das áreas de o�tros climas � � me m isso, pelos me_srnos motivos, sabe-se que conservam pornos tempo os efeitos dos fertilizantes neles incorporadosPelos agricultores".
3 · 2 · - A oferta. de recursos naturais e sua produtividade emrelação ao desenvolvimento econômico 

Podemos esquematizar os principais fatores que intervêm e� fixar a constelação de recursos naturais que requer a ati­vi?ade econômica. Em principio, a pro:ura de recursos natu­
rais é uma procura derivada do próprio crescunento que exige mudanças no volume e composições dos insumos ou matérias!)rima�. que se transformam em oferta final para consumo,mversao ou exportações. 
d Na análi�e econômica os recursos naturais constituem üm 
d ado ou para.metro, p01s se supõe '}ue não experimentam mu­
�n_ças, o que � _certo, se. o racioclrtlo tem um enfoque de cur­. 1azo ou estat1co que e, em geral, o que se caracteriza teo . ria tradicional. Também pode ser válido para economias alta­lllente industrializadas nas quais se haja chegado a um co­nhectrnento perfeito da oferta e características dos recursoz naturais. Podemos afirmar o mesmo para as economias subdesen­
�Ohidas como o Nordeste brasileiro? Claro que não, já q11P.essas regiões existe uma enorme brecha entre os recursosnaturais conhecidos e potencia.is. Em outras palavras: há umconhecimento imperfeito dêste fator básico, que é tanto maiol'Quanto menor seja o grau de desenvolvimento. Devido a êsse fato é que, quando um pais inicia um pro­�esso de desenvolvimento econômico ocorrem mudanças estru­�rfis nas características dos recursos naturais que tendem J. 

e e �orar a eficiência na distribuição dos recursos de capitalln mao_-de-obra, pois se amplia o campo das oportunidades de 
v�ersao, o que contribui para que se obtenha um desenvol­
cas ento racional do ponto de vista das prioridades econômi­
li · Isto é: a formação de capital de uma comunidade se rna­
CO�s em_ função das prioridades estabelecidas pela procura dos
ra· umidores e de.do um certo montante de recursos natu­
Po� conhecidos. Se êstes últimos distam multo dos recursos
Pr 

ncials, é óbl'io que tais prlo1idades não serão as mais re­esentatlvas. 
de .P?r exemplo:  o Nordeste, representado por órgão oficial 
to iniciativa privada, pode abandonar a idéia de realizar cer­te 5 trojetos de desenvolvimento devido a que carece em seu tn���rlo . das matérias básicas pela insuficiência do conheci­
se d �XIstente. _ Os recursos que êsses projetos iam absorver
do ;stma':1 entao a outras inversões. Se dentro do período 
os P ano sao descobertos os recursos naturais necessários para
do/roJe_tos d�arta?-os, significará que a ordem de prioridade
desC:�Jetos nao foi em definitivo a me.is racional devido ao

Do ecimento que a região tinha de seus recursos básicos.
turais ponto de vista da análise econômica os recursos na­sao dicotorruzados nos seguintes grupos : 

l 9) os que direta e quantitativamente atuam no pro­cesso produtivo, tais como: disponibilidades ele terras agricolas, reservas florestais, reservas mi­nerais, disponibilidade de água e fontes de ener­gia;
29) aquêles que fixam em forma indireta um marcoà atividade econômica, tais como: condições cli -11_1:í.ticas, superfície territorial, localização geográ­fica, caracteristlcas topográficas e orográficas. 

categ�reVidente que, em relação ao crescimento, a primeira
tudo n 18 é o lernento elástico da oierta de recursos, sobre­
COnhec� caso de uma profunda discrepância entre os recursos
tem em os e potenciais. Ao contrário, a segunda categoria
ta lllud geral uma grande rigidez, e, se por acaso experimen­l>or ex/nças, estas têm uma origem exógena não econômica.
Cimento rn:lo, poderia.mos formular, como hipótese, que o cres­
fluenciad os unpérios no passado histórico estéve multo in­
SCJa Do O �la expansão da fronteira geográfica, conseguida
de novor mteio de guerras de conquista ou pelo descobrimentos errltórios. 

Espaços Tropicais 
(Continuação da pág. 10) 

3. 3 - Distribuição dos recursos naturais e modllicaoões derepercussão econômica 
Os recursos se distribuem de modo deSigual e indepen­dentemente da vontade do homem - ·'chama a atenção MA­RIO LACER:OA" "Por mais conhecida que seja a noção refe­rente às desigualdades cor� que se distribuem e se combinam os clemen�s d<' mosaico unensamente variável constituídope!� quad.!5>s naturais em que se diversifica a superflcie dateu a, con,em recordar os grandes tipos dos seus co d' · 

namentos: no dominio climático, os elementos ternpera�u;�10�umid:ide, em su�s grandes variações espaciais e em suas múl . tiplas combinaçoes, con?-1cionam direta ou !r,diretamente dl­feientes formas. de at1v_1�_'.1des humanas; no dominio edafoló­gico, a fertihdaae e aptiaao do maior dos recursos da nature­za, o dos solos, var_lan_do também em larga. escala e combinan­do-se com as var1e.çoes . dos climas, oferecem possibilidadescorresp�ndentemente variadas para o seu uso e a sun l>ró ocupaçao humana" pria
Modificações nos recursos naturais pOdem trazer reper­cussão no crescimento econômico, da seguinte forma : 

lº) modificações na quantidade dos recursos naturais.que depen�em, por sua vez, de fatores tais como · incorporaçao de recursos não utilizados, sendo ti�pico o caso da terra ; do descobrimento de nov recursos, que em_ geral implica grandes desembo�� sos de investigaç_ao ; sem embargo, no caso de pal­ses com� o Br!s11, o descobrimento de recursos es­tá assoc�do n�o só à investigação mas também i\ exploraçao territorial. Por último devemos menci­
�nar que a oferta de recursos está Intimamentehgada a poHtlca da_ conservação. Neste sentido se sabe que muitas regiões subdesenvolvidas se carac­terizam pel? _grande desperdício que fazem de seus recur�s bas1cos. Podemos até afirmar que mul­tas vezes os esforços por incorporar novas terras à agricultura se anulam pelo efeito negativo da erosão em outras zonas do pais. 

2") modificações na qualidade dos recursos naturais que podem ocorrer por descobrimento de novo; recursos, mudanças na tecnologia adotada e a uma maior produtividade da matéria prima im­portada.
3Q) mudanças no grau de diversificação da oferta de recursos naturais. _Geralmente, quando um pais ob­té� uma avahaçao mais ampla de seus recursosbás!cos, _ constata-se urna diversificação também maior. Nao obstante às vêzes o potencial naturalde uma comumdade descansa em três ou quatro e!e_me�tos fundamen�ais, Isto é, carece de diver­sif1caçao. -�ta condiçao implica em certa medida uma restnçao ao crescimento, desde que se aceitaque tal_ promédio implica diversificar O fluxo de produçao, e por conseguinte a procura deriva.d�.
49) acessibilidade aos recursos naturais também se mo­difica �orn o d�senvolvirnento econômico, pois a expansao das �ias _ de comunicação incorpora fisi­camente à utlllzaçao econômica recursos que de outra forma estariam fora de atividade.

Não será necessário que Insistamos na verdade que admi­timos já estar evidenciada : desconhecemos os recursos naturaisque podem �r coloce._dos à dispoSição da economia regional,porquanto na? prodUZilll0S em qualidade e quantidade sufici­entes, os técmcos que se dedicam à pesquisa e avaliação dêssesmesmos recursos. . Urna palavra . f�al quanto aos característicos bio-geográ­f1cos, q:ie, na opmlao de �IO LACERDA "não favorecem as regioes tropicais. Nas aree.s campestres, predominam asgramíneas duras, que se tornam ressequidas e lenhosas duran­
� grande parr.e_ do ano . O fato constitui limitação à produti ­vidade da p�cuana_ e, ao mesmo tempo, explica, em ampl!ssi­ma� superffc1es, a . mcorporação da prática das queimadas aoshábitos do cnatório extensivo e de baixo poder povoador". 

. A despeito dêsse Importante fato, sabemos que os animaisaclunatados podem_ melhorar essas condições de aproveitamen­to. ll: o que sumariaremos a seguir.

CURSO DE PÓS-GRADUAÇÃO 
EM ENGENHARIA QUÍMICA 

A_ Escola de Química da Uni­Vers1d d F est . ª e ederal  de Pernambuco 
. ª dando um curso de prepara­

�ªº �ara os candidatos a pós-gra­uaçao em Engenharia Química ª ser j • · d '
sa E nicia o no próximo ano nes-• cola. Tal  curso terá a dura-Çao de 6 m f . . . . d :ni• eses e 01 m1cia o noes de abri l  a setembro do anoetn curso, 
d·fsse curso conta com oito can·
e�] atos, todos quintanistas da Es­
té �, e abrange as seguintes ma-ria · M t • · T d "  • tn · · a emallca, ermo- ma• ica Química e Fenômenos de 

Transporte ; - tem como coorde­
nador o prof. Franklin Gomes Pin­
to, Supervisor de Pesquisa e pós­
graduação da Escola de Química. 

Para dar êsse curso de revisão 
lfoi convidado, e encontra-se em 
Recife o prof. Augusto Kmovshy, 
diplomado no Rio Grande do Sul 
e com curso de mestrado na COP­
PE ( Coordenação de Programas 
Pós-graduados de Engenharia ) .  
Pós-graduação em Química 
Orgânica 

o mês de julho chegarão ao

JORNAL U IVERSITÁRIO - RECIFE ·· PE. - ABRIL 1970 

Recife a pro:P- Heloísia B. Mano 
e o prof. Biuce Kover, ambos do 
Instituto de Química da Univer­
sidade do Rio de Janeiro. tsses 
professôres virão efetuar os exa­
mes do curso de Pós-graduação 
em Química Orgânica, realizado 
na Escola de Química da UFPe. 

A pro:P- Heloísia Mano exami­
nará Seminário , enquanto O prof. 
Bruce Kover, Mecanismo das Re. 
açõe 

A . convite do Departamento de Bioquímica
do lnstituto de Biociências da Universidade Fe­
d�ral �e Pernambuco, dirigido pelo Prof. Marcio­
mlo Lms e de acôrdo com o proo-rarna do Conse­
lho Britânico para o Brasil, esf êve no referido 
Departamento para um programa de quatro se­
�anas, o professor E. S. ewsholme, da Univer­
sidade de Oxford, na Inglaterra. 

O prof. Newsholme 'Lrahalhou com Hans 
�rebs, ( prêmio Nobel de Bioquímica em Medi­
cin a )  e que foi o descobridor de um dos mais . im­
�ortantes ciclos metabólicos, o Ciclo Tricarboxí­
lico, mundialmente conhecido como Ciclo de 
Kre�s .  Est� desc�berta determinou uma comple­
ta revoluçao na mterpretação do mecanismo da
respiração celular. 

O Conselho Britânico para o Brasil enviou 0 

p�·�f. E. S. Newsholme na qualidade de professor 
v1s1 tante para 1 970, no campo ela Bioquímica. 

Seminários de Altos Estudos 

No De�a�·tamento de Bioquímica, o prof. 
ewsho�me mi_mstrou eminários de altos estudos 

em Enz1rnologia e Bioquímica de insetos, durante 
quatro semanas. 

�lém dos Seminários, com a final idade de a­
p�rfei?o�r o pós-graduados do Departamento de 
Bioqu1m1ca, o prof. Newsholme conduziu experi­
m�ntos, montando uma série de técnicas atuais, em 
uso, n? momento, em Oxford, no campo da Enzi­
mologia. 

Cêrc� de dez novas técnicas fundamentai s  do 
desenvolvimento da pesquisa, em bioquímica, fo. 
ram lestadas. 

_R_eagentes especiais foram trazidos pelo i lus­
tr� v1s1tante e doados ao Departamento de Bioquí­
m ica para continuidade elas pesquisas agora inici­
adas . 

. A Universidade Federal de Pernambuco, a. 
trave� d� seu programa de intercâmbio para 1970, 
�o�tnbum com todo esfôrço e interêsse para 0
ex1to dos cursos ministrados. 

O Conselho Britânico, não só escolheu O prof. 
E� s_. Newsholme, como custeou as despesas de 
transito e estada no Recife. 

Os pós-graduados que assistem os cursos do prof. Newsholme ressaltam não apenas o preparo do catedrático de Oxfor·d , como suas qualidades de didata. 

Parlamentar Francês 

Elogia Trabalho 

De Ciências do Mar 

? diretor do Laboratório de Ciências do Mar 
mantido pela Universidade, em Piedade Prof'. 
Barreto C�valcanti, recebeu do Prof. MicÍ1el Bos­
cher, presidente de urna delegação de parlamenta­
res france e que v,sitou o Recife, acrradecimentos 
pela as�istência que prestou aos co�ponentes da 
delegaçao. 

. ª carta que O prof. Michel Boscher diJ"igiu ao duetor do Laboratório de Ciências do Mar po-demos ler apreciações acêrca das "r·e , . 
. _ marcave1s r�ahzaçoes que representa o Laboratório de Ciên-cias do Mar, e os votos de que obra tão bem co­meçada conheça o desenvolvimento e expan ão que ela merece". 
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Seminário de Tropicologia 
Seus Trabalhos Reiniciou 

Iniciando os seus trabalhos do corrente ano, o contribuição que o autor de "A Bagaceira" vem dan. 

Seminário de Tropicologia da Universidade Federal do aos estudos tropicológicos. Os novos membros do 

de Pernambuco empossou mais oito novos membros, Seminário são: jornalistas José de Sousa Alencar 

em solenidade em que figurou como conferencista o ( ALEX) , colunista do Jornal do Commercio ; Glads­

reitor Adierson Erasmo de Azevedo, da Universida- tone Vieira Belo, secretário do Diário de Pernam­

de Federal Rural de Pernambuco, tendo abordado o buco; economista Clovis Cavalcanti; monsenhor Sa­

tema "profissionais para o desenvolvimento agrário les, diretor do Instituto de Filosofia e Ciências Hu­

do trópico nordestino". manas da UFPe. ; físico Carlos Borghi; estatístico 

Os trabalhos foram presididos pelo escritor Gil- Antônio Carolino Gonçalves ; advogado Marcos Vi­

berto Freyre, como sempre, o qual prestou uma ho- nicios Vilaça e o engenheiro agrônomo Lauro Ra­

menagem ao ministro José Américo de Almeüla, pela mos Bezerra. 

Ocupação Econômica Dos Espaços Tropicais 

A ocupação de terras por qualquer elemento exógeno, ca­racteriza-se através de técnicas sob várias formas, que, na ver­dade nada ma!S são do que lutas encarniçadas contra os ri­gores climáticos, as doenças e pelos recursos naturais. No ca­so brasileiro, a ocupação do espaço geográfico é considerada, por exemplo, por TEIXEIRA LEITE como "a aventura semdúvida a mais notável do homem ocidental,  readaptando nostrópicos, a civilização européia numa ordem de grandeza quenão tem paradigma em nenhuma outra iniciativa dêste tiporealizada por nenhuma nação européia". 
catalogando os problemas das regiões tropicais, o autor citado enquadra em duas categorias : "o da adaptação do ho­mem às condições do meio - nos diversos aspectos, de alimen­tação, de habitação, de vestuário, de combate às moléstias e o da criação e adaptação de técnicas para a ocupação eco­nômica do espaço geográfico, compreendido nesse conceito, asmais diversas modalidades com que êle se defronta, para re­solver problemas de produção, de transportes, etc". 
Ora, através de hábitos de alimentação, acumulados du­rante séculos, as populações passam a cultivar tradicionalmen­te determinados produtos. Nas regiões urbanizadas e indus­trializadas a alimentação é mais variada, de vez que se cons­tituem em mercados que absorvem produtos importados de di­versas partes, mercadorias destinadas só à alimentação mastambém à indústria. 
Dêste modo, a combinação das condições ecológicas, há­bitos tradicionais e solicitações dos mercados explica a distrJ .. buição dos produtos agricolas pelo mundo, ou seja, a maiorconcentração de uns e a maior dispersão de outros. 
As diferenças entre as diversas ãreas da superfície terres­tre dedicadas ao trabalho da terra não residem apenas no quadro físico e nos produtos escolhidos. As organizações regio­nais diversificam-se quanto a outros aspectos relativos às ati­vidades agrícolas. A posse da terra, o sentido individual, co ­munal ou estatal da propriedade, representa um c'ritérlo re­gional, da mesma forma o domínio da grande propriedade ou de pequenas propriedades; da produção em larga ou peque­na escala. O nivel técnico da agricultura, os sistemas agrícolas em­pregados, as relações de trabalho, o destino dos produtos, a distribuição topográfica dos campos ou morfologia agrária, " habitat e outros aspectos, todos se refletem na estruturação regional e na organização das paisagens. pois, o quadro agrá­rio reflete estruturas econômico-sociais da população, sua evo­lução histórica e suas relações com o meio tisico. 
Em suma: das ações e reações da sociedade patriarcal em relação às condições do melo, resultaram as formas de ocupa­ção econômica, conhecidos no Nordeste, onde se destaca o "plantation canavieiro". Pessoa de Morais assegura com acêr­to e ênfase que "não há geografia determinista, representada por caracterlstlcas cllrnátlcas, de so!o, sub-solo, relêvo ou quais­quer outras, das quais se possa partir para a análise das so­ciedades humanas". E ainda mais, que "o complexo geográfi­co e ecológico de uma sociedade determinada, se interrelacio­na de um lado, a uma série de tendências, ligadas digamos, '1.influências internacionais, a que se vinculem por exemplo, o estilo de economia, de ciência e de técnica adotados pelo paisanalisado; depois, tem importância ainda especlfica, o estágiode desenvolvimento dessa economia ou dessa técnica, como pais produtor ou consumidor de matérias primas por exemplo ; mais industrialize.do ou menos industrializado; de tal ou qualregião, área, circulo de cultura etc.".

2 . 2  - O elemento humano na ocu11ação do trópico
Claro está que a conquista dos trópicos só poderia efeti­var-se se existissem, corno de fato existiram, homens cape.e!-
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tados física, técnica, e socialmente para a gigantesca façanhe; a qual exigiu atravessar oceanos e mares, aportar em terrasincógnitas e insalubres e enfrentar a luta sangrenta. Por ês­tes feitos, empolgou-se de tal modo SILVA MELO consideran­do que "o homem dos climas quentes é o autêntico criador elahumanidade, aquêle que possibilitou a sua sobrevivência e oseu desenvolvimento" 
Facilidades e dificuldades o homem encontra no meio tro­pical. Claro está que em todos os locais em que o Homem pre­tende viver é evidente que o primeiro objetivo do seu orga­nismo é adaptação ao meio tisico em que se encontra. Veja­mos corno FRAGA AZEVEDO descreve êsses fatores Impedi­tivos ou não : "a vida nos trópicos é exuberante em tôdas as suas manifestações, como consequência dum clima possante, e por isso, sem necessidade de qualquer esfôrço, a Naturezaprodigaliza. a1 ao Homem, com tôda a facilidade, os diversosalimentos de que carece, ao mesmo tempo que lhe não exige cuidados especiais de preservação contra as contingências do meio ambiente. Mas, se a Natureza foi tão prôdiga para o Ho­mem nas zonas quentes, ao conceder-lhe os meios necessáriosà sua Vida, a sua prodigalidade foi também grande na mul­tidão de irúmigos invisíveis com que o cercou, corno que pre­tendendo assim neutralizar, ou atenuar até certo ponto, o ele­vado poder de expansão que aí encontraria. Dir-se-á que a Natureza quis assim refrear o únpeto de desenvolvimento hu­mano, na sua grande e impenetrável sabedoria de assegurar oequilíbrio biológico das espécies". 
Com o desenvolvimento, a sociedade humana foi produ­zindo estoque de instrumentos e meios outros de defesa e mo­dificação do meio, embora alcançando graus ou estágios di ­versos, evoluindo para uma situação de dualidade, ou seja em que coexistem ésses estágios de crescimento. J;:sse fato é co­mentado com auoridade por GILBERTO OSôRIO o qual a­firma que no mundo contemporãneo ainda coexistem modos de vida correspondentes a todos os estágios evolutivos da so ­ciedade humana. Ali onde o meio natural predomina, popula­ções têcnicamente subequipadas permanecem em choque com uma natureza exigente, ou mesmo hostil, e as modificações das condições biológicas são sempre espacial e substancial­mente limitadas. Onde, em vez disso, predominam os meios artificiais, a domesticação da natureza, fazendo-se acompa­nhar duma crescente hierarquia dos indivíduos, tornarn-n'.ls cada vez mais dependentes da estrutura social : criam-se meios biológicos novos e Interferem com êles produtos da transfor­mação de meios naturais pela indústria humana. ll: como se um "clima so.::ial" ; embora incorporando ainda ta.tores já muito relaxados do clima físico e do clima biológico, resul­tasse da voluntária modificação do facies natural pela apli­cação de técnicas de exploração e de culturas, reduzindo a imposição dó meio natural do grupo humano". 
Mas o potencial humano esria enriquecido dos mestiços educados na Metrópole, dentro de uma estrategia inteligentee de resultados admiráveis, assim descrita por GILBERTO FREYRE : "A arte lusitana, Já meio sociologia científica, quefêz de Albuquerque pioneiro de uma política sistemática de casamentos mistos de europeus com mulheres tropicais, na tndia, e pioneiro também, ao que parece, de uma pedagogia adaptada à conservação da simbiose luso-trópico no seu as­pecto cultural; e que consistia - de acôrdo com os conselhos do grande capitão - em serem os filhos híbridos daqueles ca­sais educados dos 12 aos 25 anos em Portugal, voltando nessa idade aos trópicos impregnados de lusismo adquirido na ado­lescencia, sôbre a base do tropice.tismo ganho para semprenos primeiros doze anos de vida : os da infância e meninice" Essa atitude, caracteristicamente portuguêsa, na verdade encontra suas raizes na própria essência. da formação huma­na : e de progresso incessante e d!Iusão de idéias. Expande-se dessa forma a cultura, e são elementos autóctones que vãodesempenhar depois papel relevante na formação nacional

Prof. Adierson Erasmo de Azevedo 

brasileira, juntamente com os colonizadores que, na verdade, mais pareciam autênticos filhos da terra, em virtude dos ele­, ados conceitos mencionados, alicerçados na verdadeira soli­dariedade humana, condição sine que non para a formação da sociedade brasileira. 
. E os dias atuais, à semelhança dêste Seminário, assistimos à mterpretação e difusão de conhecimentos como caracterís­tica atual do desenvolvimento crescente do ' intercãmbio cien ­tffico, cultural entre os povos. Ressalta, ainda o médico FRAGA AZEVEDO o fato deque "pioneiro dêstes princípios, ao abrir para o Mundo novos mundos, também Portual não podia deixar de manifestar ês• ses mesmos sentimentos superiores, e assim o vemos difundin­do as suas idéias, integrando, em todos os recantos onde O le­vava a sua audácia, a sua ciência e a sua fé, a cultura de que era portador".
III - RECURSOS NATURAIS E DESENVOLVIMENTO 

AGRARIO 

3 . 1  - Aproveitamento dos recursos agrários
O aproveitamento dos recursos naturais é fungão do es­tágio de desenvolvimento econômico. Mas para que se tome possível a utilização de um recurso necessário se faz o seu conhecimento. :tste, por sua vez, exige a realização de gastos com _estudos e pesquisas, que, de seu turno, implicam na pre­existência de uma infraestrutura técnica especializada cuja manutenção vai depender, nos paises em fase de dese�volvi­mento, _do orçamento governamental. Dessa forma poderiamos constrwr um circulo vicioso do atraso tecnológico pertinentea perfeita ava.l.Jação dos recursos e sua utlliza.ção eficiente, levando em consideração à situação de atraso do trópico nor·destino. Convém lembrar que recurso é todo elemento do meio queexista e� _certa disponibilidade, e que atenda às três segulD· tes condiçoes: que possa satisfazer a uma determinada neces­sid�de ; que exista uma tecnologia disponível para sua utili·zaçao e que os g��s para o seu aproveitamento sejam me·nores que o_s be:1ef1c1os a . serem auferidos. Interessa, portanto,a uma institmçao de ensmo agrário dar ênfase aos condicio· namentos apontados, uma vez que é a tecnologia - dependen· te direta do grau de desenvolvimento - que vai determinar

a diferença. entre ser um elemento do meio, um potencial ourecurso. 
� destaqu� cres� de importância, quando sabemos que as ãreas tr�picrus estao a exigir tecnologia altamente espe· Cl8.lizada, �ao apenas pelo fato de que na agricultura nlio setorna poss1vel a transpl�:itação pura e simples de técnicas e 

processos ?e m_itras reg1oes, mas especialmente pelos proble·mas próprios hgados à ocupação dos grandes vazios territo·riais, onde a densidade demográfica ainda se mantém insig ·nificante. Vejamos o _q�e nos diz o professor MARIO LACERDA sô·�re � problematica o potencial agrãrlo do trópico brasileiro:as areas tropica15 possuem maiores extensões de terras ex· �ssivarnente sêcas ou excessivamente úmidas. A..� Imensasareas tropicais sêcas e serniáridas representam diminuição, nii.mesma escala, de recursos potenciais para o uso econômicodo solo ou possibilidade de utilização tornada difícil e penosa pela baixa pluviosidade agravada por temperaturas permanen· temente elev�das. Em . si�uação oposta estão os grandes esp�­ços eq�e.toriais super-umidos, onde o excesso de chuvas 11n11· ta o numero de plantas e de combinações agricolas, ao me51notempo em que acarreta efeitos restritivos outros aos setores dacriação de �\mais, da circulação e da. saúde. No dommio edafológico, o velho problema dos solos tropl·
(Continua na pág. 11)
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cais é matéria de estudos e controvérsias. Como quer que se­Ja, Por efeito das temperaturas constantemente elevadas das Umidades excessivas e dos dois fatores combinados degradam­se êles mais ràpidamente que os das áreas de o�tros climas � � me m isso, pelos me_srnos motivos, sabe-se que conservam pornos tempo os efeitos dos fertilizantes neles incorporadosPelos agricultores".
3 · 2 · - A oferta. de recursos naturais e sua produtividade emrelação ao desenvolvimento econômico 

Podemos esquematizar os principais fatores que intervêm e� fixar a constelação de recursos naturais que requer a ati­vi?ade econômica. Em principio, a pro:ura de recursos natu­
rais é uma procura derivada do próprio crescunento que exige mudanças no volume e composições dos insumos ou matérias!)rima�. que se transformam em oferta final para consumo,mversao ou exportações. 
d Na análi�e econômica os recursos naturais constituem üm 
d ado ou para.metro, p01s se supõe '}ue não experimentam mu­
�n_ças, o que � _certo, se. o racioclrtlo tem um enfoque de cur­. 1azo ou estat1co que e, em geral, o que se caracteriza teo . ria tradicional. Também pode ser válido para economias alta­lllente industrializadas nas quais se haja chegado a um co­nhectrnento perfeito da oferta e características dos recursoz naturais. Podemos afirmar o mesmo para as economias subdesen­
�Ohidas como o Nordeste brasileiro? Claro que não, já q11P.essas regiões existe uma enorme brecha entre os recursosnaturais conhecidos e potencia.is. Em outras palavras: há umconhecimento imperfeito dêste fator básico, que é tanto maiol'Quanto menor seja o grau de desenvolvimento. Devido a êsse fato é que, quando um pais inicia um pro­�esso de desenvolvimento econômico ocorrem mudanças estru­�rfis nas características dos recursos naturais que tendem J. 

e e �orar a eficiência na distribuição dos recursos de capitalln mao_-de-obra, pois se amplia o campo das oportunidades de 
v�ersao, o que contribui para que se obtenha um desenvol­
cas ento racional do ponto de vista das prioridades econômi­
li · Isto é: a formação de capital de uma comunidade se rna­
CO�s em_ função das prioridades estabelecidas pela procura dos
ra· umidores e de.do um certo montante de recursos natu­
Po� conhecidos. Se êstes últimos distam multo dos recursos
Pr 

ncials, é óbl'io que tais prlo1idades não serão as mais re­esentatlvas. 
de .P?r exemplo:  o Nordeste, representado por órgão oficial 
to iniciativa privada, pode abandonar a idéia de realizar cer­te 5 trojetos de desenvolvimento devido a que carece em seu tn���rlo . das matérias básicas pela insuficiência do conheci­
se d �XIstente. _ Os recursos que êsses projetos iam absorver
do ;stma':1 entao a outras inversões. Se dentro do período 
os P ano sao descobertos os recursos naturais necessários para
do/roJe_tos d�arta?-os, significará que a ordem de prioridade
desC:�Jetos nao foi em definitivo a me.is racional devido ao

Do ecimento que a região tinha de seus recursos básicos.
turais ponto de vista da análise econômica os recursos na­sao dicotorruzados nos seguintes grupos : 

l 9) os que direta e quantitativamente atuam no pro­cesso produtivo, tais como: disponibilidades ele terras agricolas, reservas florestais, reservas mi­nerais, disponibilidade de água e fontes de ener­gia;
29) aquêles que fixam em forma indireta um marcoà atividade econômica, tais como: condições cli -11_1:í.ticas, superfície territorial, localização geográ­fica, caracteristlcas topográficas e orográficas. 

categ�reVidente que, em relação ao crescimento, a primeira
tudo n 18 é o lernento elástico da oierta de recursos, sobre­
COnhec� caso de uma profunda discrepância entre os recursos
tem em os e potenciais. Ao contrário, a segunda categoria
ta lllud geral uma grande rigidez, e, se por acaso experimen­l>or ex/nças, estas têm uma origem exógena não econômica.
Cimento rn:lo, poderia.mos formular, como hipótese, que o cres­
fluenciad os unpérios no passado histórico estéve multo in­
SCJa Do O �la expansão da fronteira geográfica, conseguida
de novor mteio de guerras de conquista ou pelo descobrimentos errltórios. 

Espaços Tropicais 
(Continuação da pág. 10) 

3. 3 - Distribuição dos recursos naturais e modllicaoões derepercussão econômica 
Os recursos se distribuem de modo deSigual e indepen­dentemente da vontade do homem - ·'chama a atenção MA­RIO LACER:OA" "Por mais conhecida que seja a noção refe­rente às desigualdades cor� que se distribuem e se combinam os clemen�s d<' mosaico unensamente variável constituídope!� quad.!5>s naturais em que se diversifica a superflcie dateu a, con,em recordar os grandes tipos dos seus co d' · 

namentos: no dominio climático, os elementos ternpera�u;�10�umid:ide, em su�s grandes variações espaciais e em suas múl . tiplas combinaçoes, con?-1cionam direta ou !r,diretamente dl­feientes formas. de at1v_1�_'.1des humanas; no dominio edafoló­gico, a fertihdaae e aptiaao do maior dos recursos da nature­za, o dos solos, var_lan_do também em larga. escala e combinan­do-se com as var1e.çoes . dos climas, oferecem possibilidadescorresp�ndentemente variadas para o seu uso e a sun l>ró ocupaçao humana" pria
Modificações nos recursos naturais pOdem trazer reper­cussão no crescimento econômico, da seguinte forma : 

lº) modificações na quantidade dos recursos naturais.que depen�em, por sua vez, de fatores tais como · incorporaçao de recursos não utilizados, sendo ti�pico o caso da terra ; do descobrimento de nov recursos, que em_ geral implica grandes desembo�� sos de investigaç_ao ; sem embargo, no caso de pal­ses com� o Br!s11, o descobrimento de recursos es­tá assoc�do n�o só à investigação mas também i\ exploraçao territorial. Por último devemos menci­
�nar que a oferta de recursos está Intimamentehgada a poHtlca da_ conservação. Neste sentido se sabe que muitas regiões subdesenvolvidas se carac­terizam pel? _grande desperdício que fazem de seus recur�s bas1cos. Podemos até afirmar que mul­tas vezes os esforços por incorporar novas terras à agricultura se anulam pelo efeito negativo da erosão em outras zonas do pais. 

2") modificações na qualidade dos recursos naturais que podem ocorrer por descobrimento de novo; recursos, mudanças na tecnologia adotada e a uma maior produtividade da matéria prima im­portada.
3Q) mudanças no grau de diversificação da oferta de recursos naturais. _Geralmente, quando um pais ob­té� uma avahaçao mais ampla de seus recursosbás!cos, _ constata-se urna diversificação também maior. Nao obstante às vêzes o potencial naturalde uma comumdade descansa em três ou quatro e!e_me�tos fundamen�ais, Isto é, carece de diver­sif1caçao. -�ta condiçao implica em certa medida uma restnçao ao crescimento, desde que se aceitaque tal_ promédio implica diversificar O fluxo de produçao, e por conseguinte a procura deriva.d�.
49) acessibilidade aos recursos naturais também se mo­difica �orn o d�senvolvirnento econômico, pois a expansao das �ias _ de comunicação incorpora fisi­camente à utlllzaçao econômica recursos que de outra forma estariam fora de atividade.

Não será necessário que Insistamos na verdade que admi­timos já estar evidenciada : desconhecemos os recursos naturaisque podem �r coloce._dos à dispoSição da economia regional,porquanto na? prodUZilll0S em qualidade e quantidade sufici­entes, os técmcos que se dedicam à pesquisa e avaliação dêssesmesmos recursos. . Urna palavra . f�al quanto aos característicos bio-geográ­f1cos, q:ie, na opmlao de �IO LACERDA "não favorecem as regioes tropicais. Nas aree.s campestres, predominam asgramíneas duras, que se tornam ressequidas e lenhosas duran­
� grande parr.e_ do ano . O fato constitui limitação à produti ­vidade da p�cuana_ e, ao mesmo tempo, explica, em ampl!ssi­ma� superffc1es, a . mcorporação da prática das queimadas aoshábitos do cnatório extensivo e de baixo poder povoador". 

. A despeito dêsse Importante fato, sabemos que os animaisaclunatados podem_ melhorar essas condições de aproveitamen­to. ll: o que sumariaremos a seguir.

CURSO DE PÓS-GRADUAÇÃO 
EM ENGENHARIA QUÍMICA 

A_ Escola de Química da Uni­Vers1d d F est . ª e ederal  de Pernambuco 
. ª dando um curso de prepara­

�ªº �ara os candidatos a pós-gra­uaçao em Engenharia Química ª ser j • · d '
sa E nicia o no próximo ano nes-• cola. Tal  curso terá a dura-Çao de 6 m f . . . . d :ni• eses e 01 m1cia o noes de abri l  a setembro do anoetn curso, 
d·fsse curso conta com oito can·
e�] atos, todos quintanistas da Es­
té �, e abrange as seguintes ma-ria · M t • · T d "  • tn · · a emallca, ermo- ma• ica Química e Fenômenos de 

Transporte ; - tem como coorde­
nador o prof. Franklin Gomes Pin­
to, Supervisor de Pesquisa e pós­
graduação da Escola de Química. 

Para dar êsse curso de revisão 
lfoi convidado, e encontra-se em 
Recife o prof. Augusto Kmovshy, 
diplomado no Rio Grande do Sul 
e com curso de mestrado na COP­
PE ( Coordenação de Programas 
Pós-graduados de Engenharia ) .  
Pós-graduação em Química 
Orgânica 

o mês de julho chegarão ao
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Recife a pro:P- Heloísia B. Mano 
e o prof. Biuce Kover, ambos do 
Instituto de Química da Univer­
sidade do Rio de Janeiro. tsses 
professôres virão efetuar os exa­
mes do curso de Pós-graduação 
em Química Orgânica, realizado 
na Escola de Química da UFPe. 

A pro:P- Heloísia Mano exami­
nará Seminário , enquanto O prof. 
Bruce Kover, Mecanismo das Re. 
açõe 

A . convite do Departamento de Bioquímica
do lnstituto de Biociências da Universidade Fe­
d�ral �e Pernambuco, dirigido pelo Prof. Marcio­
mlo Lms e de acôrdo com o proo-rarna do Conse­
lho Britânico para o Brasil, esf êve no referido 
Departamento para um programa de quatro se­
�anas, o professor E. S. ewsholme, da Univer­
sidade de Oxford, na Inglaterra. 

O prof. Newsholme 'Lrahalhou com Hans 
�rebs, ( prêmio Nobel de Bioquímica em Medi­
cin a )  e que foi o descobridor de um dos mais . im­
�ortantes ciclos metabólicos, o Ciclo Tricarboxí­
lico, mundialmente conhecido como Ciclo de 
Kre�s .  Est� desc�berta determinou uma comple­
ta revoluçao na mterpretação do mecanismo da
respiração celular. 

O Conselho Britânico para o Brasil enviou 0 

p�·�f. E. S. Newsholme na qualidade de professor 
v1s1 tante para 1 970, no campo ela Bioquímica. 

Seminários de Altos Estudos 

No De�a�·tamento de Bioquímica, o prof. 
ewsho�me mi_mstrou eminários de altos estudos 

em Enz1rnologia e Bioquímica de insetos, durante 
quatro semanas. 

�lém dos Seminários, com a final idade de a­
p�rfei?o�r o pós-graduados do Departamento de 
Bioqu1m1ca, o prof. Newsholme conduziu experi­
m�ntos, montando uma série de técnicas atuais, em 
uso, n? momento, em Oxford, no campo da Enzi­
mologia. 

Cêrc� de dez novas técnicas fundamentai s  do 
desenvolvimento da pesquisa, em bioquímica, fo. 
ram lestadas. 

_R_eagentes especiais foram trazidos pelo i lus­
tr� v1s1tante e doados ao Departamento de Bioquí­
m ica para continuidade elas pesquisas agora inici­
adas . 

. A Universidade Federal de Pernambuco, a. 
trave� d� seu programa de intercâmbio para 1970, 
�o�tnbum com todo esfôrço e interêsse para 0
ex1to dos cursos ministrados. 

O Conselho Britânico, não só escolheu O prof. 
E� s_. Newsholme, como custeou as despesas de 
transito e estada no Recife. 

Os pós-graduados que assistem os cursos do prof. Newsholme ressaltam não apenas o preparo do catedrático de Oxfor·d , como suas qualidades de didata. 

Parlamentar Francês 

Elogia Trabalho 

De Ciências do Mar 

? diretor do Laboratório de Ciências do Mar 
mantido pela Universidade, em Piedade Prof'. 
Barreto C�valcanti, recebeu do Prof. MicÍ1el Bos­
cher, presidente de urna delegação de parlamenta­
res france e que v,sitou o Recife, acrradecimentos 
pela as�istência que prestou aos co�ponentes da 
delegaçao. 

. ª carta que O prof. Michel Boscher diJ"igiu ao duetor do Laboratório de Ciências do Mar po-demos ler apreciações acêrca das "r·e , . 
. _ marcave1s r�ahzaçoes que representa o Laboratório de Ciên-cias do Mar, e os votos de que obra tão bem co­meçada conheça o desenvolvimento e expan ão que ela merece". 
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A Universidade Federal 
de Pernambuco deu um 
passo grandioso, visando 
a resolver em definitivo 
o grave problema das a­
comodações dos seus alu­
nos carentes de recursos.

Como todos sabem, a 
capital pernambucana é 
o centro polarizador da
economia nordestina e, 
consequentemente, para 
a cidade do Recife, con­
vergem milhares de estu­
dan,tes oriundos dos mais 
distantes municípios de 
Pernambuco, Paraíba, A­
lagoas e Rio Grande do 
Norte, além de algumas 
centenas dos Estados do 
Ceará e do Piauí. 

Como é óbvio, dispon­
do a capital pernambuca­
na de três Universidades 
e uma Fundação de En­
sino Superior, apresen-
tando uma população u­
niversitária da ordem de 
15 mil estudantes, não 
está convenientemente 
preparada para oferecer 
todos os meios necessá­
rios para esta clientela. 

JORNA&NJVERSITA:RIO 
Ano II - N9 20 Recife-Pernambuco Abril - 1970 

Concluída Seleção 

Dos Estudantes 

Para Os Alojamentos 

Considerando a grave situação finan­
ceira de grande parcela dos seus alunos, 
a Reitoria da Universidade Federal de Per­
nambuco pensou em construir no "campus" 
da Cidade Universitária um bloco de Alo­
jamentos para abrigar grande parte da po­
pulação carente de recursos financeiros. 
Muitos dos estudantes de nossas escolas 
vivem em "repúblicas", quase sempre sem 
o mínimo de confôrto, mal alimentados e
pagando quantias elevadas para o seu pa­
drão social.

Com a inauguração do bloco de Alo­
jamentos, prevista para fins d? mês de a­
bril, esta dificuldade será parcialmen,te sa­
nada, e, os que forem classificados, pode­
rão dispor da,S acomodações bastante mo­
dernas, bem próximas das principais Uni­
dades de ensino: Engenharia, Medicina, Fi­
losofia e Ciências Humanas, etc. 

A conclusão do referido conjun.to ar­
quitetônico é mais um tento lavrado pelo 
reitor Murilo Guimarães, cuja meta prin­
cipal de sua gestão, tem sido a valorização 
dos recursos financeiros em prol do bem­
estar dos estudantes. 

Caracterí.ticas Arquitetônicas 

O prédio onde está construído o bloco 
de alojamentos para estudantes da UFPe., 
está situado à margem da Av. Prof. Mo­
raes Rêgo, ao lado do Edifício do Restau­
rante Central, na Cidade Universitária. 

Trata-se de um belíssimo bloco, com 
quatro pavimentos, totalmente revestido 
externamente com pastilhas esmaltadas e 
dotado dos mais modernos requisitos da 
arquitetura atual, cuja capacidade é da 
ordem de 192 residentes, cômodamente 
instalados. 

Um dos problemas mais sérios nas re­
sidências coletivas, está relacionado com 
a ventilação e a aeração, além da divisão 
racional en,tre os diversos cômodos. Os ar­
quitetos Antônio Didier, autor do projeto, 
conseguiu solucionar com rara habilidade 

todos êsses inconvenientes, numa área diS· 
ponível de 2.424,16 m2. 

Cada pavimento possui uma área de 
606,04 m2, cuja distribuição é a seguinte: I 
no an,dar térreo, sala de estar, sala de es­
pera, sala de jogos, portaria e casa de bom­
bas; nos pavimentos superiores estão situ­
ados os dormitórios com os respectivos 
conjuntos sanitários. 

No andar térreo, está instalado um 
aparelho receptor de televisão, cedido pela 
Televisão Universitária, além de diversos 
jogos de salão. 

Os dormitórios constam de dezesseis 
amplos quartos de 5,20 x 4,60 m, em cada 
andar, que abrigarão 4 (quatro) estudan­
tes em cada quarto; possuindo, ainda, cada 
quarto, 4 estantes e 4 escrivaninhas. 

As paredes são revestidas internamen· 
te de paviflex, e o piso do tipo pastilhas es­
maltadas. 
Condições 

Para ser admitido nos alojamentos, são 
necessários os seguintes requisitos: ser es­
tudante regularmente matriculado na lJ­
niversidade Federal de Pernambuc�; não
ser possuidor de diploma de curso superior; 
nào ter independência econômica; não ser 
P?rtador de moléstias psico-infecto-conta· 
g10sas; residir no interior do Estado ou el)'l 
outros Estados nordestinos e ter reputação 
moral e cívica ilibada. 

O residente só poderá permanecer nos
alojamentos durante o tempo que corres­
ponda à duração de seu curso superior, �s­
pecificado no seu requerimento de adm1s­
são e comprovado com declaração da res­
pectiva Un,idade. 

Para preenchimento das vagas, anual­
mente, serão observados os seguintes ele­
mentos referentes a cada residente: venci·
menta do chefe da família número de de·
pendentes da família, matrícula efetiva e
salário ou ajuda financeira que o interes·
sado perceba. 

JORNA NIVERSITÃRIO 
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NEWTON SUCUPIRA ASSUME NÔVO CARGO 

Alojamento Estudantil 

"' te FP che ..... ram para morar no Aloja-"'8 s foram os primeiros alunos da U e. que ,,_ 
d Meio Dlento Estudantil construido pela Universidade no campus. d? Engen�o O 

Leia matéria sôbre esta realização da. UFPe. nas pag-mas 6 e 

O professor Newton Sucupi­

ra é o nôvo diretor do Depar­

tamento de Assuntos Universi­

tários do Ministério de Educa­

ção e Cultura. A solenidade de 

poosse, presidida pelo mi­

nistro Jarbas Passarinho, foi 

realizada no Salão Cândido 

Portinarí, do Palácio da Cultu -

ra, na Guanabª'ra, na presença 

de grande número de autori­

dades educacionais. Ao tomar 

posse, o professor Newton Su­

cupira anunciou que a reforma 

universitária estava passando 

já para o "campo concreto da 

ação". Após o ato, o nôvo di­

retor do DAU foi homenagea­

do com um jantar pelo profes­

sor EdrJzio Barbosa Pinto, di­

retor da Faculdade de Odonto­

logia de Pernambuco. Diver­

sas autoridades associaram-se 

à homenagem (foto) . Matéria 

ua Página Cinco. 

Oftalmologia 

A Clinica. de Oftalmologia. da. Faculdade de Medicina estã dotada dos mais mo­
dernos equtp3:.men�s, co�o esta Lâmpada de Fenda (blomlcrosc6pio) doada. pelo

governo Japones. Reportagem sôbre a cllnica nas Pgs, 8 e 9. 
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